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Sociedade Nacional de Agricultura
Presidente perpetuo - Miguel Galmon du Pin e Almeida

DIRECTORIA GERAL

Presidente — Geminiano de Lyra Castro
1.' Vice-Presidente — Ildefonso Simões Lopes
2." Vice-Presidente — Augusto Ferreira Ramos
3.* Vice-Presidente — Hannibal Porto

Secretario Geral — Bento José de Afiranda
1 S
2

3^
4.

1.

2.

ecretario — Ju io E. da Silva Araújo
Secretario — Luiz Guaraná
Secretario — Chrysanto de Brito
Secretario — Heitor da Nobrega Beltrão
Thesoureiro — Júlio César Lutterbach.
Thesoureiro — Antonio Carlos Arruda Beltrão

DiRECTORIA TECHNICA

Benedicto Rayinundo da SilvaAlfredo de'Andrade
Álvaro Osorio de Almeida Carlos Raulino
Ângelo Moreira da Costa Lima João Fulgencio de Lima Mindello
Arthur Neiva Paulo Parreiras Horta
Armando Rocha Victor Leivas

CONSEL.HO SUPERIOR

Affonsp Vizeu
Alberto Maranhão

André Gustavo Paulo de Frontin
Antonio Pacheco Leão
Arthur Torres Filho
Cincinato César da Silva Braga
Eloy Castriciano de Souza

Filogonio Peixoto
Francisco Dias Martins

1  de AlmeidaGustavo Lebon Reg-is
Henrique Silva

jÔIÔ BaT? RdúrigMd CaldasJodo Baptista de Castro

João Mangabeira
João'1'eixeira Soares
Joaquim Luiz Osorio
José Augusto Bezerra de Medeiros
José Monteiro Ribeiro Junqueira
José Mattoso Sampaio Corrêa
Juvenal Lamartine de Faria
Lauro Severiano Miiller
Lauro Sodré
Leopoldo Teixeira Leite
Luiz Corrêa de Britto
Octavio Barbosa Carneiro

Philippe Aristides Caire
Raphael de Abreu Sampaio Vidal
Rogaciano Pires Teixeira
Sebastião Brandão

Sylvio Ferreira Rangel

ADMISSÃO DE SOCIDS:
Joia 153000
Annuidade 20$000

Pedir estatutos

15. Rua i: de Março, 15... RIO DE lANEIRO ... BRASIL
A LAVOURA

Boletim mensal da Sociedade Nacional de Agricultura
Assignatura annual 20$000 j Numero avulso I$500
Kedacção c Administração: RUAl-O DE /AARÇO. 15- Rio de Janeiro

Os socios quites recebem gratuitamente a "LAVOURA"
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Experiência de adubação em Canna de Assucar effectuada
pelo Snr. Major Antonio Pontual, Usina São José, Muni

cípio de Iguarassú, Est. de Pernambuco
-■B-

Lo(e 1

SEM ADÜBO

Colheila em canna de assucar :
em 1916 : 5ÒÒ.0 kilos
em 1917: 2800t »

5 . 5 . 61804 kilos

Loie 2

Recebeu em 1918 por hectare 700 kilos de
uma mistura contendo :■ •

20 "Io de potassa no sulfato de potássio
6 "Io de ácido phosphorico na farinha de

ossos

6 "Io de azoío na farinha de sangue

em 1916; 128900 kilos
em 1917: 36024 »

S. 5. 164924 kilos

Publicações e informações sobre todòs os assumptos concernentes á lavoura e espe
cialmente á adubação assim como os endereços de casas que vendem adubos de

conformidade cOm a respectiva lei fornece o

Centro das Experiências Agricoias
Caixa Postal 637 - RIO DE JANEIRO
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MOLÉSTIAS NERVOSAS

m^ERIB ORGRtOlCB
NeüRftSTHENie

HYGRGSACCHARETG

SILÜB IBRLÜdO
Glycerophospbaíos
alcalinos qranulados

SOBERANO NAS MOLÉSTIAS DO ÉSTOMAGO,
INTESTINOS, CORACÂO E NERVOS

TONICO do" UXERO

AIL.IlVIEl^TúíVÇLA.O

CRIANÇAS fracas, CONVALESCENTES,
DEBILlTADbs E AMAS-DE LEITE

mr

l
VA



Pereira Carneiro &C. Limitada
(Compa.nliiia. Commercio e Naveg(açã.o)

Endereço Teleg.: UNIDOS Caixa postal n. 482

IVIAOAU
Proprielario cliis niois vasins c producloras salinas de azil. — Depósitos no Rio e 5. Paulo.

DIQUE LARMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E" o maior dique da América do Sul. possuindo officinas

apropriadas ó todos e quaesquer concertos e reparos de vapores.

%

A.rmazens

Geraes

Proprieíaria dos vas
tos armazéns para de-
posiío de mercadorias,
café, algodão, cereaes,

etc.

RUA

RODRIGUES ALVES
Ns. lõl. 167e 173

Emitte :

"WARBIIHIS"

^4
I.:.

■Hí; -

Para informações, dirijam-se á

FROIA AClUAl;
16 Vapores

para transporte de
cargas entre Pará e"
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e
economicos serviços

de transporte de
Cargas.

»  s »

Avenida Rio Branco, IIO -112
RIO oe: .jaimeiiro

f:-" ' ' '
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[xpeiimenlQu todos os fortilícantes ? Os médicos iilustres receitam o

Não mellioroti.

TOME O Elixir 914
Sanguinol

FORMULA ALLEMÃ

e no fim de 20 dias notará:

— Levantamento geral das forças com
volta do appetite.

— Desapparecimento completo das dores
de cabeça, insomnia e nervosismo.

— Cura completa da depressão nervosa,
do emmagrecimento, e da fjaqueza
ae ambos os sexos.

— Augmenío de peso, variando do 1 a
3 kjlos.

• — Completo restabelecimento dos o-ga-
nísmos enfraquecidos, ameaçados de
tuberculose.
Maior resistência para o trabalho
physico e augmcnto dos glóbulos
sangüíneos.

Em qualquer pharmaeia ou drogaria

1
o que diz sobre o ELIXIR 914 o il-

luslre Dr. Amelio Magalhães, da Clinica inler-
na da Sanfa Casa de Misericórdia de S. Paulo.

Àlleslo que lenlio feilo uso em miniia cli
nica particular e hospitalar do producto "ELI
XIR 914", observando sempre resultados satis
fatórios nos casos indicados.

S. Paulo. 19 de Maio de 1922.—(ass.)

Dr. Amelio Magalhães.

Firma reconhecida.

Não ataca o estomago; depura, tonifican
do. Não se deve tomar depurativos sem experi
mentar o ELIXIR 914.

O Elixir nada tem que ver com a in-
jecçao.

Em todas as drogarias e pharmacias

Está na

IVILJi

Fln:?coseciatina

Porque ? A Fluxose-
datina combate garan-
lidamente em 2 h. qual
quer colica uterina e he
morragias antes e de
pois dos partos.

-.A FELICIDADE DA MULHER íllj

Dores, inflamações dos

ovarios, congestões do utero
e os incommodos e pertur

bações das edades criticas e
da puberdade, flores brancas
e todôs os incommodos pró

prios da mulher. Experimen
tando outros medicamentos é

perder tempo e deixar pro"
gredir o mal.

IMPORTANTE — As parturieníes que usarem a Fluxosedaíina, de accordo com as indi
cações que acompanham cada prosoecío, terão os seus partos quasi sem dores e sem o mí
nimo perigo antes e nost-parlum. E' um medicamento seguro, de effe'to certo e jnoffensivo e
de gosto agradavel. E receitado por milhares de médicos e parteiras.

%



CERCA DE TECIDOS PAGE
Ideal para gado, porcos, hortas, pomares, arrozaes, etc.

5"

1

F^eçam catálogos a

T. L. VVIKGTH & C. L.tda

SUA EVARISTO »A VEICA, 14ã e M4 - Caixa Posia!,

1

4
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Casa Luso-Brasileira
tSailes, Souza, SaldanHa CD» O.

160, HORNBY ROAD,

Bombay, índia

Knd. TelegrapKico i LUSOBRASIL

Estabelecimento fundado especialmente para promover o intercâmbio
commerciai entre a índia. Pérsia, Arabia, Mesopotamia, etc., ê o Brasil,
bem assim .Portugal.

IMPORTAÇÃO: .Café, madeiras, diamantes, fumo algodão, generos
alimenticios, matte, cervejas, bor aclia, vmhos, cereaes. farinhas, azeite,
etc., etc.

EXPORTAÇÃO : Gado indiano, pérolas, juia, chá da índia, sedas,
tapetes, chalés, condimentos, objectos de arte, etc., etc.

Solicitamos dos Srs. commerciantes do Brasil, correspondência comnos-
co e amostras de suas mercadorias. Fornecemos as melhores referencias

Obrigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos referidos,
em condicçócs sem competência.

■í
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BORLIDO MAIA & C.
I^"CrasriD^3D^ EIvT 187'S

Ferragens, Tinfas, Óleos, Arame farpado. Carbureto. Tubos para agua. Cimento ingiez
Whiíe Bros, Correias legitimas Dick's Batata, Graxas, Lubrificantes. — Grande variedade de
Materiaes para Lavoura, Industria, Fabricas e Estradas de Ferro.

Mostruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de Agricultura.
DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapaticida "Matacarrapato'*
'^Vapolte" insecticida. efficaz contra os insectos da terra.

Agentes do importante livro sobre pecuaria "A Fazenda moderna" do Dr. Eduardo Co-
tri£n. Guia indispensável do criador de gado.

"Olsina" a única tinta sanitariá recommendavel

Importadores e E-xportadores

IO, e:

Ehd. Telegraph icc: ' Borlidc-io" — Caixa do Correio 131

XelepH. 274- Norte RIO DE JANEIRO

ASCURRA BASSE COUR

''■Mm
a5??<í

GANDE STOCK DE GALLINHAS DAS MELHORES RAÇAS
Ladeira do A«carra, õ<5 'Lei. Beira IVTar õõl

RIO DB JÁNBIRO



INSTITUTO EYANOEUICO

Escola Agrícola de Lavras
FUNDADA FM 19OS

A Escola Agrícola de Lavras, situada na cidade deste nome no Estaco d^
Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo
nomo". sendo os diplomatas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura
do Estado de Minas, em virtude da Lei n" 690. de 10 de Setembro

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

o curso é feilo em qualros «unos. sendo necessário pare a malricula. o
do quarlo onno do Gymnasio de Lavras, ou que seiam preslados examesexame

de admissão das matérias equivalentes.
c  . , .;r-r,s da fazenda para o alumno ser
Exigem-se 6 mezes de pratica nos seiviços

diplomado.

Curso pratico de um anno.

Para informações e prospeclos da Escola, diriiom-se ao Direclor da Escola
Agrícola de Lavras. Minas.

Grande criação de po ços da raça D'uioc-Jerscy.
4 prêmios na 1 Exposição Nacional de Gado. 2 taças de prata e 7

prêmios na 2.® Exposição Nacional de Gado. 3 prêmios e uma estatueta de
bronze na 3 " Exposição Nacional de Gado.

Vendas effecluadas em onze Estado e no^ DistriciO Federal.
Despachos para qualquer localidade. , 'n

Vendem-se leilões, em çasaes. ou de qualquer dos sexos.

Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escóla Agrí
cola de Lavras. E. de Minas.

c.
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CASA ARENS
Sociedade A.nonyma

CASA MATRIZ:

Avenida Rio Branco N. 20
Rio cie Janeiro

Caixa Postal IQOl Xelegrammas: AR.E.NS-R.ÍO

Pabricantes

Especialistas

de

Machinas para bene

ficiar e transformar

o milho

Moinhos "Emigrantes"

"Ceicius" e "inca"

com discos de aço

para movimento á mão

ou a motor

Moinhos "Arens" com

armação de madeira

ou de ferro com pedras

'Jundiahyanas"

ou "Francezas"

r SOCitDKí AMOMY)**' i
R|0 .. jRNjtIR a - S^ftülíl

Peneiras mechanicas

para fubá

Ventiladores, Eleva

dores, etc.

Debuihadores de milho

"Ciinton" e

"Argentina,

com e sem ventilador

e peneira

Debuihador de milho

"Arens'

de grande capsddade,

o mais aperfe çcado

e o mais sim/es.

CASA FILIAL:

R^ua Florencio de Abreu N. 5ô
São Paulo

Caixa Postal 277 Telegrammas: ARE-NS-S. Paulo

;  Catalops e ínforinações grátis meiiianta consulta citando esta Revista :

■)
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Emquanto organizávamos o presente numero

de A Lavoura,_vehentou e fói esmagada a rebel-
licão militar de São Paulo. De modo que, ao mesmo

tempo que deploramos e condemnamos esse impa-
triotico movimento, que tão nefasto foi para o

bom nome do nosso paiz no exterior e para os
seus mpltiplos interesses soeiaes e- eeonomicos,

podemos congratular-nos com a communliao na
cional, particularmente com as classes producto-
ras, pela restauração da normalidade no grande

€ opulento Estado do sul.
Nos 24: dias que durou a revolta, o senti

mento nacional manifestou-se abertamente con

trario ao movimento, o que é, aliás, eomprebenr
sivel, visto não poder o Brasil de modo algum
desejar enfileirar-se entre os paizes anarebizados,
periodicamente victimas de motins militares e de
agitações de outra ordem.

A repulsa da Nação encontrou franco e de-,
eididõ apoio, felizmente, na lealdade das classes
armadas, que promptamente sabiram em defesa da
Eepublica, prestigiando em toda linba o poder

constituido que, amparado na bravura e dedica

ção dessas classes e na mais calorosa solidarie

dade de todas as forças representativas da cobe-
são e cultura civica da sociedade brasileira, aca
bou por debellar a infeliz sedição.

Em sessão memorável, durante a qual fala
ram oradores correspondendo a cada um dos Es

tados, a Gamara dos Deputados profligou vibran
temente a rebeldia e levou o seu apoio solidário,
em grande commissão, ao Sr. presidente da Re
publica, que igualmente recebeu do Senado e do
Supremo Tribunal .Federal expressões de elevada-
solidariedade, de modo que todos os poderes legi
times da Naçao foimaram uma energica frente
unida^ contra o levante, defendendo o principio
constitucional e honrando, com as responsabili
dades da nossa soberania, as tradições de ordem
que sao a base mesma da nossa civilização.

Muito embora ainda perdure o regimen de
suspensão de garantias, necessário atá á defini
tiva implantação da tranquillidade gravemente
perturbada, a situação melborou eonsideravel-

..-íia
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mente e podemos considerar-nos a salvo de mais
esse golpe perigoso vibrado contra os interesses ■
culminantes do paiz por alguns brasileiros des
viados dos seus verdadeiros deveres para com a
Patria.

Fazendo essa constatação, A Lavoura cumpre

gostosamente o dever de prestar a sua mais en-
thusiastica homenagem de reconhecimento, em

nome das classes productoras, especialmente as
ruraes, ao beuemerito Sr. Dr. Arthur Bemardes,
cuja energia serena e superior patriotismo soube
ram promptamente jugular a revolta, impedindo
o alastramento dos seus terríveis effeitos, dos
quaes vinham soffrendo iinmenso precisamente
aquellas classes.

Essa homenagem, aliás, é apenas a ratifica

ção, nestas columnas, do preito que a Sociedade
Nacional de Agricultura desde a primeira hora,
pela sua directoria, manifestou ao chefe da Nação,
incorporando, assim, os seus aos copiosos^ teste
munhos de apoio que S. Ex. não cessou de rece
ber dè todos os organismos e collectividades re
sponsáveis que representam a ordem conserva
dora no Brasil.

NingTiéin desconhece os grandes males eco
nômicos e financeiros decorrentes da convulsão
intestina, que desviou do trabalho homens validos
e dos serviços de transporte de mercadorias os
vehiculos das estradas de ferro, já de si msuffi-

e a--gravando a crise cambial, contribuiu
para maior alta dos. preços fios productos ah-
mentares, em condições de levar as populações
á fome- isto, é claro, sem que consideremos os

•  -rrlc moraes que foram incalculáveis,prejuízos moraes, ijue t •.
São Paulo abastece esta capital de muitos ar

tigos de primeira necessidade, quer da industria,
quer da agricultura, e no mercado do Rio de
Taneiro açodem normalmente toneladas e tonela
das de legumes, fructos, ovos, etc., daquella pro
cedência.

Durante 24 dias, a população carioca viu-se
totalmente privada desse indispensável abasteei-

aliás, á hora em que escrevemos, nãomento que, , , . '

acha ainda normalizado, porque o levante des-
urofundameiite os serviços de produ-

organizüu y ■ . ..

-  ivansDorte justamente na regiuo paulistaccao e

e regularmente nos suppre de comestíveis.
4inte o exposto, não ha como coneitar og la-

radores do Dietricto Federal á producção inten

siva desses artigos, cumprindo aos iiroprietarios
de terrenos incultos nas zonas suburbana e rural

facilitar os meios de serem os mesmos <levida-

mente aproveitados nas culturas agrícolas.

Sendo, em geral, os seus possuidores abasta
dos capitalistas, bem poderiam dividir suas terras
em lotes cultivaveis, fazendo-se as jilantações ü

colheitas por meação ou cedendo os lote.s por ar
rendamento, mediante empréstimos, sob penhor
dos fructos pendentes, feitos aos agricultores, a
juros razoáveis.

Assim auferirão. assignalavel vantagem, pois
que valorizarão a sua propriedade, hoje inútil, e
prestarão valioso auxilio á eollectividade, com o
garantir o abãstecimento da nossa capital.

E' preciso agir nessa direcção com presteza,
clarividencia e patriotismo. O facto agora verifi
cado demonstrou que a população carioca pode
um dia ver-se eondemnada á fome, em conseqüên
cia da total dependência, era que se acha. de
outros mercados suppridores.

O meio pratico de conjurar aquella calami
tosa eventualidade é precisamente reduzir ao mí
nimo possível essa dependência, fazendo (pie nas
terras disponíveis do Districto Federal se des
envolvam culturas úteis, como as de certos cereaes
legumes e fructos, e bem assim a pequena pecuá
ria, o que será perfeitamente possivel desde que
os proprietários de latifúndios os retalhem em lo
tes, e os cultivem, façam cultivar pelo processo
que indicamos, certos de que os poderes públi
cos nao deixarão de favorecer tão intelligente e
previdente iniciativa.

A Sociedade Nacional de Agricultura já vae
cando a esse respeito, significativo exemplo. Pre
vendo a penúria em que ficaria o mercado carioca,
se a perturbação da ordem em São Paulo se

prolongasse, a respectiva directoria mandou pre
parar toda a área disponível do horto que a socie
dade mantém na Penha, para o plantio de legu
mes e cereaes, e manifestou-se promptamente dis
posta a auxil ar os pequenos lavradores com os
seus conselhos, como já os estava encorajando
com o seu exemplo.

Esperamos que os interessados neste impor
tante assumpto coinprehendam e justificiuem o al
cance das nossas suggestões e tudo façam por tra
duzir em factos o que elles exprimem, no inte
resse genuino da nossa prosperidade e do nosso
soeego.
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Rypsonoíus nebulosus Jen.— Augumenlado 4 vçzes

Nas nossas visitas á Estação de Pomi-
cultura em Deodoro, estação do Rio de
Janeiro, nos mezes de Fevereiro e Março
de 1921, por dnas vezes observamos im
portantes estragos causados nas violeiras
por diversos curculionideos, que até ago
ra não foram notados na nossa literatura
agronômica como especies nocivas.

Estas especies são as seguintes;
"Hypsonotus nebulosus" — Jeck.
"Hypsonotus umbrosus" — Germ.
"Hypsonotus clavulus" — Germ.
"Naupactus decorus" —F.
"Naupactus longimanus" — F.
"Naupactus bipes" —. Germ.
"Lorclops gyllenhali" — Dalm.
"Gompsus nivens" — F.
"Rhigus tribuloides" — Pall.
"Eustalis ambiciosus" — Boh.
"Gyphus gibber" — Pall.
"Piatyomus prasinus" — Boh.
Estes insectos, no estado adulto, são

geralmente encontrados em diversas
plantas .iodigenas, de preferencia Legu-
minosas, nos logares onde houve derruba
das da matta, alimentando-se dos brotos
dc plantas.

Não conhecemos onde se desenvolvem
as larvas destas especies, mas podemos
suppor que na maioria ellas se desenvol
vem nos tocos das arvores abatidas. Todos
os curculionideos acima citados pi^den-
cem á subdivisão dos Adelongnatos que
entre nós ]iarecem, na maioria, se desen
volver nas substancias vegetaes em de
composição.

Como o vinhedo em Deodoro está ins-
tallado numa recente derrubada de mat
ta, tendo ainda na visinbança muita ma
deira em decomposição, estas especies en
contraram condições favoráveis para o
seu desenvolvimento e appareceram em
quantidade raramente observada.

Nos mezes de Fevereiro-Março. nas vi-



-BOLETIM DA SOCIEDADEiXAClOAAL DE AGRICULTURA

deiras já crescidas, estes insectos exis
tiam na proporção, de uma dezena por pé,
installados na haste, folhas, brotos e co
mendo a planta.
Os pés atacados tinham um aspecto

caracteristico: muitas folhas e brotos des
mantelados, murchos ou seccos delles
pendiam; ao pé da planta viam-se folhas
e brotos inteiros, ainda novos, cabidos no
chão." uns verdes, outros seccos. A' pri
meira vista podia-se suppôr que era a
obra da sauva.

Observando-se, porém, mais de perto,
esta supposiçãcL será rejeitada, pois a
•sauva corta as fôlhas em pedaços e não
corta ramos inteiros, como aqui era o
caso.

Dando uma ligeira sacudidela na plan
ta apanham-se logo os culpados — os
fforo-ulhos que cáem no chão e sao facd-
mente apercebidos ou pelo seu tamanho
considerável, como o '^Hyosonotus clavu-
lus" ou pela coloração branca como o

•  "Giphus gibber" ou por ser brilhante
como o "Lordops gyllenhall .

Conversando sobre o caso com Dr. Ho^
■  racio Barreto, diligente director da esta
ção de viticultura, este nos informou que
naauella occasião a quantidade de gor-
gulhos era pequena, masmo anno ante-
Sfor em Setembro-Dezembro, estando as
íldeiras ainda pequenas, os gorgulhos ha-
í am acabado completamente com as
plantas comendo folhas, brotos e mesmo
.lenho.

Elle viu-se obrigado a recorrei a co-
iheila clMles bichos, tirando em cada pe90 30 exemplares. Os operários, para
apanhar os gorgulhos costumavam dar
Sm sooco na planta, fazendo-os caírem
no chão e oolhendo-os ou esmagando-os
depois.

r» iiinAre profissional nos presenteou
da sua colheita, offerendo-

rSi l milh"==
dos em álcool. Fazendo a analyse

oTtPs oorgulhos verificamos approxima-
araente a importância de cada especiepela percentagem de cada uma no mate

rial colligitl'^-
IITT evci-inotus nebulosas constituía

a-orgulhos colligidos; o "Lordops
iT cinco por cento, o "Hypsono-

fj."','!;.! lu's-, cinco por cento, « restan-

tes 10 "1" dislri'buiam-s'e entre as especies
restantes.

Das observações feitas polo Dr. Barre-
tó e nossas, resulta que estes gorgulhos
preferem a "Vifis vinifera" á qualquer
planta espontânea. "Vitis rupestris" é
atacada muito menos, e só quando falta
"Vitis vinifera".

A principal especie nociva "Hyjisono-
tus nebulosus" é um gorgulho de 15 a
18 mm., de comprimento, de forma allon-
gada,. estreitado dos lados. A cor geral- é
uniformemente preto-acinzentada, com
elytros na parte posterior nebulosa.

O bicho ciirto é forte: prolh-erax tuber-
culado; os elytros pontilhados em com-
jirimento com covinhas alongadas.

A côr acinzentada ou nebulosa é devida
a pequenas escaminhas fulvas. mais den
sas na parte posterior dos elytros.

TRATAMENTO — A colheita dos inse
ctos a mão (dando um socco na planta),
é um bom meio de reduzir quantidade
da praga no vinhedo. Este- trabalho para
ser efficaz deve ser repetido algumas ve
zes na semana.

Seria muito melhor envenenar os gor
gulhos, pulverizando as videiras com ver
de Paris. Póde-&e recommendar a. se
guinte formula:

Verde Paris — 1|2 kilo.
Vai viva — 1 kilo.

'  Agua — 500 litros.

Extingue-se a cal com um pouco de
agua, ajunta-se verde Paris, mistura-se
bem e addiciona-se o resto de agua.

Applica-se com um pulverizador.
A applicação da calda bordaleza terá

também effeito protector, pois o sulfato
de cobre tornará as folhas imprestáveis
para os gorgulhos.

Como meio, preventivo pócfe-se acon
selhar destruir os tocos de páos podres
pelo fogo, antes da installação -do vinhe
do, para impedir aos insectos se multi
plicarem, prejudicando dejjois a planta-

"ção.

Gregorio Bondar

(Entomologista da secretaria do Estado
da Bahia).

drí ilr^L-r !("- r ■ ■ li I
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A cultura do cacáo no Espirito-Santo
A Dirocloria ilo Sorvigo do Inspocçüo e Fo-

mcnlu Agrícolas siibiiioltou á apreciação do
Sr. Minislro da Agricultura o extracto seguinte
dc um inquérito feito sobre a cultura do cacáo
na região do Rio I.loce, estado do Espirito Santo:

■■'A'esti>s últimos annos, tem tomado grande
impulso a cultura do cacáo no Espirito Santo,
municipio de Linhares, na zona do.Valle do Ifio
Doce.

Segundo informações colhidas pelo Serviço
do Fomento Agrícola, o numero <le cacauciros
existentes alli presentemente orça cm 6.000.000
(seis milhões) de pés. na maioria ainda novos
8 do plantação recente.

A primeira lavoura de cacáo tentado em Li
nhares data de 38 annos no logar Boa-Fé, com
sementes vintlas do Aorte do paiz; entretanto,
ella se limitou sempre a pequenos ensaios, até
que a cerca de 10 annos começou a preoccupar
mais seriamente os agricultores locaes, nota-
damente o Coronel Joaquim Francisco da Sil
va Calinon, a quem se. deve o i^rimeiro surto
da cultura no Estado.

Actualmente, já é grande o numero de fa
zendeiros de cacáo, muitos dos quaes têm vindo
do da Bahia, com a sua experiência e o seu ca
pital, explorar essa cultura nò valle do Rio
Doce.

As primeirás fazendas existentes são:
Fazenda da Bòa-Fé do Sr. Dr. Salvador

Coneeição, que está realizando o plantio de
100.000 pés de cacáo no corrente anno;

Fazenda Bugrinha, do Sr. Dr. Afranio Pei
xoto, com 100.000 pés de cacauciros de dois
annos e 100.000 de um anno;

Fazenda Maria Bonita do Sr. Filogonio Pei
xoto, com 500.000 pés de cacáo de 6 annos;

■Ifazenda do Sr. Dr. Aurelino Leal, no logar
Moradores com 1.000.000 de cacaueiros planta
dos no corrente anno;

Fazenda do Leblon, do Sr. S. Moncorvo, com
80.000 cacaueiros de 6 annos e este anno se ele

vará a mais do 1000.000;
Fazenda Jussiapé, do Sr. Dr. Leonel Rocha

com mais de 100.000 cacaueiros de um anno;
Fazenda América, do Sr. Miguel Bartilotti,

com 100.000 pés plantados este anno;
Fazenda Triumpho, do Sr. Plinio Tude, com

mais dc 300.000 pés de 4 annos; • .
Fazenda Taquaral, do Sr. Lastenio Calmon,

com 80.000 pés;

Fazendas Primor, Aa amarellas e Páo Gi- .
gante, do Sr. Coronel Antonio Pegon, com ,
300.000 cacaueiros de 6 e 8 annos;

Fazenda Hespanhola, do Sr. Dr. Pascual,
oitenta mil pés, alguns já produzindo,

Fazenda Barreirinha, do Sr. Dr. Rozendo
da Silva, com cem mil pés novos;

Fazenda Fleixeiras, do Sr. Plinio Moscoso,
com 100.000 pés novos.

Existem muitos cultivadores de cacáo, em
menor escala, como o Sr. Dr. Francisco de
Paiva, com 100.000 pés, o Sr. Dr. Peixoto
Simões com 50.000 pés; o Sr. Auto Guima-
rã:e3 de Souza, com 25.000 pés; o Sr. Carlos
Henrique Bon, com 40.000 pés, etc.

Pela edade dos cacaueiros mencionados na
relação acima, verifica-se que o grande im
pulso tomado pela cultura resulta de um es
forço enorme que- se desenvolve neste mo
mento, permittindo presagiar. pelas altas pi'o-
porções a que se vae alçando a cultura, uma
influencia considerável, dentro de pouco tem
po, que ella virá a exíercer na vida econômica
do Estado.

Graças aos esforços do Sr. S. Morcovc, que,
com a sua competência e a sua actividade,
muito tem infKiido para a bôa orientação dos
novos fazendeiros de cacáo, organizou-se ago
ra em Linhares uma Caixa de Credito Rurâl,.
para servir aos agricultores da região .

P. de M.

Junho 924.

-vrliíi-
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Horizontes da política florestal
Conferência reafizada na séde da Sociedade Nacional de Agricultura, em

de Maio de 1924, pelo Dr. Americano do Brasil
'{Conclusão)

16

Acceilando a iiio<lia proposta, tomos que os 358

milhões (Io liociares de florestas se transfor-

man eui lOT.iOO.OOO.OOO de metros cúbicos de

lenha ou antes em 10.7-40.000.000 de toneladas

de carvão.

Admittindo-se com os autores, que cada, to

nelada de ferro guza consome 3õ0 kilos do car

vão, temos que o combustível de nossas florestas
poderia trabalhar 30.000.000.000 cIc toneladas de
ferro guza.

Dando-se ao Brasil o excessivo consumo de.

20.000.000 de toneladas annuaes, teríamos com

bustível .para 1.530 annos, sem contar com a

reflorestação que se opera em 15 annos.

Muito de proposito registamos os conceitos
acima para dizer que os Estados Unidos, gran

des conservadores de suas florestas têm uma

producção annual de carvão vegetal avaliada

em 600.000 ■ toneladas, apenas babeis a produ

zir 1.700.000 toneladias de ferro, si neste mis-

tífr fossem empregadas.

Isto quer dizer muito claramente que o
grande paiz, não obsiante ter presentemente
220.725.000 bectares de mattas, recorre á hu-

liia negra bituminosa de suas jazidas para
adquirir em seus quatrocentos e cincoenta for
nos os 40.000.000 de toneladas de ferro que ne

cessita para o consumo de um anno. Para
obter a mesma producção, quanto seria pre
ciso de carvão vegetal? E' fácil a resposta.

Acceitando 350 kilos de carvão vegetal para

o fabrico de uma tonelada de ferro, tem-se

que 14.000.000 de toneladas seria o numero
requerido, cquivalonte a 140.000.000 de m. c.
de lenha, abrangendo uma área florestal .d-e
460.000 hectares. Em palavras mais claras; em
6 annos os vastos reservatórios florestaes do
Rio Doce, avaliados em 80.000.000 do toneladas
de carvão, seriam totalmente anniquilados, sem
tempo para a reflorestação, si a producção de
ferro do Brasil fosse tanta como a dos Esta
dos Unidos, ou si este paiz gastasse carvão ve
getal em vez do hulha negra de suas minas.
Isto apêiias quanto ao feiTO.
íCalcule-se si os Esitados Unidos tivessem ne

cessidade de utilisar a lenha e o caiu'ão para
substituir as 176.000.00 de toneladas de car
vão bituminoso, gasto em suas instalações iii-
duslriaes! Seriam pi-ecisos 1.408.000.000 -do
m. c. de lenha, ok 140.800.000 toneladas de
carvão vegetal, cobrindo uma área de 4.693.000
hectares. ~ „
Em menos de 50 annos, sem replanta, os

Estados Unidos não teriam mais florestas. Es
tas comparações mostram que com o desen
volvimento dos paizes a política florestal se
transmuda em um dos assumptos mais sérios
das nacionalidades.
Completemos o quadro em relação ao paiz

do dollar e depois appliquemos os mesmos da
dos ao Brasil.

De carvão bituminoso e de anthrocitas os
Estados Unidos gastam em suas vias ferreas
160.060.000 de toneladas que se convertem em
I.280.000.000 de m. c. de lenha, abrangendo
uma área de 4.260.000 hectares de florestas.
No consumo doméstico o povo norte amer.cano
transforma 106.000.000 de toneladas de .car
vão e de anthrocitas. que eqüivalem a
848.000.000 de m.c. de lenha, tantos que con

vertidos em -matta vestiriam uma superfície de
2.926.000 hectares.

Sommando os números que representam o
carvão transforriiado em área florestal temos
II.249.000 hectares.

O significado da operação e por demais
claro: si os Estados Unidos fossem obrigados

a recorrer á lenba e ao carvão Vegetal para
accionar a suas industrias, prover" o consumo
e funccionamento ferroviário, em menos de 20
annos estariam absoilvidUs os 220 milhões -d-e
hectares que constituem a sua área florestal.

lE quanto falta a accre-scentar? A madeira

exportada, a maioria para as construcções, a
requerida pelos estaleiros, pelos leitos das es
tradas de ferro e por múltiplas industrias-.
E' somente tendo em vista estas considera

ções que chegamos a comprehender as pala
vras do Roosevelt, no Congresso Federal, cm
1905: "Todos vós sabcis que nos paizes novos
os habitantes das i^egiões florestaes considc-

Kl .-.çLj-r.
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ram medida de progresso cortar a ultima ar

vore, deixando aos vindouros terrenos deser
tos.-Sereis péssimos cidadãos americanos si os
vossos cuidados pelo bem estar da nação se

limitar a garantil-a unicamente durante a
nossa existência". Palavras de um grande des-
cortmador de problemas, traduzindo-se pelas

expressões de que é no curso do periodo in
dustrial de um paiz sobretudo que a politica

florestal mostra aos povos os erros do pas

sado e a necessidade de reformar ou de adoptar

os rigorosos methodos de selvicultura.
No Brasil, nação joven, parece insignifi

cante o problema e até sentimos a sua inexis
tência deante dos estreitos limites da vida eco
nômica e da immensa cinta florestal. Mas um
dia cresceremos no continente e então os
erros hodiernos virão amargurar ou entravar
as espheras das actividades nacionaes.

* * *

iNo Brasil a hulha negra estrangeira ou na
cional não tem a situação de primasia que
lhe concedeu outros paizes: aqui seu succe-
daneo immediato e a lenha, quer nas raachi-
nas fixas, locomotivas e nos gastos domésticos.
O exemplo do Rio Grande do Sul não arras

tou ainda nosso paiz da attitude imprevidente,
mas também ha a considerar a insufficiencia
dos transportes, a elevação dos fretes e a ca
rência de portos de embarque e desembarque.
Nem só estes são óbices do problema hu-

Ihifero; o thema é complexo e compato o
factor 'moral da depreciação systematica e in-
iusta de producto de nossas minas.
Avaliemos ligeiramente o estado actual de

nossos gastos de lenha, começando pelo con
sumo doméstico. Concedamos ao povo brasi
leiro o mesmo dispendio do norte americano.
Este além dos 106 milhões de toneladas de hu
lha, absorve 5 m c. de lenha por habitante ou
450.000.000 de m. c., dando-se ao paiz uma po
pulação de 90.000.000.
Ora tendo o Brasil a terça parte da popula

ção americana, segue-se que 150.000.000 de m. c.
u  lenha são consu/midos nos gastos domésticos

mais 280.000.000 de metros cúbicos, corres
pondentes ao terço de carvão de pedra ubi-
lisado domesticamente.
Appacece o total de 435 milhões de m. c.
„ o gasto doméstico dos brasileiros, exigin-
uma área florestal de 1.450.000 de hectares.

Parece não ser exagerada a concessão de 15
c  a cada brasileiro, sabendo-se que de

hlbito nosso povo não é nada economico.
Veiamos o consumo nas estradas de ferro.
Não possuímos estatísticas completas a res

peito, mas acceitando-se os dados, já . consi
gnados em relatórios, das companhias^ ferro
viárias de S. Paulo, chegamos a*um calculo de

approximãção.

A Sorocabana, a Mogjmna e a Paulista gas

taram em 1920, respectivamente, 885.512 m. c.

de lenha, 875.451 e 1.333.269, sommando tudo
2.994.232 m. c. e em 1921 as tres vias ferreas

gastaram 3.174.231 m. c. de lenha. Tpmando.-se
por base do calculo para todas as estraiias de

ferro do Brasil, a Sorocabana que com 1.669 ki-
lometros de via gastou em 1921 — 986.394 m. c.

desse combustível, deparamos que cada kilo-
metro ferroviário gastou duraiHtc o anuo, 532
m. c. de lenha.

,Aos 30.000 kilometros ferro viários que pos-
sue o Brasil, admitíamos que 25.000 só gastem
lenha, obteremos 13.300.000 m. c. que seriam
provenientes de uma area de 73.000 hectares.

E' insignificante como se vè, o gasto com a
vi ação.
Para os productos florestaes de exportação,

ou consumidos em construcçõcs diversas, nos
leitos das vias ferreas, assim conio para a .su-
perficie destruída annualmente com as derru
badas, estipulemos uma área de 9.000.000 de
hectares, para todo o Brasil, o que não é muito.
Resumamos agora estas differentes parcel-

las de área florestaes e teremos o total de
2.523.000 hectares, mais ou menos, o numero
que representa a superfície de maltas des
truídas annualmente.

Tendo o paiz uma área florestal de 358 mi
lhões de hectares, é força concluir que nossa
reserva de combustível é immensa, maior que
a de qualquer outro paiz do globo, no estado
actual de civilisação.
Perto de século e meio, sem contar com a

reflorestação, teríamos combustível fácil e
abundante. Mas, o paiz evolue, a vida se com
plica, a população cresce, as industrias na
scem e o resultado é o encurtamento progres
sivo desse periodo pouco mais que secular,
indicando-nos novos horizontes, outro roteiro,
o caminho seguro da sã politica florestal.

Note-se que a lenha requerida pelas machi-
nas fixas não está computada.
Que a vida econômica e sua evolução alte

ram, ou antes, se ligam intimamente, absor-

vendo-o até, o problema das maltas temos
agora a genese da grande industria siderúrgi
ca. Supponhamos que chegamos á perfeição
de produzir 10.000.000 de toneladas de ferro

annualmente e seriam precisos 3.500.000.000 de
kilos de carvão vegetal, la serem retirados de
uma área de 116.000 hectares, mais ou menos.
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Mas, si, a pü))ulai;ão brasileira não crescer,

si outras iiuiustrias não fizessem entrada, nada
tinhamos a recear com o actual syslema de
imprevidcncia reinante quanilo ao regimen flo
restal. Tal, porém, não acontece; o systema de
nosso augimmto do população é notável; os
campos das aolilvidades luimanas se enciiein
de espíritos empre.hendv,dores.
Daqui a 50 annos, com uma população do

brada, com outras novas industrias, ainda po
deremos persistir no descuido de. nossos dias?
Eis como o problema foi apresentado com

liooscvelt, nos Estados Unidos, eis os pontos

que nem sempre examinamos com cuidado,
quando faltamos do futuro.

Preciso se torna não olvidar o concei.lo em

prestado ao assumpto pelo Patriarcha em
1823, aconselhando a conservação sagrada desse
vasto patrimônio que tanto nos pertence como

aos vindouros. Não delapidemos a parte destes
uttimos, embalados no sonho descuidado de
que muito possuímos para haver mister recear
pelos dias de amanhã.

^ ̂

O conselho do grande sábio sociologo, que
bastante ainda não veneramos, 6 fácil de ser
repctirlo, mas seu cumprimento depara systes
intransitáveis. Gomo .effectival-o? Será com a

futura execução do Codigo Florestal?

O espíritos que e:raminarem o thema com o
perfeito conhecimento de causa, terão duvidas
em responder, senão desanimo em affirmar que

esse debatido remedin muito pouco visa in
fluir na devastação immethodica de nossas
mattas. A nossa extrema liberalidade constitu
cional ahi está para protestar contra certas
medidas suasorias,} liberalódiade 'que entreí^a
nosso commercto de .expoiltação a mãos ex-
trangeiras—o que lé um crime de lesa patr.ia.
•liberalidade que defende o analphabetismo, li
beralidade que nos faz hospedes na terra de
nossos antepassados. Dahi as limitações dos toe-
neficiós de seu codigo florestal. A União ve
lará pelas áreas de mattas em exíguas exten
sões, no Acre e nas porções de território que
a Constituição lhe entregue para variados fins.
Pode-se garantir, com calculo ligeiro, que

não excedem de 20.000.000 de hectares, e este
numero é elevadíssimo, as áreas florestaes que
ficarão directamonte submettidas ao Governo
Federal, escapando 358.COO.000 de hectares,
pertencentes aos Estados e a particulares. A
legislação não attingirá a estes e os Estados dif-
ficilmente a cumprirão.

O mesmo mal nos Estados Unidos tem sido
óbice ao maior desenvolvimento da defesa flo

restal. Folheando-se o relatório do Sei viço o
restai norte-americano para 1920, inteii a-se c
que as florestas particulares se vão det-nun a
lio assombrosamente, sem replantio, ® t
proprietários possuem 7 °1° da
naquclle paiz. A área pertencente ao covei
vae a sexta parte da região florestada e oi
ncceu '3 "j" do consumo total.
O relatório informa que mais de dois teiT-os

das florestas regionaes dos Estados Uni
foram cortados c que tres quintos da mat eu
disponível já foram dizimados. Dando
necimento annual de 25.000.000.000 de pes c
COS. apenas 0.000.000.000 de pés <="^5 »ao
cultivados. E o relatório conclue, satisfa^mi
ao pedido do Senado, que muito resta a laz
para solucionar o problema florestal.
Entretanto o grande paiz dispõe

ccllente organisação florestal ,
transacçõps do commercio de madeiras da
restas nacionaes, que protege as florestas, cui
da do replantio, que estabelece os ramos do.
consumo dos forrageiros das florestas que exa
mina as condições dos terrenos florestados -e os
litigios com particulares, que, finalmente, alem
de múltiplos outros encargos, dispõe de opti-
mo apparelhamento de ensino de silvicultura,
incluindo aperfeiçoados laboratórios para pes-
quizas de productos e exames florestaes.
Com tudo isto, que colloca os Estados Unidos

na situação do paiz que possuo o mais com
pleto systema florestal, estão longe de soluccio-
nar a matéria, como affirma o relatório. ;
E nós que ainda collocamos nossas esperan

ças no Codigo Florestal, que diremos, depois
de conhecer a modelar organisação dos norte-
americanos e que não satisfaz completamente?
E elles que já têm organisado o ensino de

silvicultura, nos centros de maiores areas flo
restaes?

Ha nos Estados Unidos 19 instituições de en
sino que divulgam cousas especiaes de silvicul
tura, não se faltando em innumeros collegios
com cursos limitados da matéria.

Nos Estados do Norte aprende-se silvicultura
em New-Hown, em Ithaca, em Syracusa, am
bas as ultimas cidades no Estado de N.iva York,
em Boston, no Estado da Pensylvania, e em
Mont Alto, no mesmo Estado e em Orosco, no
tável pela arborisação.
No centro, ha escolas em Ann Arbor, nos ar

redores de Lansing, em Minneapolis e em Ai-
mes, cujo curso florestal é de quatro annos,
dando o diploana de bacharel em silvicultura.
No 'Sul ha o curso florestal da Universidade

de Geórgia, ha cidade de Athenas.

1 liiitÃliliá
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■ Na região das Montanhas Rochosas ha cursos
com^pletos em Missouri, em Moscow, em Fort
Collins, em Colorado Springs; nos Estados da
costa - do Pacifico ensina-se silvicuUura na
Universidade da Califórnia, na Universidade de
Washington, de Seattle, e no collegio de Agri
cultura de Oregon, na grande região de ma
deiras do Oeste e onde existem florestas vir
gens. Neste ultimo estabelecimento tiram-se

dois diplomas, o do bacharel em silvicultura e
o de engenharia florestal.

iNa excellente publicação que a chancellaria
de Washington divulgou sobre o interessante
assumpto vem estas palavras dirigidas a nosso

paiz: "seria muito desejável que houvesse es

colas florestaes no Brasil". Quando as teremos?

Talvez amanhã, talvez mais tardo, mas urge

sua creação, urge preparar o espirito popular
para a poupança e valorisação de nossas in
vejáveis florestas, ou serpenteando pelos valles

do rio Doce ou Parahyba, ou subindo o Para-
napanema. ou envolvendo o dOrso da terra
goyana, em Mazagão, no Taboão e na zona de
Matto Grosso, ou correndo pelos Parleis, ou
envolvendo o .S. Francisco e seus tributários,

ou projectando-se como um leque pela verde
Amazônia.

' Ensinar o brasileiro a amar essas ricas dá
divas da natureza, aproveitando-as sem dizi-
mal-as e com menores disperdicios, é um de
ver de patriotismo, é uma obra social que não
pode ser retardada.

Nos Estados Unidos, antes da fundação do
Laboratório Florestal de Madison, apenas um
quarto de cada arvore era mal aproveitado
pelos madeireiros. Quaes serão os prejuisos do
Brasil no actual momento? Talvez de cada ar
vore derrubada não utilisemos nem aquella
quarta parte e de 'que maneira, e maii triste
pensar.

Como bem empregar as differentes essências
na ignorância de suas propriedades mechani-
cas?

nenhum conhecimentoSem
do grão de

amadurecimento de applicações de seccagem
' fornos, das propriedades physicas da ma

deira como poderá o nosso proprietário bra
sileiro concorrer intelligentemente a esse im-

mercado, ou
9

jastar com economiaportaníe
suas reservas

Oue vantajosos lucros não teria o paiz si
gstivessemos aptos a trabalhar as proprie

de nossas variadas essências
dndcs chimicas^  por meio da distillação, já produ-flyre.staes.

zindo álcool, acetato de cal, ou mesmo carvão,

sabendo-se que para este fim os resíduos de

madeiras são excellentemente ajitos?

E os oleos, os alcatrões, os balsamieos e
as therebeniinas? Tudo se perde no abandono.

E o vinho do jatobá que os sertanejos usam

e extraem praticando na "Hymma clarbavil"
uma perfuração na base do tronco e após dece-
pandü as ha'stes da possante arvore? E' um
optimo agente therapeutico usado contra as

manifestações do "treponema pallidum".

. A rica flora do paiz ainda não é sufficien-
temente conhecida, necessitando de um Mar-
tius investigador industrial, para cumin-ir seu
assombroso papel no porvir.

Por todos esses motivos os nossos visinhos
• continentaes, num requinte de fraternidade,
nos mandam úteis conselhos: não delapidar a
reserva florestal como elles proprios fizeram
em outros tempos, crear escolas florestaes e
encarar o problema com os Carinhos e as atti-

tudes decididas que requer e até exige, em
nome do bem publico.

Não nos mostremos enfaiiarios: acceitomos o
conselhos que é a experiência da humanidade.
.■Abandonemos estereis discussões e qucstiun-
culas de nonada.

.  Precisamos agir; as-velhas nações nos olham
o nos visitam, acompanhando o rythmo de nosso
progresso economico.

■Conservemos soberbo é rico o vasto campo
onde as luctas de competições industriaes co
meçam a se travar; não olvidemos as expres
sões do Roosevelt e digamos que será péssimo
cidadão brasileiro o que só cuidar do presente
em menoscabo dos dias de amanhã.

A terra e suas posses representam um pa
trimônio de varias gerações.

Economico, artístico, hygienico, o problema
das florestas e suas complexas subdivisões, pede
a attenção de todo patriota, de todas as so
ciedades que velam pelos assumptos agrarios
e economicos, mais que tudo, dos altos po-
deres da administração publica.

A Sociedade Nacional de Agricultura, que
tanto se tem esforçado -pela questão florestal,
tem sérios motivos de esperar muitas futuras
realisações do actual governo que vae inau
gurar a siderurgia em grande escala e assim
indicar novos horizontes á utilidade de nossas
reservas de mattas. Ainda mais: á frente da
importante pasta da Agricultura está por as
sim dizer a própria alma desta ■Sociedade, um
iniegro brasileiro cujo passailo está intima-

i i'ii titfcíiWilTl I
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mcnlo ligado ás tradições desta Casa, e ao
estudo e resolução de grandes problemas' na-

cionaes.

Por eonseguinte. ao finalisar estas insigni
ficantes considerações. • relembrando quanto o

Brasil já deve ao Dr. Miguel Calmou, faze

mos os mais acesos votos de brasileiro para
que o assás iliscutido Codigo Florestal, a pe
dra basilar do grande problema, seja uma
realidade para os proximos dias, em benefi-
ciò da esthelica, da liygiene, e da economia
•deste lamado paiz.

Podep-se-Iia estender o impesfo sôbre
m renda á prediueção rural f

£í òpiolãôi dô pr®isMeíit© da So©!©dad© ÍNaoiaital d©

Tomamos do Faiz a seguinte entrevista que,
subordinada aos titules supra, solicitou e obteve
do Sr. Dr. Lyra Castro:

"Tratando da applieação do imposto sobre a
renda no Brasil, o relatório da missão Montagu
assim se pronuncia:

"A missão congratula-se com o governo
áetual pelos melhoramentos que introduziu na ar
recadação tios impostos.

(tb.^^ervaram os membros da missão que os
imiiüstos indireetos estão mais desenvolvidos. No
taram ijue a parte rica da Nação está muito alli-
viada ilos encargos do imposto, devido á insigni-
ficancia da tributação direeta.

A boa politica do governo, será organizar,
gradualmente, essa tributação direeta, de modo
que os cidadãos ricos contribuam em uma propor
ção mais razoavel ipara as despezas publicas,
supportando, em maior escala, o fardo que hoje
pesa. sobre os menos afortunados.

Se a opinião iDubliea não está preparada, e
essencial que o governo a esclareça por todos os
meies ao seu alcance.

A montagem dessa tributação exige um bom
corpo de funecionarios, dotados de qualidades es-
peciaes. E.?te pessoal deve eer muito bem esco
lhido. Seria conveniente que fossem alguns fun
ecionarios brasileiros a Londres, para estudar a
organização desse imposto, ou que de lá viessem
pieritos ao Brasil.

Lamentaram os membros da missão que a
agricultura fosse excluida do imposto de renda,
sendo, ecmo é, a mais lucrativa d-as- industria'^
brasileira.s. Acharam muito módica a tabela or
ganizada pelo Sr. ministro da Fazenda para este
im])osto, sustentando que ainda que fosse uma
taxa pequena, devia a agricultura pagar.

Acham que essa falha deve ser preenchida.

quanto antes, pai'a completar o systema do im
posto de renda." , .,

Deante do que ahi fica reproduzido, acaiamos
que seria do maior interesse uma consulta junto
a personalidades em destaque uos_ meios dirécta-
niente relacionados com a producçao, e desde logo
pensámos que ninguém em melhor situação para
pronunciar-se sobre o assumpto, do que o presi
dente da Sociedade Nacional de Agricultura, a
velha e prestigiosa associação que centraliza os in
teresses e as aspirações das classes produetoras
de toda a Republica.

Acclheu-nos com a sua habitual getitileza o
deputado Lyra Castro, presidente da sociedade, e,
para logo, dispoz-se a transmittir ao publico, por
intermédio desta folha, os seus pontos de vista
sobre a matéria; que, naturalmente, não pôde dei
xar de preoccupar, de modo muito sério, a quan-
tos trabalham e produzem nos campos.

De quanto ouvimos de 'S. E.^c., no decurso de
cordial palestra, em que o illustre Sr. Lyra Lastro
se nos revelou nitidamente apercebido dos aspe
ctos mais Íntimos, de todos os nossos complexos
problemas de economia rural,' damos, a seguir,
uma possível synthese:
— Muito agradeço ao Paiz a honrosa con

fiança com que appella para a minha desvaliosa
opinião a respeito do alvitre da missão ingleza, no
sentido de se fazerem compréhender na incidên
cia do imposto sobre a renda os lucros das in
dustrias ruraes.

Em principio, o imposto, sobre í* renda é,
inccntestavelmente, o mais justo, o mais produ-
ctivo e o mais natural, uma vez que obedeça a
normas capazes de assegurar a sua exequibili-
dade.

E' o mais justo, porque recae sobre os que
podem pagar sem sacrifieios, e deve ser piogres
sivo, para alliviar as menores rendas.
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Representação do Brasil — Um aspecto da secçao das nossas madeiras

Os impostos indirectos, ao conti'ario, tanto
attingem o rico como o pobre, e a este mais do
que áquelle, porque dispõe de minguados rendi
mentos. Os impostos indireetos refluem sobre as
mercadorias, cujo custo elevam; a earestia força
o augmento do salario que, por sua vez, encarece
as matérias primas e o custo da producção. E,
assim, laborando neste circulo vicioso, a. vida se
vae, dia a dia, tornando mais insupportavel, sem
proveito para ninguém. Sendo o imposto de ren
da o anais justo e o mais produetivo, deve ser uni
versal, isto é, deve recair sobre todos, sem e.x-
eepção.

Os membros da missão britannica assim pen
sam e preconizam, porque assim se procede no
seu paiz e em outros muitos da Europa. Elles,
orem, só viram uma pequena parcela deste co

losso e a mais trabalhada, a mais populosa, onde
são rnai.s fáceis as cominunicações e mais organi
zado o traballio. . , - ' .

Se percorressem o paiz todo, nao sei se ex-
penderiam com a niesbia singeleza sua opinião so

bre a incidência- do imposto de renda nos lucros
da agricultura.

Quando penso na praticabilidade da taxação
das rendas das industrias ruraes, confesso que
não dissimulo as enormes difficuldades que a so
lução do problema offerece.

Para que um imposto seja bem recebido pelos
contribuintes, necessariamente deve ser razoavel
e justo. Dahi resulta o maior embaraço para o
lançamento do imposto sobre a renda das projirie-
dades ruraes.

Os nossos agricultores, salvo raras e honro
sas excepções, não têm ^cripta do seu activo e
passivo e não sabem ò lucro liquido de cada exer-
cicio. Falba esta base, cumpriria ao fisco buscar
outras; haja vista o valor locativo das terras, o
capital invertido na exploração, o numero de tra
balhadores empregados nos serviços, o volume dos
productos vendidos, etc.

Admittamos que um corpo de fiscaes idoneos
e competentes realiza uma colleeta bem elaborada,
com a qual se conforma o agricultor; mesmo as-
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sim, não fica este ao abrigo tle surprezas. Basta,
uma. seeea prolongada, ou unia inuuclai;ão exees-
?iva. moléstia no gado ou nas plantas, geada ou
])ragas devastadoras das colheitas, para converter
eni déficit o lucro calculado sob os melhores fun
damentos.

A lei poderá alvitrar remédio para taes emer
gências. mas, infelizmente, num paiz como o
nosso, não é faeil ao productor rural reclamar e
obter satisfa(,'ão ao (pie legitimamente reivindirpie,
isto (i, restitui(;ão do (jue pagou a mais do im
posto devido.

Desse e de muitos outros imprevistos e fa-
ctores de irregularidades resulta, a meu ver, o
embaraço máximo de fazer incidir sobre a la
voura o imposto de renda,

O Congresso prevendo, aliás, tudo isso, e não
querendo sobrecarregar a agricultura, isentou-a
do pagamento do sello nas vendas mercantis. Com
effeito, ella já paga muitos tributos industriaes,
e difficilmente supportará" o imposto sobre a ren
da, salvo se for alliviada daquelles.

Se, entretanto, se pensar opportuno e neces
sário tentar um esforço nesse sentido, creio que
devemos começar por fazer um cuidadoso exame
da matéria, sopesando-lhes os inconvenientes ou
difficuldades e pi'ocuraudo resolvel-as do melhor
modo, para só, então, decretar-se o imposto.

A renda das nossas industrias agricolas é
muito aleatória, e apenas 'póde existir á sombra
desse proteccionismo exagerado e do cambio bai
xo, que de vez em vez mais encarecem a vida.

Os nossos processos de cultura, colheita e
eriação são, em geral, empiricos, e a nossa pi"o-
ducção, cara.

Reorganizada a Europa, melhorad() o nosso
cambio, a produeção naeioual mergulhara num
mar de afflieções, situação provaved de que mal
apercebidos parecem andar os nossos agrieu -
tores.

xVs despezas publicas, entretanto, serão
pre fatalmente custeadas pela contribuição dos
impostos. Portanto, o que temos a fazer é esco-
Iber o systema tributário mais productivo, mais
equitativo, mais adaptavel ao nosso paiz.

Anceia a Nação por sair desta situação an-
gustiosa; tem urgência em deixar para o rol diis
males passados o regimen dos deficjts, do cambio
a taxas vis e da vida de expedientes, em que
anda; e, para isso, é preferível que os recui-sos
venham dos impostos, do que de empréstimos,
quer interuos, quer externos.

Os empréstimos para pagamento de dividas
são uma fôrma de mípcsto ipie vae pesar sobre
muitas gerações, complicando cada vez mais a
situação economico-finaiiceira do paiz.

Em conclusão: sou pelo imposto extensivo a
todas as rendas, venham ellas de onde vierem,
tendo-se, porém, o cuidado de não desprezar cer
tas cautelas em relação á agricultura, visando li-
bertal-a da eventualidade de injustiças e prejuí
zos, conforme, apontei. Todos quantos trabalham
e auferem lucros devem contribuir para ãs des
pezas da Nação, dependendo, porém, (i systema.
fiscal, como também suggeri, de prévio estudo
profmido das condições do paiz.

Assim como niiiguem escapa aos impostos m-
directos, mesmo os indigentes, porque também são
eoiisumidores, não vejo por que se deva isentar
de encargos fiscaes esta ou aquella classe tri
butável."

S0Ql#d[md[# úm
Socios iiiscriptos no inez de Jiíulio de 1924:.

Ci-1—Dr. Floro Bartholomeu da Costa

dade de Joazeiro — Ceará.

2 — Dr. Augusto Guedes — Conipanliia Al-

^odoeira do Prata — Patos —■ Minas — E. F. O.
3 — Joaquim .A.ugusto de Campos -r- Esti.

do Cliiador, Mar de Hespaiilia — Mmas E;
F. Cenfi'al do Brasil.

4 —Patrício Caminha Travessa Miranda,

39 — Copacabana — Rio.

5  ■Nestié & Angdo Swss Conden sed Milt

Co. — Avenida Rio Branco, 33, 1° andar, Cai
xa 7.60.

6 — Samuel Botelho de Souza — Santa He

leiia — Maranguape — Ceará.

í rri iffiíi i iJ|Hriif|-lii ■
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FctLbricâiS de oleo de âlQodÃo hlo Br£LSil

Estado do Pará:

Proença Irmão & Comp
C. Rabello & Comp . . .
Claudino Romariz . . .

Estudo do Maranhão:
The Ov. Co. of Brazil . .
Martins, Irmão & Comp.
J. Fernandes & Comp. .

Estado do Ceará:
Proenca Irmão & Comp.
João Corrêa Mendes . .
\bilio Gurgcl Guedes .
Lafayette Teixeira . . .
Antonio D. de Siqueira

Estado do Rio Gramle do ̂ ort_e.
Companhia Fabril Aaivegaçao .
Comlpanhia Industrias Reunidas

Estado da Faroinjba.
Kronkc & Comp. ̂
Fabrica Tibiry . •

wvfndn de Pernambuco:
Companhia Industrital dc .Algodão

■São Caetano . . . . . • • • • • ■
Idcm de Aréas - • •
Xdoni cl'P Cl3,r3.nrn.ins
Rossback Brasil & Comp. . . . . . .
D. Gonçalves & Comp.

c Óleos

Estado de Alayôas:
Peixoto & Conrp. . • ■ • •
Peixoto Gonçalves Comp.

Estado de Sergipe:
Peixoto Oonçalves & Comp.
J. Alcides Leite

Estado da pp,
S. Tude & Co. Aa/.aiein

Estada de S. ■
F Malarazzo & Comp . . . . . . .. . .oneiedade Anonyma M. Gamba . . . . . .1 Westin Vasconcellos & Coinp. (I) . . .fealin Sabbaz & Jabult (2)
isper Jabult & Comp.^ (3), . . . . . . . .j/sn,ares Hungria (4;
Manoel Guedes (5, . . . , -
r/^^^^T^pShia^Industrial Pastoril (6)- . . . .

Geraes:Estado ^^.'^''jndnstria Criivellana
í"Í'í.nánliia Industria Viação Pirapora . . .Companhiagbrica Pitansu.

Semenles be-i Producçõo ' ProdccçSo ' ProducçÕo • e
d Olneficiodas por! dc Olco

dia (Ktlo) íBru o Dieria,

,j,\ nados relativos ao período de dezembro
'  funccionou. (2) Paralysada. (3) e (4)íatoriea "J."' de 1918/19 e em 1919/20. Km

e Torta
Üieria

eo Bruto
Annuol

6. õSO
2.000
1.800

45.000
6.000
5.800

8301
2501
220|

5.4001
I.700I
1.5801

250.0001
32.000
6.700

8.3001 15.30013.000.000
700 80
550

5.000
3.800
1.8001

800
5.000

10.000
4.000

500
200
180
80

450

3.500
3.320

4.000
3.000
1 .500

100
3.000

I

1.750
700

40.0001
1.180;

5.000
166

3.500
1 .400

13.000
500

50.4001
50.400Í
25.2"00Í
60.0001
40.0001

600I 18.200
6.0001 18.200
3.0001 9.100
6.000| 20.400
4.0001 13.600

14.0001
7.000:

1 .8401 4.700
800 2.700

13.000
4.000

I  —

.400
300

.000
165.000]

1

150.0001
45.0001
50.0001
9.600!

500.0001
200.000]

17,5
17,5

1.500.000]
46.000]

12,5
14,0

I
1 .800.000!
1.800.000i

■900.000;
1 .500.000'
1 .100.0001

11,9
1 1,9
11,9
10.0
10,0

460.000]
200.000]

13,1
1 1,4

13.200 266.8001 10,7
1.500! 84.000! 7.5

í  i
I  . I

I

300.000]
120.000]

5.000]
800]

8.000]
50.000]
3.200]

70.000
520.000

42.0001102.000] 3.823,
16.200] 48.300]2.500.

000]
000 i

2.000
8.000

600

606 695
!)0] 200

1  , 100 3.200
5.520 17.5.00

380 ,—.

10.000] 23.800
22.300 95.000

220 1 .400'
1.120 5.600

50 500

1
2.585.000]

13.5
12.1
11.3
13.7
11.0
11.8
14.4
4,3

I

4'ariavel 11,0
14.0

8,3

relativos nara cã não tem Irahai.hadu
dias e de 19..u/-i

de 1920 a fevereiro de 1921, em que a
ideni, (5) Em constriiccão, (6) Dados
1919]20 a fabrica trabalhou apenas 25

; Oí ii-mr, ■ L ■ , .jhjv

•  ' <3

% <e
Üleo

l.xfrahido

12,7
12.5
12,2

18,4
11.6
9,5

10,0
5,3

10,0
10,0
9,0
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Opização e deiesa da populaijão rural iirasileíra
([onterennas realisailas em Belein. do úBsenipEDlo úe soa mm, pelo or. JESE' MíRlfl ílUHOBDS)

Dclegudo Especial da Soe. Nac. de Àgr. para inslalIaçSo dePiniliva do Credilo Agricola Cooper3Íi\o
e creacão da Confederação Rural Brasileira

O Mundo do hoje, como o de honlom, e como
o de amanhã, é um Mundo de evolução, por isso
mesmo de transformação; poi-ém, essas phases
evolucionaos, natural o logicamente, são desse
melhantes e cada vez mais aprimoradas pelo
espirito emprehendedor, insatisfeito e batalha-
dor do Homem. Hontem atacavamos um pro
blema que hoje jaz no esquecimento, por ser
cousa já muito amesquinhada pelo bafejo des
truidor do Tempo, que age qual outro corro
sivo violento; hontem, de quando em quando,
éramos obrigados a deter nossa marcha á uma
civilização primorosa e enaltecedora. Hoje tudo
se está metamorphoscando magicamente, e os
inverosimeis estão passando ao terreno do ba
nal. Os im.possiveis são hoje realidades indis-
cutiveis. Estou me referindo, preciso 6 que
se note, aos problemas propriamente mate-
riaes, onde a Sciencia entra com a maior soiii-
ma de potencial; quero me reportar, exclusi
vamente, aos factos palpáveis, que dão o ver
dadeiro explcndor e hegemonia ás nações da
Terra; não quero passar, absolutamente, da
esphera dos negocios e realizações praticas,
onde o braço c instrumento do cerebro. onde
a machina é um contingente á rapidez das
execuções, e fructo do engenho humano; onde
a actividadc é uma lei de evolução. E não pas
sarei daqui.

Senhores, o commettimento de hoje, que
muito me enaltece e honra, provem da san
comprehensão que tem a Sociedade Nacional
de Agricultura desses principii>s expostos, des
sas palavras ditas, pois nada mais faço senão
repetir suas idéias, seu modo de encarar o es
tado presente de remodelação internacional.

Devotado da questão magna do Brasil, qxial
seja a questão agraria; batalhador frágil, re
conheço, pela causa de economia rural brasi
leira, recebi a presente missão, mercê de uma
benevolência muito grande da 'Sociedade Na
cional de Agricultura, qual a de procurar, por
quanto meio estivesse alcançavel, estabelecer
rlefinilivamente, em suas sans e verdadeiras
modalidades, o Credito Popular e Agricola, ou
seja o Credito Cooperativo cousa profunda-
menti^ moderna para nós, porquanto, as inicia
tivas levadas a effeit até então, embora im-
bviiilas das melhores e mais patrióticas inten
ções, e possuidas de uma vontade louvável de
effectivação proveitosa e pratica, como de van
tagens immediatas. jamais attenderam ao es-
tarlo presente de comprehensão e desenvolvi
mento das cousás, como de percepção dos pro
blemas básicos e evolucionistas que hoje em
dia dominam os cerebros de. escól, e que sem

pre dominaram o iniellecto.dos que realmente
desejam realizar, para todos e
aprimoramento da nacionalidade conjnncta
mente da nação. Isso porque a agitaçao in
frone e tumultuosa do agora, Iructo eb
vida encaniçada. egoista e
tica, para não dizer exclusivamente mat iial,^  _ tu-Qj I-' hounnco.sas
SÓ nos concita a acçoes
para que sempre satisleito se encontic e EU
tia especle humana, inda mais quando a idem
se fixa em assumptos tiesse quuate. Eis por
que affirmei que o gesto da bociedatle que
tradiizo é moderno, e esta enquadrado na»
thcorias expostas a conducta que me tiacei
para leval-o avante. Note-se que o gesto em
si sendo de accordo com a percepção dos pro
blemas e cousas de agora, é .le prever e espe-
rar que muito mais palpitante e compatível
com o século vdnte seja o thema desse gesto,
todo elle tendente a proporcionar a classe
am-icola brasileira momentos mais auspiciosos
e\'hoios de bem estar, provindo de uma orga
nização cfficiente e modelar, como de nina
o-arantia real e perfeita desse mesmo trabalho
campesino ou cultural. E' o que eu pretendo
fazer; e é o que tornarei realidade indiscutí
vel se me ajudardes nessa obra titanica de
soerguimento agrario; se bem interpretardês
o proceder da prestigiosa Sociedade Nacional;
se todos collaborardes cominigo; se todos pas-
sardes a pensar como penso, que é como pen
sa a grande Sociedade do Rio. A esse respeito
a mais viva osperanía se apo.ssa de meu co
ração,- e minha vontade toda se volta á esse
ponto'. Uma desillusão seria cruel em dema
sia, assim como perder esta confiança que em
vós deposito seria uma dòr as.saz anniquilla-
dora. Finalmente, senhores, farei um faeto
palpável desse querer sincero ardente e pa
triótico da Sociedade Nacional de Agricultura,
se os Poderes <lo Estado não me desampara
rem em absoluto, e quizerem fazer o que iiiili-
car o ainor pela causa e pela terra natal.
Não serei bastante feliz, ita mesma forma, na
cogitação, se a imprensa não me prestar todo o
apoio preciso e indispensável, auxiliando-me
nessa empreitada gigantesca e ingrata de pro-
mettimentos moraes, já nãiv me referindo aos
de proveito puramente material.

Se foi; encarado o passo actual da Sociedade
Agricola do Rio como uma cousa banal e sem
importância, se não me prestarem toda a atten-
ção que mereço, se verificar a iiiexequihili-
dade da eiupreza, iiieias oppostas anninhadas
em todos os cerebros. definições absurdas no-
respoitante ao concerto do problema,* então,
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meus caros ouvintes, testemunharei aos inte
ressados na grandeza de todo este grande e in-
comparavel Brasil que seus ideaes -não são
correspondidos por povos outros que, máo gra
do serem irmãos pela descendência, pela raça,
pela lingua, não tanto como pelos costumes e
concepções, mais ainda por estarem todos sob
o mesmo céo, possuirem quasi que a mesma
flora e fauna, e respirarem como que o mesmo
ar, todo elle brasileiro, não o são no sentimento
pátrio, no desdobramento das actividades, no
cogitar do futuro, na percepção das cousas e
problemas communs, na discriminação das
idéias patrióticas, na grandeza de ideal, na ele
vação de vistas, na envergadura realizadora,
na vontade fie concretisação das questões capi
tães ao soerguimento, progresso e civilisação;
em summa. na visão de. um Brasil grande, forte
e respeitado, ■ pela organização, pelo acuro de
vistas em assum.ptos magnos, pela defeza da
classe rural, pelo amparo ás causas agrícolas,
pelo perfeito da instrucção, voltada ao terreno
propriamente nacional; pela attenção que me
receu o estudo agrícola, feito de conformidade
'com as necessidades locaes; finalmente, pelo
critério todo diverso e admirável que foi im-
primiiio ao evolucionamonto brasileiro, Uma
pergunta, porém, senhores meus, toma imme-
diatamente proporções alarmantes em meu pf)-
bre cérebro, tornando-se impertinente e con-
turbadora: terei coragem sufficiente, animo
bastante, frieza tamanha para com a consciên
cia de '-nato", para que assim me expresse?
Só se for vertendo lagrimas amargas de es-
phacelamento em o sentir, com o coração got-
tejanflo exanime e anniquilado pela crueza da
realiilade, porque, queridos ouvintes, com or

gulho o digo, eu sou destas plagas, sou para
ense fie cerebro e coração; e como tal tudo hei
de fazer para que meus irmãos de berço com-
prohendam o que propalo, o que almejo dei
xar cimentado forte e definitivamente em es
tas paragens tão longinquas, tãf) fóra do rui
doso progresso da capital do paiz, tão afasta
das do bulicio de uma vida febril e cosmopolita,
por isso mesnu) um tanto deslumbrafias das
cogitações quotidianas dos Poderes Centraes;
mas nunca esquecidas ou renegadas comple
tamente, como primam em adiantar espíritos
baixos e menos informados da verdade das cou
sas'e dos factos. Prova evidente de que essa
opinião não se enquadra nas normas de ve-
rosimil, de logico, é a presente missão que
estou procurando bem e efficazmente desem
penhar; não, talvez, com o br.lho e compe
tência que sobram á outros inflividuos, mas
ao menos posso ilizer que estou agindo com
toda a sinceridade de opinião e toda a convi
cção de princípios. Conheço o que propago;
'é esssa a minha credencial publica. Alem do
mais quero ser profundamente pratico, para
que realizemos, de verdade, alguma cousa util
e- proveitosa ao nosso queriflo Pará,
O estado actual do Mundo exige cogitações

serias, ponderadas c criteriosas, por parte dos
responsáveis moraes dos povos, razão porque
não mais nos podemos desinteressar de ques
tões magnas como esta que ora defendo, com
todas as forças de meu pobre cerebro, com
todo o ardor de meu joven e patriótico co
ração, U tenho a mais firme certeza de que
aqui, para gáudio dos paraenses, e felicidade
prospera do Pará, esses responsáveis estão
conscios lie seus rleveres formidáveis para

I
Unia plcintação de arroz em Lavras. Esíado de Minas.



A LAVOURA - 2&5 — 'í

pornsigü prrtpfios c i)iira com o povo cm go
rai, e Uulo lião (Io fa/.or para quo soja uma
rcaliilailc Ixmanço.sa o cmiirchoiulmiontn quo
csloii implaiilamio; pelo monos poroobi isso
ria acolhida generosa o bonmola om oxlromo
que mo iiroporcionaram. quo soi não provir
apenas da entidade» prestigiosa, indisoutivelmoii-
te, que represento, mas sim om conseqüência
da magnituile incdnlesto, da infhionoia deci
siva e rapiila. do poso ros])oitavol i> s-m-ío que
tem a própria inouruhencia. om si mesma,
para o inoremento da proiluc(;ão agrícola o
pastoril do Ivslarlo. e consequenlomonto para
seu progresso economico-financfiro, que pro
porciona, om ultima analyse, o solueiona-
mento do nosso problema social, porque está
soberanamente provado que "a nossa unira
questão social i* o problema do campo".
Meus senhores, com o amiiaro revigorador

dos Pofleres Pulilicos. fructo de uma san po
lítica, e conhecimento perfeito dos preceitos
preciosos e indispensáveis de economia polí
tica, como de um grande amor pela terra na
tal, resultando uma serie de ane<lidas todas
enquadradas no terreno do puro patriotismo,
c mais propriamente no terreno proximo de
um que de egoísmo, a que chamaremos de
"estadismo"; com a exacta comprehensão das
rousas que tenho summo prazer em tornar
conhecidas, .justamente por parte dos princi-
|)aes interessados, que são os agricultores, fa
zendeiros em geral, criadores, industriaes. e os
proprios commerciantes, que assim terão uma
praça mais fornida de utilidades e artigos ex
portáveis; com a colllaboraíão do todos os que.
pfopugnam pela causa da Agricultura .\acio-
nal, collaboração essa manifestada pela assis
tência e atLenção desenvolvida, como por in-
tenmedio de auxílios espontâneos e trabalhos
individuaes, e mais pela continuação da obra
que inicio presentemente, nos mesmos moldes,
para termos os me.smos resultados; com o pa-
ti'ocinio da causa pela imprensa, sob a fôrma
de a.juda real na propagação da idéia e enco
rajamento ao "desideratum" final; com tudo
isso, senhores, eu vos garanto que outips dias
virão'a definir antes nossos olhos satisfeitos
e  .sorridentes; virão outras visões, mais opti-
mistas e positivas, e assim uma outra condu-
cta; inteiramente adstricta ao grandioso, ao
bem estar e tranquillidade do corpo o alma, ao
"possibilismo" incentivador e áo "audacismo"
creador e invencível, siquer detenivel. E coni
e.sses factos concretisados em verdades indis
cutíveis, com essa nova percepção das cousas
do Estado, com essa nova c bella conducta, por
parto da população, teremos um Grão-Pará
ãugmentado. porque a união engrandece, forti
fica, potentisa e sublimisa; e acima de tudo
reialisa, emprehende e executa. Com um Pará
augmentado teremos uma população traba
lhadora, atilada, activa, honesta e pairiotica.
ou, se preferirdes. "estadisada", para mais for
temente significarmos o amor ao torrão natal,
e seu (da população) devotamento completo á
causa da sua (do Estado) evolução e do sou
progresso ininterrupto.

Isso feito, caros senhores, om cada Estado
desta formidaveil Federação, é possivel calcular
o potentismo da obra, sua influencia e interfe

rência ao progresso vertiginoso e deslumbran
te do grande Brasil, como á uma civilisação
apurada e incaleulavcr á primeira vi.sta. ao bra
sileiro em geral.
Bom sei que isso é idealismo; mas. senho

res. devemos idealisar muito, para realisar al-
,guma cousa. Sem ideal são innatamente mor-
las as grandes iniciativas, e os grandes eom-
mettimentos; e mesmo a acção rudimentar do
Homem pouco se manifesta, caso inexista essa
forma da perfeição vital que. a bem dizer, c a
razão de ser de nossos movimentos, de nossa
actuação, de nossa actividade. Além do mais.
meus caros senhores, o ideal é uma manifes
tação do egoísmo, que é real desde a existên
cia 'do "SER": Por isso temos que idealisar,
para não sabirmos da directriz geral imprimi
da pela própria origem de tudo: a Natureza.
Termino este assumpto dizendo .que quem não
idealisa não realiza; e com isto tenho dado
uma justificativa ás minhas palavras ante
riores.

A'oltando ao thema em questão, senhores,
tenho que dizer que a Socicilade Nacional de
.Agricultura profundamente desvanecida se
encontra por terdes accorrido ao seu appello,
em prol da desorganizada e impotente classe
rural do nosso paiz. E ella não pode deixar de
tomar esta iniciativa, porquanto õ, neste par
ticular.. o expoente máximo, a. força mais or
ganizada e potêntc, o cerebro pensante e orien
tador. em sunvma. Além do mais seus Esta
tutos preveem a creação da confederação, que
é, irrefutavelmente, uma de suas mais antigas
e'justas aspirações, como um dos seus primor-
diaes desígnios a installação definitiva do
Credito Popular e Agrícola, ou também conhe
cido com o nome de Credito Pessoal Coopera
tivo, que é o systema de credito fundado, em
o .século passado, na culta e emprehendedora.
e scientista Allemanha. pelo grande bemfeitor
da humanidade, Frederico Raiffeisen.
Deixemos, senhores meus, de lado, a parte,

concernente a Confedeimção Rural Brasileira, e
entremos imanediatamente sobre a segunda
parte, de minhas incumbências, ou seja a que
se refere a installação do Credito Popular e
Agrícola.
Antes de mais falar neste problema vou di

zer da razão de ser da cogitação, por parte da "
inaior sociedade de agTicultura do Brasil, em
este caso financeiro social.

Fr bem de ver que uma associação .só é bem
enmpleta quando, a par da organização de que.
dispõe possue, da mesma forma, elementos
materiac.s sullicientes. para a realização in
tegral do seus clesignios. Ora, a Sociedade Na
cional de Agricultura, sendo uma organização
modelar, unica no genero entre nós, brasilei
ros, nao podia, absolutamente, deixar no esque
cimento a parte mais relevante do socrguimen-
to economico da classe que genuina e efficicn-
temente representa, qual seja a de fornecer
(demcnlos reaes. palpáveis á satisfação ilas in-
numeras necessidades da população carnpesina
de nos.sa Patria, necessidades essas nao só no
terreno da matéria, mas sobretudo no campo
do espirito.

Quando disse que a Sociedade não descurou
do fornecimento de recursos reaes aos seus re-
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presentanles, não quiz significar que tenha
concorrido, com os recursos financeiros de que
dispõe, para essa verdade, para effectivação
desse são desejo de bem e realmente servir
seus dependentes. Poderá ser uma verdade; de
futuro, mas por ora é uma cousa irrealizavel,
inverosimil, consequentemente. O que quiz
patentear apenas foi que ella, com o.s recursos
moraes e intellectuaes de que dispõe, não se
descuidou de prever a organização de elemen
tos firmes e existentes em verdade, para soc-
correr o abandonado trabalhador rural, o pe
queno proprietário terrilorial, o pobre lavra
do ou criador isolados, quasi que impotentes c
desanimados totalmente.
Não_ d do hoje que a Sociedade discute cs.sa

questão de Credito Popular e Agrícola, por
rnem do cooperativismo; e seus trabalhos ahi
estão para attestar essa verdade irrecusável.
A.imda ha pouco tempo um dos nc>.sso3 vice-pre-
sidentes, o Dr. Hannibal Porto, publicou um
trabalho muito interessante sobre, a "Goopera-
ção o Previdência' . E assim temos vindo, atra
vés dos annos, sob as iuclemencias das opi
niões monos es-clarecidas, luctando contra bar
reiras formidáveis e altaneiras, propagando
essas noções bas'icas da organizaíão e progi*es-
so de qualquer região. E ainda hoje a Socie
dade, na minha pessoa, percorre todo o Bra
sil, a começar pelo norte, zona mais desfavo-
recida de recursos monetários, com a nobre o
digniticante missão de estabelecer esse regi-
gimen de trabalho organizado, garantido e far->
tamentc compensado, como será o trabalho
duigido por Uma Cooperativa de Credito, tendo
por íundamento incrementar o desenvolver a
pioducçao agric-ola da localidade onde, se en
contra mstallada a dita Caixa Rural.

começar pelo Es-

' n terminar aqui na Amazônia, po-ab razoes q-ue apresentei aos dirigcnles
i  A ^ dpi f.-SttUOM aos 01]

norônr. ' parece que foram bôas, motivo
hntm^sivpi paragens. Era
mente mlrL " ° uuciar um serviço justa-
como nrnr>í> ° f^f^umpto já tem certa aceitação,
devido ^ mais porque, no sul,
seus habitanVe\°"f'^ diverso que se apresenta aos
idéias feiMinOn^ fcucto da vida intima com as
sua ve? r omn® P.'""P'^s^istas, oriundas, por
ginativa' ao mv'lisação adiantada e ima-
creaSra- dev m "'" ̂ ®™Po ' lue audaciosa e
com os Poderes ClerL^^s^' aecenfuaiia■menos, o recrbfmènio do ««-easiona, pelo
dos "nor serem lUc, ? f- favores força-acuVado de sua situSo^"^'' ^
dades-. devidn oo t ^ ®das reaes necessi-In de í-acas e comiVò-"''." caldeamen-
nliicas esses ernm-r i^''^ ''."'sologicas e ethnogra-íorceber as mienlos e esse modo de
tmssns nrnhlemàc, comò a visão denossps problemas e a orientação ciuo costumam seguir a seu soluciouamenlo, sã á Juasi
que perfeitas, e- tendem a um e.stado final de
progres.so e orgaiiizaçao econômica social ad-
m^íraveis. .\o passo que o norte, maii ^'■rado sua
extensão insuperável, suas riquezas nativas in-
calcnlaveis, suas condições geraes de vida, não
pode ter a mesma facilidade de resolução em os
mesmos intricados problemas de soergúimonto e
or^^nnização perfeitas, para que tenha u mesmo

admirável progresso c a mesma avançada ci
vilização. E 6 justamente por isso, senhores
meus,' que devemos voltar quanto antes nossas
vistas á essa questão bai.sica da cooperação, por
que só por esse modo conseguiremos supe
rar -03 entraves poderosos e quasi que irremo-
viveis ao nosso evolucioiiamento, imperioso e
fatal, mais cedo ou mais tardo. Mas nunca
devemos deixar que a Natureza sosinha aja, em
essa obra de transformação economico-social,
salvo se de antemão nos confessamos impoten
tes para enfrentar os obstáculos que bem vi
síveis estão cm o caminho do êxito, na senda
das realizações grandiosas o utilitárias. Isso
não é de crêr; pelo menos contra essa asser-
ção levantam-se as acçõcs dos antigos, toda.s
impávidas, nobres, corajosas e realisadoras.

Na crença justa de que serei bem ouvido e
em meu ardente anlielo attendido é que venho
roubar-vos uma parte de vosso precioso tempo;
mas devo dizer que já é chegado o tempo do
dedicarmos uma parte de nosso tempo ao es
tudo das questões magnas, ao sof.rguimcnlo da
região que. nos deu uma naturalidade, e mes
mo estudar criteriosamente, paiisadamente, sin
ceramente, os problemas básicos ao bem estar o
tranquillidade de nossos irmãos. Portanto, se
nhores. não é demais perderdos estes momentos,
na justa e nobilitante aspiração de enfrentar a
questão mais série, e mais capital ao alarga
mento da vida do nossos conterrâneos, como á
garantia remuneradora de seu trabalho.

Antigamenle quasi que só falarmos sobre suas
necessidades bastava; hoje em dia essa manei
ra de encarar as cousas reaes constituo uma pi
lhéria; e se realmente existe o desejo de bnm
servir ao proximo, praticando a doutrina ini
mitável dc Cbristo, devemos demonstral-o por
intermédio da dedicação constante e efficáz ao
solucionamento da parte- de um problema, pro
blema esse de capital interesse á uma vida san
e folgada, por ser baseada na garantia de seu
trabaUio o satisfação de suas necessidades mo
raes e materiaes, parte essa, na occasião ver
tente, que concerne ao estabelecimento do Cre
dito Cooperativo.

Gomo agir neste particular, senhores, eu vos
direi inimediatamenté, porque já abusei dema
siado de vossa benevolência, e de vossa pa
ciência.

Antes devo dizer que esse regimen de- cre
dito nasceu em co-ndições cxcepcionaes, na Al-
lemanha de hontem, e de lá se espalhou por,
toda a Europa o por todos os continentes, de
vido ao seu modo admirável de organizar e' at-
tender as prementes necessidades das popula
ções, mais das pequenas populações ruraes, ge
ralmente as mais soffredoras e mais prejudica
das na realização deste ou daquelle commot-
timento.

A situação que avassalava toda a encánccida
mãe do Mundo, como pode ser oognominada a
velha Europa, era de premencia econômica,, èm
razão do apparecimcnto de novos soes no hori
zonte das potências, justamente povos que se
aqueciam com seu bafejo acalcntador e revi-
gorador, como creador e progressista, no rol dos
qiuies estavam o.s Estados Unidos da América
do Norte e os Estados Unidos do Brasil. O Úni
co meio de salvação que viram possível os eu
ropeus, ou 'mais propriamente, que viram os

1 ;o.
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allemães, porque então a Alleinanlia ciiri^io o
Mundo soientifico pratico, foi o da união á lucta,
cooperação para a victoria. E assim veio a su-
cceder, dado a visão pratica da questão que
teve Frederico Guilherme Raiffeisen, que in
ventou um systema de adaptação rural, intei
ramente baseado na caridade, confiança c hü-
manitariedade.

Ao mesmo tempo que elle fundava esse re-
gimen campesino, Francisco Frederico Schulze,
mais conhecido com o nome do Echulze De-
litzsch, creava o regimen da cooperação urba
na, sendo que os dois systemas se completa
vam e mutuamente se satisfaziam. Sobre o se-
gtindo systema nada direi, por hoje.

Não fosse essa organização cooperativista,
não tivessem os .povos da Europa pensado em
se unir para vencer, já de ha muito teriam

sido supplantados pelos povos mais jovens, na
turalmente mais rijos e potentes, devido ao
pouco uso da vida, da civilização e do pro
gresso assombroso, cousas que depauperam e
anniquilam inteiramenet o "Individuo" e tam
bém as conectividades, e por ultimo as na
ções. Da mesma forma, senhores, se em nós
existe o desejo de pro^-edir, de vencer esta si
tuação de desequilibrio geral, conseqüência
ainda da grande e tremenda guerra que ensan
güentou o . velho continente por cinco longos
e terríveis annos, só ha um meio pratico de
isso conseguir: é por intermédio da coopera
ção; e passaremos a cooperar para poder viver,
porquanto ninguém desconhece que hoje a
'Xmião pela vida" é um facto indiscutível, de
observação internacional.

(Continua) JOSE MARIA VIELA-LOBOS

Consultas e informações

DIÜÍINUIÇÃO DO IMFOSTO QL'E ONERAVA "Livraria J. B. Baillière et Fils, 19 rue Han-
O CACAO NA COSTA DO OURO tefieuille. Paris.

O Sr. 'Dr. H. Lobo, cônsul do Brasil em New

York informou quo o Governo Britannico acaba

de reduzir de 46-8 dinheiros para 23-44 dinhei-

ros por tonelada o imposto de importação de

cacáo sahido da Costa do Ouro na África Oci

dental Britannica.

'Segundo informa o nosso cônsul em New

York, alludindo a esta noticia de um corres

pondente inglez a uma revista norte-ameri
cana de negocios de café, cacáo e chá, esta
erducção vae ter grande influencia na baixa
dos preços deste producto na amplitude das
suas vendas.

A reducção pois é de metade ou 50 °|° dos

direitos. — Pit.schoal de Moraes.

BIRLIOGRAPHIA

iPlantes fourragères, por Q- V. Jarola — 5."

edição revista e augraentada, 1924, 1 vol. in-18
de 320 paginas, com 80 figuras. Preço 10 fr. —

As piantas forrageiras desempenham um pa

pel cada vez mais importante na economia ru

ral. No estudo que lhes consagra, o Sr. Ga-

rola encara as plantas forrageiras não só sob

o ponto d evista da producção propriamente

dito, mas, ainda, quanto ao seu emprego na

alimentação do gado. Por isso, elle dispensa

um capitulo importante á determinação do

valor alimentar das differentes plantas. O

agricultor encontrará, ahi, não somente as no-

■ ções necessárias para chegar a produzir muito

das forragens, como também os ensinamentos

mais úteis para tirar do sua transformação

pelo detalhe dos resultados os mais vanta
josas.

Em um outro volume, "Praires naturelles et
prairies artificiclles", M. Garqla reuniu tudo
o que ha sobre prados artificiaes, os pratos

temporários, os prados naturaes, as forragens

anuuaes, as ramas e as folhas, com os proces

sos-de colheita e de conservação.
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PALESTRAS AGRÍCOLAS
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iQgramnia de uma planta leguminosa (Irevo), mostrando suas differen-
es pai tes em relação com o solo e a aímosphera, e um pouco da cir-
cu ação dos elementos que constituem a alimentação vegetal. Da atnios-
p era ̂  da agua. as plantas tiram o carbonoi o hydrogenio e o oxy-
genio. Do solo, firam o potássio, o phosphoro, o enxofre, o ferro, o
cálcio, o magnesio. O nitrogênio, da aímosphera do solo, é trabalhado
nos tubercuíos das raízes por certas bactérias. Os productos de cres

cimento são eliminados peles folhas.
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FOKM/\ÇAO !•: CLASSIFIC.AÇAO DOS SOLOS l)oiilo3, cmfim, accossivcis aos interessados em
taes informações.

As analyse.s uioohanicas e pliysico-chimicas

do solo, de que falámos longamente na ultima

palestra, devem eonsLituir publicações sepa
radas, do Ministério da Agricultura, de sorte

que o interessado possa encontrar, abi, um

guia geral e confiável das condições e possi
bilidades de qualquer região.
Os solos são classificados em typos que in

cluem todo o mal criai da mesma relação cultu
ral. a uma profundidaí^e de cincoenta centíme

tros ou mais. visto que o sub-solo exerce quasi
tanta influencia quanto o solo no crescimento da

planta, e é naquella que as raizes, em geral, se
e.xpambun. Ivsses boletins devem conter o se

guinte;: mappas representando a occorrencia

FORM.AÇ.AO DO SOLO

A chuva, o vento, a geada, o gelo nos cliínas
temperados e frios, as aguas correntes, as on

das do mar, as plantas e os animaes, o poder
dissolvente da agua, a acção oxidánte do ar,
agem continuamente sobre toda a rocha ex
posta. Devido a esses agentes, montanhas teem
sido reduzidas a planícies, e lagos e mesmo
oceanos transformados em terrenos comrnuns

pelo seu enchimento progressivo, com o correr
dos séculos. ,
Podem apreciar-se esses processos em ope

ração ao longo das estradas de rodagem depois

t' '

Diagramma represenlando uma «ecção caraderislica de solo
lavradio de formação glacial. Onde ha falia de escolha e

esíralificação. Material fino e grosso em mistura
desordenada.

A

dos typos do solo; descripção desses typos, com
a-situação agrícola geral da região e o histó
rico da sua agricultura.

A unidade dessas demarcações deve ser o mu
nicípio e as publicações relativas aos respecti
vos trabalhos pedem, para sua utilidade, que
se-jani distribuídas entre os agricultores por in
termédio das camaras municipaes, bem como ás
hibliotlie.r;as publicas, escolas normaes, escolas
agronômicas, aprendizados, redacção de jornaes
e revistas, clubs de rapazes e- moças, coopera

tivas. sociedades de lavoura e criação, todos os

de uma chuva pesada, ou nas lavouras, como
também nos bosques montanhosos. Na Suissa,

os Alpes teem seus cumes cobertos de neve e
gelo que escorrega pelas gargantas abaixo com
uma enorme força triturante; o gelo derrete-se
e o grande volume d'agua resultante desce com
tamanha violência a ponto de cxcavar as en
costas, carregando qualquer porção de material
solto que encontre no seu caminho. Arvores e
outras plantas menores intromettem suas raí
zes nas brechas e- fendas das rochas e contra
estas, ainda, os ventos se arremettem cheios

MkMàLL.
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de areia e outros detrictos. Dessa fôrma, aos

poucos, com a lentidão dos annos, a montanha
de pedra desappare-ce para dar logar a uma pla-
nura de terra.

Esses eífeitos são observáveis em qualquer

logar onde se este-ja, como também as causas

que os produziram; elles podem differir de

grandeza, mas, não na especie. E' fácil notar-

se de como a geada quebra blocos de barro e
mesmo de pedra; de como os pequeninos cór
regos, que se formam depois de uma chuva,
esburacam os lados dos morros e deixam uma

massa de cascalhos ou lama no logar onde as
aguas ficam paradas. Depois nascem plantas
que mandam suas raizes pelos espaços abertos
na rocha e no solo, abrindo-os, mais -e mais, á
medida que vão crescendo e se desenvolvendo,
na caça de alimento e de agua.

oceano. O sola desta especie é sempre (istra-
tificado ou disposto em camadas mais ou me
nos parallelas umas ás outras, cada camada
sendo de material approximadamente de- um
tamanho. São terrenos muito ferteis.
(d) O ti*ansporte, escolha c deposito de lua-

terial de solo pelo vento — Esta classe com-
prehende as dunas de areia, ao longo do litto-
ral raaritimo ou nas regiões aridas e nos- de

sertos. São, geralmente, terras de- pouca fer
tilidade.

CLASSIFICAÇ.40

As differenças nas propriedades physicas e
chimicas do solo, as quaes determinam suas
relações culturaes e suas qualidades aratorias,
são devidas: 1.°) ao modo por que o solo se
formou; 2.°) á especie de material de que pro
vem; e 3.°) á condição sob que tem estado
desde que se formou. Como com todas as coi
sas naturaes, os solos se classificam de accordo
com um systema regular de factores, que, na
ordem em que se applicam, começando pelos
de maior influencia, são:

1- — Modo de formação
Sob este titulo, veem os vários processos em

virtude dos quaes as rochas e outros materiaes
se fragmentam para formar os solos, e por elles
são arrastados, escolhidos e depositados. São
elles:

(a) A desaggregação e decomposição natmaes
para formar solos residuaes. — Chama-se "solo
resi ua ou local aquelle que permanece
on e se ormou, o que se conhece por sua com
posição e estructura que são idênticas ás da
rocha que olle cobre. No caso contrario, isto
é quando sao differentes a rocha e o solo, este
foi trazido, em geral, pelo vento ou pelas aguas,
e recebe, então, o nome de "solo de transporte,
eohco quando formado pelo vento (como as
dunas) e "alluvial" quando pelas aguas (como
os valles dos grandes rios).
(b) O desenvolvimento e accumulo de plantas

para formar a turfa e os solos turfosos. Isto oc-
corre, ordinariamente, nas regiões de pantanos.
(c) O transporte, escolha e deposito de ma

terial de solo pela agua. — Isto incluo os leitos
dos rios e a carga depositada pelos lagos e pelo

SIUCO-ARSILl-O-HUt^SO .
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Diagramma represenlando uma secção de sok» estrelirica-
do (em camadas) deposifado pela agua. Os differenfes
tamanhos das parliculas que formam os camadas, forem
separadas pela agua corrente. Quanto mais repida a cor»
rente, tanto maiores as partículas depositados. A argilia

só se acama em agua tranquilla.

(e) A mistura e traiis|M)rte de material de
solo pelas geleiras — Estes solos, ao que se sabe,
não existem no Brasil, e não apresentam ca

madas ou estraficação, sendo as rochas, que
nelle se encontram, muito variadas e dé com
posições differentes. Seu valor agricola de
pende da sua espessura, da quantidade de pe
dras e 'da especie da rocha de que se derivam.
(f) Gravidade. — E' um outro agente de for

mação do solo, e quer dizer a força corn que a
terra attrahe os corpos para o seu centro. Por
elle, accumula-se uma massa de detrictíos ro
chosos ao pé das escarpas.

(■Continúa)
Thomaz Coelho Filho

(Engenheiro agronomo)

:.L.
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Dr. Feliciono Sodré. presidente do Estado do Rio de Janeiro.

A efficiencia administrativa do governo do Dr.
Feliciano- Sodré, no Estado do Rio de Janeiito. resalta
em .nitido relevo de sua mensagem ultima, apresenta a
á Assembléa Legislativa Fluminense. Tendo tomado
posse do governo numa época de perturbação, embora
a administração do interventor federal, ür. Anrelino
Leal, antes da delle, tivesse sido admirável, pondo ern
ordem todo o apparellio administrativo, o Lr. So re
teve de terminar a obra emprehenedida e dar começo
a outras, inaugurando novos serviços e melhorando ,a
acção e o equilibrio administrativos. S. Ex., logo ,»o
inicio <!« sua gestão, dividiu as secretarias de Estado,
ampliando-lhes os ,serviços, afim de serem melhormente

attendidos, colloeando nellas pessoas de alta competência
e auxiliares capazes.

Os resultados efficazes' dessa tarefa de alto des
cortino e do esforço <Je 5^3 babil administração estão
patentes e confirmados nos dados e idéas da documen
tada mensagem a que nos referimos.

Accentuam-se esses resultados, sobretudo, na parte
financeira, cuja regularidade é perfeita, e na eco
nomia, que mereceu de S. Ex. a melhor attenção o
zelo, pois representa para o Estado uma fcmte perenne,
fartamente compensadora.

'Révelando-se, em tão pouco tempo, um estadista
que honra a nova geração de governantes republicanos.

■  -fl
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o Dr. Feliciano Sodré mostra comprehender superior
mente não só os seus altos e graves deveres,, mas os
aspectos práticos e as finalidades utilitárias, dos pro
blemas de maior premencia para a vida do seu glorioso
Estado, que já foi um dos celleiros constantemente

providos da Niação e dispõe de recursos naturaes. ca
pazes de restituir-lhe a antiga culminância, se estimu
ladas. energicamente as suas fontes productoras por
uma administração efficiente e capaz.

:E' o que' vera fazendo o illuatre moço que os
fluminense.s têm a fortuna de encontrar agora á frente
dos seus destinos, e que é sem contestação, uma das
mai.s esclarecidas e robustas mentalidade.^ do nosso

ambiente politico, pela segurança das suas directrizes,

pelo destemor da sua energia realizadora, pela sua ad
mirável capacidade de trabalho, pela sua nobre, exem
plar probidade.

Passando em revista as duas partes financeira ^

econômica, da notável mensagem de S. Ex., expenden-
do o juizo sincero que ellas nos merecem, A Lavoura

acredita justificar amplamente os conceitos, que tem a
■honra de ahi deixar formulados.

Eis a nossa apreciação sobre os dados, referentes
ás duas. partes mencionadas :

ECOXOIMI.A E T-TX.VXO.\S

Em 1923, foram arrecadados 32.266 contos, cifra
jamais alcançada. Em 1922, a arrecadação .foi de
214.508 contos, e de 25.347, em 1921.

.\s parcelas que mais avultadamente contribuíram
para aquella somma, foram; imposto sobre o oafé,
10.86S contos; importação de diversos productos, 5.150;
transmissão de propriedade, 3.855; industrias e profis
sões, 1.910, e territorial, 1.180.

A despeza, ,no exercido de 1923.' foi de 31.74Í
co-ntos, sendo 26.432 própria do exercicio e 5.309 de
dividas^ deixadas pelas administrações anteriores.

Kão fôra a divida fluctuaríte avultada. e a admi-
mstração fecunda do Dr. Aurelino Deal, que o Sr.
presidente da 'Republica acertadamente nomeou inter-
ventor no Estado, teria passado, ao actual governo, um
saldo, em dinheiro, superior a 6.200 contos de réis, em
vez de 918 contos.No primeiro semestre do corrente anno, a receita
attingiu a 14.096 co-ntos. contra 11.237 em 1923;
9.513. em 1922; 10.074, em igai ; 9.496, em 1920, e
9.636, em 1919.

Foi, portanto em 8c:R . j
_  . , -.05M contos maior oue a dome=mo período no exercicio anterior

ore fntí° é sem-Z r (TT ^ Z que a exportação
rrente ' P-ver-se, para o exerciciocorrente, uma arrecadação de 33,000 contos de réis.e. aquella cifra de 14.096 c.ontos, relativa ao pri

meiro semestre de IQ'4 innto,.™
,  , . . juntarmos 918 contos de saldopassado do exercício anterior j jimcrior, 346 deposites e con-tribuçoes diversas e i4.i4« da divida do municipio de

Nitheroy (juros e amortiza.^ de .empréstimos a elle
■feitos), ver-se-ha que a receita escripturada foi de
29.488 contos.

A despeza effectuada no semestre foi de 11.058
ahi incluidos pagamentos de exercicios findos no valor
de 694 contos, e passando para o segundo semestre um
saldo em dinheiro de 4.282 contos.

Incluindo o mez de julho, a receita do anno cor

rente attingiu a 18.224 contos, attingindo a 12.S78 a
despeza, de que resulta um saldo de 5.346 contos, em
dinheiro, no Thesouro do Estado e em estabelecimentos
bancários.

lA reorganização dos serviços a cargo da secreta
ria de finanças, decretada jielo actual governo, per-
mittiu tornar effectiva a arrecadação das rendas pu
blicas e conhecer, semanalmente, com o maior rigor,
a situação financeira do 'Estado.

Além dos balanços inensaes, dispõe o g-overiio de
boletins semanaes, por meio dos quaes se apuram, na
quinta-feira de cada semana, a receit.-i ■•irrec.adada e a
despeza paga em todo o Estado, na semana ant.erior. "

Comprehendendo que a admJnistração e a politica
podem seguir, parallelamente, sem s-c prejudicarem,
para que esta não trave a acção daiiuella, diz o Dr.
Sodré em sua mensagem:

"Tenho incentivado, por todos os meios, inclusive
o sacrifício de interesses de amigos pessoaes e politi-
cos, a arrecadação dos impcstos, prccurando afastar da
influencia política todos os agentes d.j fi.sco. . . "

.A mensagem reconhece o erro que é taxar o pro-
ducto do trabalho, e assim se expressa o presidente do
Estado: * 'Comquanto seja o imposto <le exportação o
que, i.sobidamente, mais concorre para a formação da
receita, devo, lealmente, declarar-vos que o reputo
nocivo aos interesses econômicos do Estado, no ponto
de vista social, como 110 méramente administrativo. "
E promette substituil-o, pouco a pouco, pelo imposto
territorial.

A divida consoliilada do Estado é. relativamesite,
pequena, e de anno para anno decresce. .A divida in
terna, que em 1903 attingia a 29.500 contos, está redu
zida a 20.382; a externa é de £ 2.832.120.

A receita do Estado foi, pois, de 32.266 :3.53$6o8,
a cifra mais avultada de .sua historia financeira. Esse
enunciado diz tudo. A receita de 1921 não passou dê
25.347:3588751, e a de 1922 de 24.508:67i$230. Para
o total contribuiram o imposto sobre /i café, com réis
10.868 :995$749; os outros impostos de exportação, com
5.i5o:293$249; os de transmissão de propriedad.z inter-
vivos, com 3.855 :92i5$i69 ; os de industrias e profis
sões, com 1.910 :7S4$984, e o territorial, com réis
1.180 :9'I7$655.

.A despeza do exercicio, conforme o mesmo ba
lanço, foi de 31.741 *879$853, sendo própria do exerci
cio 26.432 :o75$o6o, e de exercícios anteriores, réis
5.309 ;8o4$793, a que se deve accrescer a importância
de .103:85'3$294 de juros da divida fluctuante.

Para se avaliar, ao justo, o esforço financeiro do
exercicio de 1923, basta salientar que no total .de réis
31.845 ;733$i47, a despeza com -as diversas serViços da
administração publica, propriamente dita, foi dé réis
17.405 :i8o$864, ou seja 54 o|o do total, sendo ò res
tante 14.439:552$283 destinado a attender á divida
publica — sendo:

Serviço da divida fundada externa
Idem, idem. interno
Divida fluctuante : de exercicios ante

riores
Juros e descontos. ." ■. i . . . . . .. .

7.321:8i8$i90
I . 704 :o76$ooo

5 .309 :8o4$793
103 :853$294

14.439 :552$283
O confronto da despeza para com a receita arre

cadada apresenta o saldo de 9ii8:829$296 em dinheiro.
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tjue, com o saldo de 26 :o4'6$096 da c|c em marcos do
Banco Portuguez do Brasil, vindo de exercicios ante
riores, e o saldo devedor da Prefeitura Municipal de
Nitheroy, de 14.148 :5ao?563. passou ao actnal exer-

O exercício de 1924 accentuou a mesma prosperi-
. dade e se não fõra, como diz a mensagem, " a pertur
bação decorrente dos graves acontecimentos <lo mo
mento, deveríamos encarar com forte optimisroo o en
cerramento do cyclo financeiro " ,

Para provar a prosperidade e o êxito financeiro
da administração 'Sodré, basta consignar oue no pri
meiro semestre de 1924 a receita fluminense subiu a
14 mil contos quando, no mesmo período, foi de 11 mil •
contos em 19^3, 9 em 19212, 10 em 1921, 9 em 1920',
e 1919.

AGRIOUI/TITUA E PECUARIA

,\inda nos últimos mezes do semestre decorrido
empenhou-se o Governo, por intermédio da Inspecto-
ria, em auxiliar os pomicultores de iS. Gonçalo e Nova
Iguassú no sentido de incentivar a exportação de la
ranjas, tendo iniciado a construcção de um pavilhão
no .Vlcantara, destinado á installação de machinas de
separação e beneficiamento.

Na recente reorganização da administração publica

No .sentido de proteger e desenvolver as industrias
pecuária e agrícola, é intenção do Sr. 'Dr. Feliciano
Sodré intensificar e augmentar os serviços officiaes
do Estado, o que prova a sua firtne e sábia orienta
ção, porque ellas são fontes essenciaes de riqueza e
forças propulsoras do seu progresso,

■Nesse particular S. lE.x. considera indispensável a
creação de estabelecimentos experimentaes c de de
monstração e o emprego de plantas e sementes se-
leccionadas, rotação de culturas, preparo racional do
sólo, adubação, etc.

A extincta Inspectoria .\gricola fez distribuição de
sementes aos fazendeiros e iniciou a organização de
um serviço de registro de lavradores e criadores, no
sentido de obter informações detalhadas, dos resulta
dos observados nas duas industrias correspondentes,
afim de habilitar-se a formar juízo sobre as diversas
culturas e criação nas diffeientes regiões do território
do lEstado.

Tendo feito, no inicio do anno, a distribuição de
sementes de milho quarentino, nos últimos dias do
semestre dava começo á distribuição de cerca de duas
toneladas de sementes de arroz e algodão e de mudas
de horva elephante, graminea originaria da África, que
nauito bem se adaptou ao meio e que constituo uma
excellonte forragem, cUja introducção ali se deve ao
Sr. Dr, 'Parreiras Horta director da .Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinária.

Foram mantidos pela Inspectoria os mostruarios
de machina agrícola de diversas casas importadoras,
■pára, ó fim de serem' facilmente adquiridas pelos la
vradores, com remessa gratuita aos interessados, cor
rendo todas as despezas de transporte Jjor conta do
Estado.

Nesse sentido foi, nos dous últimos mezes, ad-
optada a pratica do fornecimento de passagens, nas
estradas de ferro, por conta do Estado, a alguns re
presentantes das diversas casas importadoras de ma
chinas agrícolas, quando em serviço de propaganda,
sob condição de serem aptesentados pelos mesmos re
latório dos trabalhos e prova do êxito da divulgação
das referidas machinas..

iBssa iniciativa, tomada recenteraer.tej começa a
produzir bons resultados, tendo a casa Oscar Ta-
ves & C. feito em Campos, deante de diversos fazen
deiros, a demonstração das vantagens de emprego do
tractor Cletrac.

foi augmentado o departamento que tinha a seu cargo
os serviços de protecção e fomento da agricultura e
pecuaria, ampliando o seu raio de acção de modo a
attender os legitimos interesses dos lavradores e cria
dores c proporcionar o accrescimo e melhoria da pro-
ducção do 'Estado.

nova Directoria desenvolverá assim uma acção
creadora e efficientc, impulsionando as industrias que
mais de perto interessam a vida e a prosperidade
fluminenses.

As duas escolas agricoias existentes vão ser re
organizadas, toinando-as verdadeiros aprendizados de
caracter eminentetnentc pratico, tanto quanto possível,
mantidos com a renda de suas producções. Guiado
por esse pensamento, já o Governo fez acquisição da
fazenda de S. Domingos, em Gonceição de Macabú,
onde se acha installada a Escola Agrícola Presidente
Pedreira, e pretende organizal-a como fazenda modelo
capaz de ser um largo campo de experiências c de
monstrações praticas das diversas culturas pelos me-
thodos e processos mais modernos e vantajosos. Assim,
constituída a fazenda niodelo, nella caberá o funccio-
ramento regular e proreitoso da Escola Agrícola Pre
sidente iPedreira, então transformada numa verdadeira
escola pratica de agricultura, apta a receber aprendizes
enviados .por fazendeiros que desejem adoptar os mo
dernos processos de lavoura meoanica.

A cxistcncia de uma Escola Superior de Agri
cultura e Medicina Veterinária cm Nictheroy, no que
concerne ao ensino agrícola, faz parte do programma
governamental a .formação de mestres de cultura c
trabalhadores rumes cora os conhecimentos technicos
e práticos essenciaes que permitiam a divulgação pelos
municípios do Estado c nas sédes das fazendas, dos
meios próprios e conducentes ao augmento e melhoria
das producções e conseqüente barateamento dos traba
lhos culturaes, pelo uso de machinas agrícolas, de fer
tilizantes efficazes e de sementes selcccionadas e ini-
numizadas.

O actual iPosto de Monta, junto ao qual funcciona
a Escola Agrícola Viçoso Jardim, uma vez resolvida
a questão da coimipra das terras em que se acha elle
installgdo, será objecto de cuidadosa attenção do Go
verno. Será transformado num estabelecimento capaz
de produzir maiores beneficlos aos criadores e apto a
concorrer para o ar>er£eiçoamento das differentes ra
ças. Neste particular haverá propaganda e o auxilio,
por meio de .prêmios, cie modo a ser geaicralizado <>
uso dos tanques insecticidas, dos banheiros para utiU"
ízação dos compostos carrapatlcidas, .bem como a distri
buição de instrucções sobre a limpeza c divisão dos
pastos c o plantio de forragcns mais apropriadas á
nossa pecuaria.

Como parte integrante do.s seus serviços devera
ser ainda incluída uma secção .própria a demonstrar
praticamente as vantagens da applicaçâp dos sóros e
vaccinas, mantendo uma vigorosa propaganda dos
meios de combate ás pestes.
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Leite e Lacticitiios
Congresso internacional de leite e lacticinios

realizado nos Estados-Unidos

(Conclusão)

Parece provável, disse Barüiel, que a rapi
dez do processo zymogenico depende direcLa-
mente do numero de bactérias contidas no

leite no momento de ser addicionado o lab fer

mento. A rapidez do phenomeno chamado
de cura. do queijo (maturação) foi determina
da nas experiências de Barthel pela dosagem
do azoto solúvel, expresso em percentagens de
azoto total em amostras examinadas periodi
camente. Muitos ensaios feitos com leite pas

teurizado á 63° durante 30 minutos, foram os

que melhores resultados forneceram.
Nesta mesma ordem de idéas cumpre citar

o trabalho de Sherman, que muito se relaciona
com as tentativas que vimos fazendo para me

lhorar o typo de queijo nacional, chamado
queijo Je Minas.

Procurou Sherman melhorar o producto

Americano do tj'po Emmental. .4s pesquizas

do bactcriologista de Washington facultaram-
lhe ü isolamento das bactérias que Freuden-

reich e seus collaboradores descobriram c que
representam um importante papèl na techno-
logia dos queijos. Divide-se em três tempos
o emprego de fermentos para o fabrico do
queijo do typo Emmental: a) contrôle da fer
mentação inicial. Para o desdobramento con

veniente da lactose e suppressão dos germens
nocivos, emprega-se o bacülus casei (e) de
Freudenreich (Thermobacterium Helveticum

de Orla Jensen); b) producção dos operculos
c desenvolvimento do sabor proprio. Conse

guiu Sherman os mesmos resultados de Freu

denreich e Orla Jesen empregado bactérias

productoras de ácido proprionico (Bacterium
acidi proprionici). A sua opinião é que esses

germes são de capital importância no queijo
Emmental, sem, todavia, perturbarem ou im-

m

CuKivo cie horíaliças no Disfricío rederal.
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pedirem a multiplicação das bactérias preju-'
diciaes ao producto; c) controle do excesso de
tumefacção. Afim de que a fermentação ga-

zosa não attinja senão ao limite desejado, obte

ve Shormann bons resultados com o emprego

do bacillus easei (a) de Freudenreich. Este

germe predomina no queijo curado e segundo
a opinião do experimentador americano tal
vez lenha lambem influencia no sabor do pro

ducto.

Outra contanbuição importante para a te-
chnologia do queijo suisso foi a de Matheson,
especialista em productos lacticinios do De
partamento do Agricultura dos Estados-Uni-
dos. Todas as conclusões a que chegou Sher-
mann fqram ratificadas por Math^on, que
accrescentou outras de grande valor pratico:

a) — clarificação do leite pelo filtro centri
fugo, que reduz o numero dos operculos au-

gmentando-lhe as dimensões; ò) regular a re
lação entre a matéria gorda e a caseina para
a esliabilidade do typo, nas duas estações do
anno: verão e inverno. ̂

Ainda neste mesmo assumpto, da matura
ção dos queijos, porém, sob o ponto de vista
geral, apresentou o professor Gorini as suas
idéas, coroboradas pela longa experimentação
que tem da matéria, sobre o valor dos fcrmen-
tos na industria da caseação.
As suas conclusões são as seguintes:

!• — Ha fermentes capazes de peptonisar a
caseina em meio ácido; são os acidopro-
teolycos.

2'—.Esses fermentos explicam o processo de
•maturação dos queijos. Os fermentos la-
cticos por si sós não podem realizar todo
esse phenomeno.

3* — As propriedacíes sacchajrolyticas e pro-
leolyticas destes fermentos variam segun
do as condições de vida (ar, temperatu
ra, substratum, etc.) e são susceptiveis
de bruscas mutações por divergências in-
áividuaes. Isto torna As vezes muito diffi-
cil a verificação de taes fermentos.

h' — As enzymas caseolyticas podem conti
nuar o seu papel mesmo depois da morte
das bactérias e em baixa temperatura.

5° —• Em todas as phases de maturação dos
queijos encontram-se fermentos acido-
protJeolytiCois tanto do grupo dos cocus
como do grupo dos bacillos. Os primei
ros estão presentes no começo do proces
so de cura; os últimos nas épocas mais
adiantadas.

6° — Os coccus ácido proteolyticos encontram-
se normalmente na microflora mamma-

29í>—

i„:t , cop do ubero con-na, de sorte que o leiti. sae _ ,
tendo bactérias e enzymas .que. sao
turação dos queijos. " ,

7° —Os bacillos ácido proteolyticos s
■typo do subtiUis ou do mesentencus.
quaes provêm das ferragens.

Segundo Gorini, os fermentos lacticc^ P^ .
suidores de elevado poder acidifican e .
para combater as más fermentações,
palmente, a bulyrica, e as bact, aci o pro
lyticas para ainollecer o coalho a acce erar
maturação. , .

Anida hoje não estão muito de accordo os
microbiologistas quanto a classi ícaçao ^ os
fermentos dacticos. Realmente, quem
uma revista neste capitulo da bacterioiogia
vae encontrar campo aberto par
quizas. Perante o Congresso tratou Gr ia Jen-
sen de recapitular as diversas classificações
propostas para os fei>mentos dacticos e aven
turou-se a apresentar uma outra clasi íca-
ção, particularmente sympathica por ser mui
to simples. As verdadeiras bacten^ lac.icas
são as que desdobram os bydratos de car^no
e os alcooes superiores em ácido lactico. Des-
envolvem-se só em presença de proteínas ou
de compostos de ácidos aminados e nunca com
os saes de ammonio nem com os ácidos ami
nados simples, tendo o azoto conio único ele
mento nutritico. Não libertaram o oxygeneo
da agua oxygenada e não reduzem o azoto. São
bactérias G.ram positivas em forma de coccus
ou de bastonetes, immoveis e não esporlula-
dos. De accordo com os esclarecimentos que
as pesquizas proporcionaram a Orla Jansen
estabeleceu este illustre dinamarquez dons
grupos principaes para os fermentos lacticos:

• grupo (a) fermentos productores de ácido
lacticô e de ligeiras quantidades de productos
auxiliares:
Bastonetes — Genero I — Thermo baeterium

— productores de ackio lactico dextro-
ou inactivo.

Genero II — Streptobacterium — produ
ctores de ácido lactico levogyro ou dex-
trogyro ou inactivos.

Coccus — Genero III — Streptococcus — pro
ductores sempre de ácido lactico dex-
irogyro.

Grupo (b) — fermentos que produzem ácido
lactico, productos auxiliares e gazes em
quantidades apreciáveis. iCompreíien-
dem:

Bastonetes — Genero IV —- Bifidobacterium
— productoresde ácido lactico dextro-
gyro.

— Genero VI — Betabacterium — produ-
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cLoros de ácido iacLico inaclivo.

Coccus —• Genero VI — Betacoccus — produ-
ctores de ácido laetico levogyro e rai'a-
meate de ácido Lactico inactivo.

O critério da clasáificaoão de Orla Jensen
assenta na ca.ractcristica polarimetrica do áci
do lactico. E' sen» duvida nenhuma o traba
lho ' do notável especialista uma contribuição
valiosa pai"a o esclarecimento do intrincado
problemia dos fermentes lacficos.

A ultima reunião do Congresso em Syra-
cusa teve logar no dia 10 de Outubro. Mais
de 40 monographias foram lidas e discutidas
S0'bre. Màchiniànios. . Leite condénsado e leí-
te em põ. .-ContriMc da qualidad da lei — Miej-
thodos de criação — Moléstias do gado lei
teiro.

Relativamente ao transporte do leite em
grosso pelus estraUojí de-ferro vale a pena
citar os trabalhos de H. E. iClack, Superinten
dente do Departamento do Serviço de Leite de
^ew YorU Central Ilailroad Co., e de John P.
Dugan, .\gente Geral das baganes e do leite,
da Baitimore and Ohio Railrod Co.
Gomo se vê pelos titulos desses dous colla-

boradores do Congresso, são elles empregados
de h,stradas de Ferro que superintendem os
serviços de transporte do leite e aos quaes po
demos chamar sem receio de especialistas no
assumpto.

Tirido'^^Tm"^^'' EstadosUnid^ uma grande modificação com o syste-
StirenL^T attender ás
York nara sanitários de NewYork para o mercado de leite, imaginaram o
Pre.sidente da The New n , ,

c! nr- vork Central Lines eo Sr. Mmer, da Pfaudler Company, nm carro
especial para transportar leite e creme á
grandes distancias. Consi^stp ^
um rerpnif-^nf . '-■onsisle o processo em,urn lecepiente portátil sob a forma de uma
cuba de aço forrada de vidro nnm l .
ra nana nariar. ^' uo, com um abertu-
executada a linin ho.mem, afim de serexecutada a limpeza convenientemente Cada
recipiente ogo esteia Ph„- ^^^a

fecha,l„ a cJvel f'° =1'' """
nles anoarelbn nr> ^^ollocado por um simpies- apparelho no wagon-cuba, no qual ha
espaço para yanos recipientes. Estes conser-
yam em virtude do seu preparo proprio, a
temperatura em que estiver o leite cLo as
garrafas thennas. O enchi,mpnfn n '

■  , . K i- ^"nnento e o esvasia-inento das cubas fazem-se por apparelhos ade
quados. O wagon-cuba apresenta as seguin-

.tes vantagens. 1 '•emperatura mais con
stante, 2 piova-s de acidez e de contagem
microhiana melhoradas; 3° — reducção de
empregados; 4° — melhor conservação do

leite; 5° — diminuição dos fretes; 6° — re
ducção das possibilidades de contaminação.

Na segunda parte deste relatório dedicada
exclusivamente á descripção, acompanhada de
algumas illustrações, da Exposição de Lacti-
cinios cm Syracusa, tratarei do transporte do
leite mais detalhadamente.

— O professor Hnynen, da Escola de Medi
cina Veterinária de Gembloux, apresentou um
interessante trabalho sobre as variações da
composição do leite. Verificou o especialis
ta belga que o teor de gordura e o extracto
secco total variam soguncBo as eslGções {|o
anno e que a hora da ordenha (de manhã, ao
meio-dia e á tarde) e o numero de vezes em
que ella é feita durante o dia, tem influencia
na cifra desses elementos.

Aconselha seja feita a ordenha duas vezes
ao dia com intervallo de 12 horas uma da
outra.

— Uma autoridade em organisações de
cooperativas, o Sr. Manoel Owcn divulgou os
seguinte princípios de uma leitaria coopera
tiva: a) os membros da sociedade devem ser
exclusivamente productores de leite; b) o Jeite
deverá ser pesado e pago segundo a quanti
dade mais a qualidade; c) convém que o leite
seja preparado no logar mais proximo djoi
ponto de producção; d) a cooperação diminuo
o trabalho individual, contribuo para a uní-
foirmização da qualidade dos productos, im
pede o abarrotamento dos mercados, reduz as
perdas do leite estragado e fornece vantagens
para o consumidor que pode adquirir um pro-
ducto garantido.

Quanto ao leite condensado, muitos fo
ram os trabalhos apresentados. A professora
Co.rnelia Kennedy,. da Universidade de Min-
nesota, estudou as vitaminas do leite concen
trado e do leite dessecado, concluindo pela ne
cessidade da revisão das pesquizas já realiza
das neste sentido. Todavia, Hess e Hume af-
firmam que o leite concentrado assucarado
guarda quasi toda vitamina. C. Daniel e Lau-
ghlin declaram que as vitaminas A e B exis
tem em proporções sufficientes para o desen
volvimento normal de animaes submettidos á
experiências de alimentação. Quanto ao leite
em pó concluiu C. Kennedey, que o crescimen
to das crianças alimentadas por esse meio não
differe do das crianças nutridas ao seio ma-
terno e não tem tendência ao escorbuto nem
ao rachitismo.

iSobre a conservação do leite conden.sado as
sucarado que é dos problemas pertinentes á
esta industria o mais importante, disse o
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professor de lochnologia de leite da Universi

dade de Sapparo no Japão, o Sr. Miyawaki,

que o numero do bactérias no leite condensa
do não pódc ser tomado como critério para o
juleamcnto do estado de conservação. Todo lei
te condensado fica pastoso, espesso cèdo ou

tarde, independentemente de germes. O espcs-

samento (5 um phenomeno physico. Não se pódc
prever a faculdade de conservação do leito

condensado no momento da fabricação. Se
gundo o especialista japonez, o producto que
se' espessar antes de tres semanas de incuba-

■ ção, não se conservai-ã mais de 6 inezes. Quan
do, poróm, ainda depois de 9 'semanas de in-
cubação estiver em boas condições, poderá
conservar-se por vários annos. A matéria gor
da tem a propriedade de conservar a fluidez
do leite condensado emquanto que a caseina
tende ao endurecimento. Um leite pobre em

mí^texia gorda espes^a-de mais depressa do
que um outro com muita gordura. Para que

uma amostra de leite condensado tenha du

rabilidade em perfeito estádio de conserva

ção, é preciso que tenha sido preparado com
■leite gordo, isto é, tendo mais de 3 por cento
de gordura, sem, todavia, exceder de 3,5 °i°.

Para deter a acção das bactérias deve o as-
sucar ser addicionado ao leite condensado na
proproção de 15 por cento do peso do leite
crú. Outros factores são ainda de importân
cia para a conservação deste producto: a al
tura d'o vácuo e a rapidez da evaporação.

— Uma questão muito importante para a
industria da caseação 'é a da pasteurização do
leite para a fabricação de queijos. O mstru-
ctor de lacticinios do Departamento de Agri
cultura da Nova Zelândia adoptou a pasteu
rização do lite, como solução do problema da
manufactura do queijo Cheddar preparado
com leite de varias procedências e em condi
ções hygienicas diversas. As primeiras expe
riências encorajaram tanto ao experimentador,
que, sem demora, deu largo desenvolvimento
ao processo, conseguindo uma grande produ-
cção de magníficos exemplares. E' preciso
que o aquecimento do leite entre 71° e 74° C.
e que se empregue um bom fermento na pro
porção de 1 a 1 1|4 por cento. A quantidade
de coalbo a emprgear, de titulagem normal,
orça por 20 grammas para 500 grammas de
leite.

Os resultados das experiências do Sr. Char
les Stevenson de Nova Zelandia nos animam
ao proseguimento das que emprehendemos no
serviço de leite no Ministério da Agricultura,
■no sentido de avaliar do valor da pasteuriza

ção na industria da caseação nacional.
Muito teria que accrescentar ainda para dar ^

idéa mais approximada do que foi esse gran
de Congresso. Mas, não quero tornar maior
este relatório com resumos de outros traba
lhos, aliás, também dignos de serem divulga
dos e commentados.

O ultimo encontro collectivo dos Congressis
tas em Sjxacusa foi em um monumental Itan-
quete realizado na UniyersicHade. Cerca de
duas mil pessoas occupavam as mesas e toda
aquella alegria da alma sempre joven dos ame
ricanos enchia o hello salão. Cânticos, can
ções, areas o cançonetas acompanhados de or-
chestras davam á reunião tal aspecto festivo,
que parecia haver ali tantos homens de scien-
cia sizudos e circumspectos.

Falaram vários oradores previamente desi
gnados, louvando a iniciativa do governo ame
ricano e o admirável poder organizador de
todos aquejlcs que tiveram sob a sua resppn-
.sabilidade a difficil tarefa de conduzir a bom
termo empreza de tão grande monta.

Encerrada por essa, fôrma o hello e.erfamen
partiram no dia seguinte muitos membros do
Congresso para Ithaca, afim de visitarem a
Comei University. Outra maravilha em^ que
tudo ha para ser admirado: o sitio encantador
da sua localização, a imponência dos edificios,
a riqueza das installações e os seus invejá
veis recursos matcriae^. \imos também o novo
edifício de ensino de lact:cinios, dependência
da Escola de Agricultuia, apparelhado per
feitamente para o estudo desta especialidade
do modo mais completo possível.

Concluida a visita tornámos á Syracusa,
atravéz estradas soberbas de asphalto e de con
creto; atravessámos Geneve, a região dos cin
co lagos, que se distribuem como os dedos
da mão e por isso chamados finger iakes, e,
á noite, quando vencíamos uma pequena ele
vação, tendo li direita o severo panorama da
floresta e á esquerda um campo extensissimo,
fomos surpi ehendidos com um espectaculd im
ponente de luzes mysteriosas no céo Na di-
recção norte, por traz do Big Dipper, constel-
lação deste hemispherio, scin ti liavam no céo
em fôrma de leque faixas luminosas, que par
tiam do horazonte, Era a Nordeni Ligtit, a luz
do norte, o orgiitho apaixonado dos ameri
canos.

Que o brilho deasa luz encantada que tanto
tem illuminado aquelle povo para o progresso,
chegue um dia até nós.

Aleixo de Vasconcellos.
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Do algodão no Pará
En ancune chose, peut-être, il n'est donné à rhommg

d'arriver au but, sa gloire est d'avoir marché,
Guizot

P(\

sí, ,

1::'

1^'
Dr. Ocfavio Domingues Carneiro

Histórico. O algodão uos tempos coloniacs. Aban
dono da lavoura. Predomínio e queda da
borracha. Volta á terra.

''O algodão (amaniú dos indigena.s) crescia,
espontâneo e copioso", (1) ©m terras do Pará no
momento da sua penetração pelos colonisadores
portuguiezes, que diziam, referindo-se ás rique-
zas das regiões que iam conquistando ao indi-

"o algodão é sem conta, não fazem delle

o proveito que podiam, nem do arroz, que silVes-
tromente se produzem em tanta quantidade, que
podem carregar frotas". E continua Manuel
Barata: "Pouco depoi.s o algodão foi colhido e
aproveitado, não só para a exportação, mas tam
bém para o consumo local. Durante quasi todo
o período colonial, e até os primeiros tempos do
Império,
terra os

eram aqui tecidos com o algodão da
■'rolos" de panno grosso, para a roupa

ddos índins e os escravos africanos; e do mesmo

dão eram tambern fiados os novelos de fio,
a urdidura desse panno e da rede de dor-
cujo uso foi adoptado dos indigenas, que

rn lTdavam o nome de "queçaua". Rara era a
de família aba-stada em cujas varandas

■  ,.p« não trabalhavám o descaroçador deinterinres naualgodão; a roda õe liar e o tear (2),

Em verdade o algodão foi aproveitado para a
exportação, assim é que nas notas de exportação
para a Metrop) .ole, nos tempos coloniaes, este
producto apparece, a partir do 1774, com a
quantidade de 60 arrobas, chegando ao máximo
de 221.7õ8 arrobas cm 1817.

Em 1862 accentua-se cada vez mais e mais,
poréan, o êxodo dos campos com a valorisaç-ão '
da boracba e descoberta de novas zonas ama-
zonianas ricas de "Hevea', e vem então o depe-
recimento da producção agricola do Estado. Em
Í871 o presidente da província declarava arrui-
iiada a lavoura do Pará, pintando a situação
dessa época com as seguintes palavras: "Já
boje começa descobrir-se parte desse grande
mal futuro (a excessiva e perniciosa valorisa-
ção da borracha); os habitantes do interior
compram na capital a farinha, o arroz, o café,
o assacar, emfim tedos os generos alimentí
cios, que cada um podia ter de sobra em sua
casa! E isto nada menos do que uma demon
stração de decadência da agrciuitura da pro
víncia'.. . Em 1873, comtudo, ainda o algodão
figurava na e.xportação da colonia, mas exi-
guamente sensível, pelo que dizia o inspector
da Alfândega do Pará, naquella época. Ribei
ro Bobring "o aigodão, o cacau, o assucar,
a tapioca e o urucú vão todos os annos dimi
nuindo na exportação'.

Dabi por diante o Pará tudo começou a im
portar. A cultura do algodão desapareceu
completamente, ninguém mais se occupando
delia.

Em 1912 foi o inicio da decadência da industria
exlractiva da borracha em face da competên
cia que o producto das plantações asiaticás en
trou a fazer áquelle oriundo dos' 'nossos serín-
gaes nativos,.

(1) Manuel Barata —.A antiga producção e
exportação do Pará 1915. . . .

(2) Idem. ' • ■ , ' : _
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Com ,a gion ra curoptia, manlencio-se a crise

da borracha, dcu-sc o abandono dos seringaes,

onde o filho do nordeste, batido por um clima

rude vivera, tabulara e criara a maior fonte

de. riqueza destas regiõe.s, a dusta da própria

vida.

E outra vez foragido da sua terra pela secca

de ttflõ. não podendo mais fazer-se seriuguei-
ro, transplantou então para as torras paraenses

os habitíos de Javotira que aprendera, e fez-se
plantador: derrubando e queimando; destruin

do a. malta aqui, ali, caminhando sempre, donde
a alounba injustificada -de ■"fazedor do deser
tos",

Deixou então o Pará de viver unicamente
da industria da Itorracha, plantou e começou
a oxpoi'tar milho, arroz, farinha do mandioca,
e lambem algodão. Resurgiu, então, com isso,
a lavoura no Pará.

TI

laicio da cultura aljjodoeira verdadeiramente,
Como .se cultiva o algodão entre nós. A má
sementcí fãetor da má produeeáo.

A começar de 1913 o algodão apparece no
quadro da exportação do Pará com 5.393 kilo-
.gcammas; seguindo-se 3.995 kilogrammas em

19 li; 83 kgs. apenas em 1915, para subir a
-'i.431 kgs. em 1916. Aproclucção, porém, desse
anuo foi de 86.717 kgs. em caroço.

De 1917 em diante, c que a cultui'a algodoei-
ra entrou a merecer a attenção do governo e
dos eommerciantes interessados. E desta épo
ca então é que as estatisticas passam a ser
feitas, com menos desleixo, pelo que se apre
sentam com menos defeitos, apczar de ainda
serem imprecisas, vagas, até a installação, no
Estado, de uma Delegacia Regional do Serviço
Federal do Algodão. A producção desse anuo
1917 foi de 1.348.982 kgs. em caroço, em 1918
de 4.143.919 kgs. em 1919 de 2.122.122 kgs.; em
1920 de. 4.147.280 kgs (quando as estatisticas
começam a se expurgarem dos seus defeitos
mais grosseiros que até então possuiam); e em
1921 dc 1.381.323 kgs.

A lavoura do algodão no Pará. como a de '
todo Brasil, é perseguida tenazmente pela "Pla-
lyedra gossypiella", tendo sido descoberta a
sua presença nos algodoaes, em 1917. Não
quer dizer, porém, que antes disto ella não ti
vesse sido atacada por essa praga. Não ha
vendo observações, qualquer asseveração pró
ou contra é possível de duvida. Em 1917 po
rém, é que a lagarta rosada foi presenciada de
faeto nos algodoaes paraenses. O certo é que

■■■ ■ ' V, . ' ■ "'wA. ' .'f A _
■'■i

Cultivo de hortaliças em Rezende. Estado do Rio.
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cila foi introduzida aqui com sementes vindas
d'o iCeará e Maranhão. E hoje se acha dissi-
minada em todo o Estado, causando pre-
juizos de 30 a 50 "j" no rendimento das cul
turas.

O algodoeiro íí cultivado no Pará excdusi-
vamente pelo pequeno lavrador. Este peque
no lavrador é o nordestonse fi.xailo em os Nú
cleos Coloniaes do Estaflo, onde recebe,
cada um, um loto de terra de matta medindo
25 Ha (250 m. de frente por 1 km. de funfio).
Alii ole passa fazendo agricultura dez annos,
mais ou menos, quando procura novos Nú
cleos Coloniaes. (\ dizer, novas terras de mat
ta porque aqueltas transformadas em "ca
poeira , são de solo extraordinariamente pra-
g"u-ejado, tornando demasiado penoso e caro o
serviço das capinas. As hervas damninhas sur
gem e crescem no solo das "capoeiras" como
por encanto, ao passo que no solo da matta
o colono colhe o milho com uma limpa, oti
as vezes com nenhuma.

E poi isto que existem á margem da nossa
Via ferrea (zona do colonisação mais intensa)
faixas enormes de torras incultas, abandona
das, formadas por capoeiras, e que represen
tam Colonias desaparécidas, outrora pros
peras, ricas e lavradias.

Assim, a cultura do algodão se fez sempre
'  queimada, não desfocada, sem o auxi-

s mi qualquer de lavoura. Os uten-
ra aquelles da.lavou-
o mato ° e a foice para abater

adaptação do solo á cultmm

do^irrin"" lavoura algo-üOGira, paracnso rcsiclf» t»o i* i i i
semente. Prejuizo es e n qualidade ;da
tndn<5 aa ,1, 1 ' existo também emuOü&S 3,S OlltrílS (\ i i /•
nma i ■ i-uraa. O, nosso lavrador fazuma veruadoirn "íoioon;;,.

ipi iio-nnno 'ecçao regressiva de que fa-• , quando diziamos — escolher boas
sementes antes rir i,«r, . i»LOiiitn i,iua=
ftnrpo , -.1 - unportar machinas e tra-s c (, O caminho a seguir Sc até

Sâ „a,.' n'° '"''"""""l 1° "vradoraiDcia nao influiui nc» ^'r\n ~

Iheitas, se até agora o
■ , , S a o que temos produzido eo effeito duma fertilidade hôa ou má do solo,

.e em geral de todos os factores ecologicos; 0
tempo de iniciarmos uma applicação efficien-
le 'Oos conliocianentos»i'tiiLUb uH.oricos, que ensina a
agronomia, sobre a genética das plantas.
Das duas causas que fleterminam a variação

na qualidade e no rendimento dos productos,

e.xaclamenle as externas são as íiuo criam as

nossas colheitas. Isto é, o meio ambiente —
solo e clima. .\s causas internas ou os facto

res internos, que, nas plantas cultivadas sob as
mesmas comliçoes do solo, clima e trato, fa
zem variar a qualidade do producto, mesmo
do indiviíluo propriamente, que explicam um
melhor aproveitamento dos factores exterio
res de producção, que explicam uma melhor
alimentação mineral, um maior desenvolvi
mento, e uma maior e melhor producção sob a
acção de idêntico solo, clima idêntico e mesmo
trato cultural, ainda não foram postas em

acção pelo 'homem lavrador, para proveito seu,
o mais que isto, ellc ainda não soube tirar me

lhor partido daquellas causas exteriores — solo
e clima, que se nos apre.sontam, quasi sempre,

grandemente bondadosas. A nossa producção

agrícola é o producto de uma agricultura insi

piente, primitiva. E' quasi que o systemá 4le
utilisação dos "productos espontâneos".

Esta verdade ninguém contesta: cumo .semen

tes prefeitas, escolhidas, poderá um agricul

tor obter productos iguaes ou melhores em
uma terra "hôa', comparativamente, áquclles
obtidos em uma terra "optima", sern a escolha

de sementes.

Não 6 preciso, pois, uma discussão maior em

torno desta revelação; o primeiro melhora
mento a trazer para a agricultura insipiente da
Amazônia é plantar semente hôa, perfeita, sã,
pura; é fazer o melhoramento da semimte, isto
para todas as culturas o principalmimte para a
cultura do algodão.

E demais "o successo maior ou menor da

cultura do algodão depende "sobretudo' da
qualidade da semente empregada', (i)

III

O auíjmeiito e (lecrc.scimcnto de nos.sa expor
tação. Febre de producção. Baixa dos pre
ços e desanimo. A nossa lavoura tem de ser
extensiva. .Evolução e não revolução.

Desde que cheguei ao Pará, pronto para a
vida, tive a iortuna de fazer incidir a minha

observação de profissional, por um largo tem
po, (lirectamente sobre a vida rural paraense,-
na sua zona de maior actividade, é dizer na re
gião bragantina, que naquella época apresenta
va o aspecto encantador de uma vasta, enorme

(1) Fatiricio Cortesi

Alfiodoeira.
Problemas da Cultura
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colmeia, um prodigio do trabalho activo e incan

sável. 1918 o 1919! Annos do proclucção em

que os o.xtonsos ro(,'ados se alargavam pelas

colonias a doutro, e-m que o lavrador — abe

lha tipica — so agitava desenvolvendo a sua

energia maxiina! Donde os comboios abarro

tados de generos. incapazes de darem vasão aos

produetos innumeros que se carreiavam das
lavouras! Domle os vapores a levarem dos

nossos portos o quanto podiam levar! Donde
ds transatlanlicos conduzindo para a Europa

em guerra, ou que acabava de guerrear, o ali
mento, o algodão, a semente oleoginosa!

Vendo c observando de perto aquella febre
de, X)roducçã(), não pude deixar de verificar

quão ficticio era aquellc "progresso", por isso
que bem evidenciava ser enganoso affirmar-se
que o Pará resurgia... Tanto não era um i"e-
surgimcnto solido, que hoje estamos nós com
a nossa exporta(,'ão em números reduzidos.

E para evidenciar a que, ponto chegou esta
reducção, basta verificar-se que o algodão é
hoje, um dos produetos de maior valor official
da nossa exportação, mesmo incluídos a bor

racha e o cacáo, pois, como se sabe, o algodão

não é pai^a Amazônia um produeto agrícola ge
nuinamente regional, devendo formar talvez

por isso, na polycultura, entre aquelles de se

gunda importância.

Reduzida como está a nossa proctucção, não
houve, pois nos annos finaes da guerra, annos

de maior penúria para os que guerreavam, um
resurgimento, um desenvolvimento estável das

nossas forças productivas ruraes. O effeito da
alta desmansurada no preço das matérias pri
mas para a alimentação e para as industrias
foi aquella animação ardorosa que perpassou

não somente por as nossas zonas agrícolas; mas
por todo o mundo dos agricultores.
Não tínhamos pois um progresso. Queremos,

porém, caminhar para elle.

Este caminhar é que convém ser Jento, para

ser seguro. Saltos não podemos dar. Temos
qeu passar por fases determinadas, progres
sivamente. Para isto é pi^eciso aproveitar to
dos os bons começos e ir-lhes impulsionando
com o estimulo, c também materialmente. As

modificações dos nossos métodos de agricul
tura devem de ser introduzidas com prudência,
jámais de chofre; nunca de encontro ao uc se

est,->á praticando secularmente.,,."Nunca é inútil
relembrar o velho principio "trabalho com
sciencia e progresso com prudência." Vem
bem a proposito aqui a expressão do meu dis-
tincto collega, delegado regional de Minas Ge-
raes, Sr. .-álberío Jacobino. "E' forçoso convir

que ha coisas que só podem ser obtidas por
processos naturaes; e em que o artificio pou

co adianta. E' o que succede com o estabeleci

mento do trabalho intensivo em qualquer ramo
de agricultura em o nosso interior. A situa

ção do paiz é e será, ainda por ■muilò tempo,
extensiva; e extensiva tem que ser, por em-
quanto, a sua organisação cultural. A popula
ção agrícola brasileira trabalha, podeis crer,
na medida em que o trabalho remunera sem
sacrifício immediato da vida. E o juais que
ella pode fazer com q escasso capital de que
dispõe e com os obstáculos que assoberbam a
acção que desenvolve. Dêem-lhe preço remu-
nerador e o produeto surge sem demora',
xçcoilo-Okfianap- mof moh mof moh mofm

Palavras estas que bem traduzem a opinião
da grande maioria dos agronomos brasileiros.
Palavras ditas na generalidade, e que se qua-
liram perfeitamente ao caso particular •Ia la
voura paraense.

IV

iMelhoreinos as sementes. O algodoeiro é facii
de hybrldar e degenerar. Os nossos algo-
doeli-os são hybridos naturaes; Inconve
nientes da mistura de variedades. Faclores
influindo e embaraçado o auginento c nie-
Iborampnto da nossa producção algodoeira.

E a primeira cousa a fazer-se, dadas as con
dições da nossa lavoura, que tem de continuar
a ser uma lavoura extensiva, succintamente
descriptas acima, é precisamente o melhora
mento da somente. Melhorar a semente que
se planta — eis o primeiro passo na modifica
ção para melhor dos nossos hábitos culturaes..

Levando-se a questão para a lavoura algo-
doeiia, então evidencia-se mais e mais a neces
sidade de começar por ahi, antes de que por
qualquer outro ponto, bastando considerar
duas umcas conseqüências indiscutivelmente
valiosas, advindas da appHcação de tal medida
que eu chamo de salvadora.

Com a semente bôa (sã, escolhida e pura)
teremos: ^ ^

1) algodoeiios sãos, e procluctivos portanto;
2) uniformidade do produeto.

se 01 amos discutir qual destas duas oon-
se u ncias será aquella mais importante, tere-
mos que dar primazia á segunda: a uniformi-
cade do produeto, ideal pelo qual vêm se ba-
endo os que trabalham na sáfra do algodão.

incovenientes de plantar mais de uma
vaiiedade do algodão, na mesma cultura são

•li iiií*knA'^
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innumeros — 1°. Com a plantação mesclada nós
teremos uma maturação Irregular, portanto ir
regularidade na época da colheita. Os capu-
Ihos rebentarão indeterminadamente resultan-
. do uma dilatação nociva, por ante-economica,
na colheita do producto. Se uma variedade co
meça a fructificar em agosto a outra só o faz
em setembro e um terceira em outubro. Des
te modo todos os mezes, ou melhor todos os
dias ha algodão a colher, em pequena quanti
dade, desviando a actividade do lavrador ex
clusivamente para a apanha do algodão, com
prejuízos das outras culturas e dos outros mis
teres delle.

,  2°. Continuando-se a plantação mesclada, te
remos uma hybridação das variedades cultiva
das, donde o persistir dahi por diante, indefi
nidamente, aquelle prejuízo anteriormente lem
brado; uma irregularidade na maturação do
algodão, e conseqüente imperfeição ou deficiên
cia na colheita.

3.° A degeneração faltai que logo se manifes
tará é um outro inconveniente notável, que se
hade dar nas misturas de variedades. O al-
godoeiro é uma planta muito fácil de abastar-
damento. E hoje todos os modernos profissio-
nae» do algodão no Egypto, na índia, e mesmo
nos Estados Unidos, são accordes em affirmar
que uma das fortes e grandes causas de dimi
nuição do rendimento e da deterioração das va-
riec ades, está na hybridação das especies de
a godoeiros. Sendo dada a facilidade com que
os alpodoeiros realisam a pollinisação cruzada,

diz Fabricio Cortesi, dá-se uma formação
ejioime de hybridos naturaes", cujo producto
Piejudica e altera a homogeneidade da colhei
ta e a qualidade da producção.

algodoeiros não são outra cousa

pnnof ^'^0® naturaes", effeito da plantação
^  ̂ sementes mescladas. E' difficil,1 uno mesmo, encontrar-se e separar em

uma cu ura algodoeira daqui e de hoje, um
^^''^^^"ttativo de uma especie ou

iieca e. que existe é a mescla de typos
em todas as escalas imagináveis.
Oia, se é fácil a hybridação do algodoeiro,

ao acil que ella se dá prejudicialmente, mes
mo em 03 paize^s scientificamente apparelhados
paia a producção dest apreciosa fibra, e se esta
Iiybi idaçao- tem como effeitos o abastarda-
mento das castas e consequentemente a baixa
do rendimento dellas, e a perda das suas quali
dades superiores, evidente e axiomatica será a

conclusão de que o algorloeiro paraense, hy-
bridado e degenerado, como está, jamais po
derá ser de boa qualidade e apresentar bom
rendimento, sobretudo, — maxime se conside
rarmos que alem do factor cm discussão —
mescla de tipos, ainda ha outros tão prejudi-
ciaes quanto este, taes como a praga rosada e
os mãos processos de cultura.

Um exame perfuntorio que soja, em as prin-
cipaos publicações officiaes dos paizes produ-
ctores de algodão em os dois hemispherios, cla
ramente mostra que o decréscimo da produ
cção algodoeira mundial é o effeito da dimi-
diminuição do rendimento unitário. E a dimi
nuição da superficie cultivada, o sobretudo da
diminuição deste rendimento, tem como ori
gem alem de outras, a "decadência das raças
cultivadas, por falta de um aboa selecção".
(Fabricio Cortesi).

Entre nós, não temos absolutamente uma di

minuição de area cultivada; temos porém um

rendimento miseravelmente baixo, "conse

qüência natural do estado de degcnerescencia
do indivíduo, aggravando-se com os maus pro
cessos culturaes e com a praga rosada", como

já disse. Esta ultima, caso Live.sse influencia
destruidora sobre a producção do algodão,
como o tem algures, já teria tornado imipossivol
esta cultura em terras paraenses, dado o aban
dono, o desprezo, o pouco caso em que tem sido
ella tomada, até a vinda do serviço federal do
Algodão. A praga da "Platyedra gossypiella"
appareceu no Pará com a tentativa de uma

nova introducção de algodoeiro entre as nos

sas plantas cultivadas, pois que com as semen
tes distribuídas aos lavradores, também lhes of-
fertaram a lagarta rosca—uma especie de pre
sente gi-ego. Ora, constatada a praga em 1916 só
em 1921, cinco annos apps, é que se inicia um
trabalho de defesa contra ella, aliás muito de
ficiente, e restricto por isto mesmo. Era tem
po sufficiente para que arraigada ao meio tor
nasse pouco possível a lavoura algodoeira en
tre nós. O que se nota, porém, dada talvez a
benignidade do seu ataque, é um recuo pro
nunciado, nos seus malefícios, com estes pri
meiros serviços de prophylaxia contra ella (1).

Tres são pois os factores embaraçando o des
envolvimento e o melhoramento da nossa pro
ducção algodoeira, — degenerescencia dos ti
pos, praga rosada e cultivo imperfeito ou ina-

(1) Observação até Novmebro de 1922.
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dequado, faclores ligados inhorenles a ella,
porque além destes os ha outi'os mais, porém,
que não lhe dizem respeito de perto, antes são
de acção indireeta, prejudiciaes em geral ao
surto metodieo e progressista de toda a nossa

lavoura e criação, os quaes seria um nunca
acabar o vir discutil-os aqui.

Está, com isto, então, evidenciada a incon
veniência da mistura de variedades numa mes
ma plantação.

(Continua) Octavio Domlogues

Notas sobre agricultura

- SEMIONTEIRA DE HERYA-MATE

Sondo osla epocha i)ropicia para a co
lheita (io.s fruclos da horva-matte o apro
veitando algumas consultas que nos fo
ram dirigidas a respeito da sementeira
desta im])ortantissima. planta industrial,
aqui mesmo responderemos aos interes
sados.

Apanliada a fruta, é preciso eliminar
lhe a parte carnuda que a rodeia, esma-
gando-a e separando as sementes com
repetidas lavagens e decantações; por fim
a semente é lavada com agua em que foi
posta cinza de mad'eira.

O solo destinado a receber as semen
tes deve ser de boa quilidade, rico de hu-
mus e abrigado dos ventos, das aves e
do sol; um canto, no meio do matto, é o
ideal para este fim.

tíntretanto, a sementeira poderá ser
organisada também perto de casa, onde a
fiscalisação será mais completa; neste
caso, a mesma será bem defendida dos
animaes domésticos e sobre elal se porá
um girao de folbas ou de esteiras, para
evitar a penetração dos raios solares.

Para facilitar a germinação da semente,
cuja casca tanica e espessa a torna de
morada, foram experimentados diver
sos meios de tratamentos. Entre elles, o
mais fácil, é pôr as sementes de molho
durante 24 horas, numa solução que se
consegue deitando uma colher de chá
cheia de ácido muriatico, num litro
d'agua.

Depois disto, as sementes são lança
das ao solo que 'se conservará constan
temente humido, por meio de regras.

No anno seguinte as niudinhas estarão
promptas para o transplante.

A importância que apresenta a herva-
matte na-producção riograndense e a boa
recompensa que sua cultura permitte at-
tingir, são fáctores que devem influir
para a maior propagação desta planta e,
mais ainda para o seu melhoramento
cultural e industrial. Sobre isto, porém,
trataremos em outra occasião.

ESTA' RECRUDESCENDO A INFECÇÃO
PULGÃO RRANGO

Em meiados do anno passado, nos oc-
cupamos longamente desta praga que es
tava atacando nossos pomares e nossos
jardins.

Os tratamentos feitos e a estação des
favorável ao parasita, acalmaram, depois,
sua multiplicação e com ella os damnos
ás nossas plantas cultivadas.

Nestes dias. entretanto, tivemos occa
sião de notar, - em algumas chacaras da
capital, que a famigerada "Icerya Pur-
chasi ou pulgão branco, está causando
novamente sérios prejuízos de modo es
pecial as laranjeiras e outras arvores do

Citrus, e ás roseiras,
ao tendo, infelizmente, ainda conse

gui o umas colonias da joanninha aus
traliana, isto é, do insecto amigo, devo-
raaor do pulgão, para distribuil-as e es-
painai-as no nosso meio, devemos no-
vainente reconimendar a lucta intensa
contra o parasita, pelo emprego dos meios
cliimicos de fácil alcance á maioria dos
interessados.

E preciso, pois, tratar as plantas ata-
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cadas, por meio das soluções de polysul-
furetos que cada agricultor pode produ
zir de per si seguindo a fórmula e o pro
cesso de fabricação publicado pelo illus-
tre collega Dr. Luiz Gomes de Freitas, ins-
pecíòr da Inspectoria Agricola Federal.

Tratando-se da defesa de poucas ar
vores, ou não querendo dar-se ao traba
lho da preparação do remedio, os interes
sados poderão adquirir taes polysulfure-
tos já preparados entre os quaes na nos
sa praça são recommendaveis a calda sul-
fb-calcica, o solhar, a sulfor-cal e a po-
mona. Gada^um destes, é acompanhado
das instrucções que ensinam o seu modo
de emprego e a quantidade de agua que
se deve accrescentar, antes de minis-
tral-as ás plantas em forma de pulveri
zação.
Além dos poly^ulfuretos, são efficazes

na lucta ao pulgão branco, as emulsões
de sabão e kerozene, e entre ellas póde-
se empregar a que se consegue dissolven
do 800 grs. de sabão num litro de agua*
accrescentando, depois, e ainda a quente',
2 htros de kerozene, para, depois de ter
bem mechido, diluir, por fim a massa
conseguida em 50 litroÍ de a^ua Sob es a
forma a emulsão se ministÃ ás plantas
por meio de bons pulverizadores.

se poderá Usar uma fórmula mais activa
Jssolvendo 1|2 idlo de sabão em /litros

emulsão se
da mesma e'dilSnS " "'''''"r
dagua. , 7 partes
Quando ba receio mm t _

rozene deixe o cheiro
ta, como pôde acontpo á fru-
mentos realisados pouon^t^*^"^ trata-
colheita, e como afguns antes da
cultores têm constâalío l
tas poderão ser tratadas " ° plan-
oão de 2 rin . uma solu-ção de 2 grs

112 litro.

recem as novas larvas, que se apresen
tam amarelladas, côr do enxofre. 0 tra
tamento nesse período é o mais efficaz,
pois encontrando os novos jiarasilas des
pidos da camada cerosa protectora, lacil-
mente são attingidos pelo liquido insecti-
cida que, então, exerce sua maxima
acção.
Quando a planta não foi conveniente

mente podada e os galhos se entrelaçam
no interior da cópa, antes de eftectuar o
tratamento antiparasitario é vantajoso
eliminar os ladrões e os ramos demasia
dos, que serão queimados.

. de sublimada „
cada litro dagua. ou^om

• -- ' a solução seguinte :
agua, 100 litros;
sabão, 3 kg.;
gazolina, 2 litros;
espirito de queimar,
Na defesa do arvoredo Tdas plantas or

nam en taes contra o pulgão branco é
porém, de sumraa importância realisar k
pulverização na occasião em que appa-

FOILMIGIDA EFFICAZ E BARATQ

E' notorio que o iioqueno horticultor,
principalmente indígena, defende das
formigas sua hortaliça ou os ]»oucos pés
de cereal que semea em roda da casa,
plantando aqui e acolá uns pés de ma-
moneiro. Esta planta afugenta, de facto,
a terrível formiga. Ora, noticias ha pouco
vindas de S. Paulo, dizem a respeito do
emprego efficaz da semente do marnonei-
ro, ou ricino, no combate a este insecto.
No fogareiro da macbina usada para a
applicação dos formicidas, são collocadas,
sobre brazas, sementes de mamona; a fu
maça é empurrada pelo fole ou j)or ou
tro dispositivo do roda, no interior dos
formigueiros.
O oleo que, com a fumaça, penetra nas

galeiãas, se deposita nas mesmas, não só
causando a morte á praga, mas impedin
do que outras formigas voltem aos mes
mos formigueiros. Tratando-se de um
meio tão barato e de fácil applicação, pa
receu-nos opportuno indical-o nestas no
tas para que, ao menos, se o e.xperimenle
tambe mentre nós.

Rio Grande do Sul, Fevereiro.
Celeste Gobbafo

A exportação de Laranjas
A exportação de cem caixas de laranjas para

a Republica Argentina, recentemente feita

pelo proprietário do Quinta "To Hus" do Rio

Grande do Sul. offereceu o seguinte compen
sador re-sultado:

Vendidas á razão de §6,32 por caixa, ao cam

bio do dia produziram as laranjas, em nossa

moeda, o total de 2 ;iíS.fSOO. Deduzidas as des

pesas de acondicionamento e embarque, que
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importaram (Mii 99()$oOO o mais 277S'tOO, de des

carga e agoiu-ia em líuenos Aires, verificou-

se o lucro liquiiio lie 8818400.

O acondicionameiUo foi feito de accordo com

as instrucçüos approvadas pela portaria bai

xada, sobre o assumpto, pelo da Agricultura,

sendo o custo d(! caila caixa de pinho de 28600.

Quanto á bòa acceitacão ilas nossas laran

jas na Argentina, está patenteada no seguinte
Irecho de uma carta dos consignatarios da
quinta alludida, em Buenos Aires.

"...As fructas têm aqui muito boa accei-

tação, distinguindo-se não só pela maneira
como são apanhadas e tratadas como, espe-

fialmente, pelo seu sabor. Qualquer partida

que aqui chegar dessas fructas terá prompta

collocação".

A BANANEIRA
"Le bananier seul donne à i'homme de quoi le nourir,
le loger, le meubler, rhabiller et {'ensevelir".

(B. de St. Pierre)

Phytograpliia

As bananeiras são elegantes vcgetaes her-
baceos monocotyledoneos, — ás vezes de alto
porte, vivaccs ou arbustivos, tendo ora bul-
bos, ora rhisomas, . de raizes fibrosas, per
tencentes á familia das Scithamineas.

Os herbaceos apresentam pseudo-caule for
mado pela reunião de, espessos peciolos.
As folhas são invaginantes c granctcs, as flo

res mais ou menos irregulares offerecem a in-
florescencia em cachos, protegidos por spa-
thas de ordinário grandes e coriaceas;_scu pe-
riantho é único e corallino e compõe-se de
dous verticilios de tres foliolos floraes ou pe-
talos de desegual tamanho cada um; vezes ha
em que os ditos foliolos floraes unem-se infe
riormente. •

Os estames são em numero de seis, livres e
eguaes, introsos e munidos de longas antheras.
Costuma dar-se a transformação dos es

tames em uma bractea petaloido encarnada.
O ovario é trilocular e multiovulado, tendo

os ovulos inseridos no angulo interno do locu-
lo; excepcionalmente só se encontra um ovulo
em cada loculo do ovario.

O stylo é simplice o trilobado e o fructo bac-
ciforme e acompridado em todas as — Museas.
As variedades de Museas, mais q_u menos

conhecidas e communs no Brasil, são as se-
giuntes;
Bananeira anã (Musa chinensis) — Swelt.

E' pequena e de cachos grandes, pesados e fru-
ctos creios, carnudos e cylindricos, cresce
abundantissimamente em todo o Brasil e a sua
cultura ó muito praticada em Santos. A banana
anã amadurece- depressa, ó enjoativa e mesmo,
em sabor, a peior das bananas — por isso mes
mo, ella ó também a mais desvalorisada para a
mesa, fica muito gostosa sendo assada.
Bananeira de pratoiquiá — E' considerada in-

digena, mas foi importada da África' pelos es
cravos. E' muito saborosa.
Bananeira Cayenna — Musa Cayennen-

sis) — A pòlpa do fructo é muito dura e muito
fastidiosa, tem còr amarello-alaranjada. E'
pouco cultivada.
Bananeira maçã (Musa malus) — "Bananei

ra do bem c do mal" — O fructo tem mais ou
menos 24 centimentros de comprimento, não
mostra quasi arestas nos ângulos; a casca é fi-
nalisa e a massa macia e saborosa — quando
plantada sem methodo e muito soccada em ter
renos arenos, fica com o endocarpo duro e

■ granuloso, tem um cheiro activo e caracteris-
tico de ácido malico. — E' muito bôa, cortá-se
antes de sazonar.
Bananeira niteia pataca. — (Musa excelsa) —
Norte do Brasil. E' uma Bananeira oriundaNo

de Pernambuco, é alta e o seu cacho tem um
metro e 12 centímetros; é preciso o esforço de
2 homens para o carregar. O gosto do fructo é
excellcnte.
Bananeira de ouro — (Musa aurea) — E'

uma bananeira alta, o fructo é liso é cheio,
tendo uns 24 centímetros; a pôlpa por dentro
c de um amarello còr de ovo, solta os filamen
tos no descascar. E' saborosa c muito procu
rada nas mesas.
Bananeira da prata — (Musa argentea) —

Tem o porte altivo da bananeira da terra, po
rém, o fructo é menor, a sua pôlpa é alva e de
licada, o seu formato é triangular, bem dis-
tincto; o seu sabor é exclusivo e agradabilissi-
mo, suave e gostoso.Tem a casca amarella e gro-
sa. E muito susceptível de degenerar, junto
com as outras especies do seu genero. E' a me
lhor bananeira para cultura e a mais salutar e
procurada, e também a mais valorisada e a
unica que tem melhor cotação e freqüência nos
mercados mundiaes.
E' a "'Rainha dás Bananas" e das fructas, é

® d "Fructo Conquistador", é a baga
deliciosa, nutriente, sálubre e accessivel. Po
dia dizer-se que ella é uma dadiva do céu ao
mundo.

Bananeira de São Tlionié — (Musa sapien-
tium) — o fructo -é liso, um pouco grosso, chei-

y '.aaj oij' ■ 1.
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roso e saboroso, o cacho é curto, tem poucas
pencas. Come-se somente assada, com canella
e mel e é um remedio bechico precioso, muito
peitoral. E' muito util aos convalescentes, aos
decrépitos e aos pusilânimes. E' muito procu
rada.

Bananeira Tayty — (Musa violacea) — Bana
neira das almas na Bahia. — Tem o fructo vlo-
laceo, assemelha-se á de S. Thomé. E' pouco
encontrada no mercado, mas é deliciosa.
Bananeira da Terra — (Musa Paradisiaca)

-y O cacho é grande, o fructo cresce até 36 cen-
timetros; tem ângulos salientes, curva-se mui
to e mancha-se de preto na maturidade. Co
me-se somente cosida ou frita. E' solto o fila
mento no descascar. E' saudavel. Tem muita
cotação. A Bananeira do Maranhão é uma va
riedade desta Musa.
Bananeira de corda — (Musa textilis) — E'

muito commum no Paraná; é a mais preciosa
planta têxtil e é cognominada — "Canhamo de
Manilha" — Com a approximação das bana
neiras de fructo, essa "Musa" perde as suas
primitivas qualidades fibrosas, a sua cultura
não se deve.fazer nas proximidades das outras,
ella brota demasiadamente no sul do paiz, e é
considerada erroneamente como uma praga
prolifera que inutilisa as terras porque tem
muita facilidade para se alastrar. E' de uma ri-
quesa admirável e excepcional de fibras va
liosas.
Bananeira vermelha — (Musa coccina) — E'

só notável por causa das suas spathas escar-
lates.
Bananeira da Abyssinia — (Musa ensetel ■—

E' semelhante á "Abaca" ou "Musa textilis".
Os botânicos distinguem mais de 1000 varieda
des dè "Musa" e Roberto Brown julga que to
das ellas são derivadas de uma só — da "Musa
sapientium".

Essas variedades dividem-se cm 3 grupos; a
"Musa comestivel" a "Musa ornamental" e a
"Musa têxtil".

Este precioso vegetal só se tornou conlieci-
do verdadeiramente na Europa, depois da des
coberta da América; entretanto, os povos da
antigüidade, das índias orientaes c occiden-
taes. das margens do Ifuphrates, das encostas
do Himalaya, dos archipelagos africanos pos
suíam varias superstições e crenças mytholo-
gicas entre a origem do homem e o precioso
"Pomum Paradisi". (1)

Alid Allatif chama para os turcos a prece
dência da introducção na .'\rabia e no Egypto
da planta da bananeira levada da índia.

Plinio Avicena, Clausius e Olaus fazem-lho
o louvor fias suas virtudes nas primeiras eda-
des. St. Hilairc, Humboldt, St. Pierre, De Can-
dolie, Nichols e outros querem que esse vege
tal tivesse origem tabem nas regiões tropicaes
e os descobridores da América encontram-no
plantado copiosamento nas Antilhas, Perú,
México e América Central.

A palavra — banana — é da lingua ahorigene
do Chaco e a que os descobrirlores hespanhoes
deram o nome de "platano".

Todas as suas variedades, nascendo expon-
taneamente e com grande vigor em nosso con
tinente, já deram lugar a um grande provér
bio muito consolador para a humanidade, es-
crevendo-se no labaro universal o glorioso
apophlegma: "Ninguém morre, de fome na
América". Com effeito, era um simples hectare
de terra plantado de bananeiras, têm-se mais
de 184.300 kilogrammas de substancias ali-
menticias; cm uma pequena e estreita exten
são de terreno, do 10 metros quadrados apenas,
produzcm-se mais de- 200 kilogrammas de ba
nanas, dando fructos abudantissimos e sem
cessar, durante todo o anno.

Gado de raça em u.na fazenda no Rio Grande do Sul.
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A natureza effeclivamenlo não encerra no
mundo uin vegetal tão util c precioso como a
bananeira e até. si'gunilo Pelletan, o grande
Humboldl linha notado que por todo logar
onde a banamura crescia na América, a intel-
ligencia, o altruismo e a actividade da raça
crescia na mesma proporção!

Cultura

A cultura da bananeira requer apenas al-
, guns cuidados. Sempre que possível seja. o te
rreno deve ficar limpo. Os mezes mais apropri-
^ados para o plantio são de Outubro a Março.
Em condiçõ(?s favoráveis a fructificação dura
dez mezes.

Preparando o terreno, abrem-se covas em
alinhamento regular, de 60 centimetros dç lar
gura e 35 de profundidade, mais oxi menos.
As covas ilevem conservar entre si um espa-;-

ço de 4 metros. Todo matto extirpado deverá
ser reunido junto ás toueeiras, servindo de es
trume. Deve-se ter o cuidado de conservar as
plantas limpas de bervas damninbas. pelo me
nos durante o primeiro anuo. Intermediaria-
mentc podem ser cultivadas outras plantas de
anno. Por occasião da colheita, deve-se cortar
o tronco bem rente ao chão.
'Não se deve fleixar em cada toureira mais de

quatro rebentos, para que não seja prejudicado
o desenvolvimento dos cachos.

Para se consei'var um bananal por muitos
annos, deve-se mudar o alinhamento das bana
neiras, plantando outros nos intervallos e des
truindo as velhas touceiras; isso produzirá
abundantes e excellentes fruclos.
A bananeira exige terrenos quentes e um

tanto bumidos, onde predominem as argillas e
que sejam ricos em "bumus"; ella viceja admi-
ravelmente nos varzedos, nos logare-s baixos,
sombrios e adubados. Não exige cstruines
muito azotados, prefere as substancias ricas
em matérias carbonadas.

Colheita

Na colheita dos fructos. deve-se evitar o
systcma até hoje empregado, de cortar-se o
caule com qualquer facão ou foice, a metros de.
altura acima do chão: por essa forma o toco
amputado da bananeira conserva-se por muno
tempo com a sua vitalidade, tomando assim o
espaço em que as outras tendem a se desen
volver, como também é um grande concorrente
na seiva retirada tia terra em detrimento das
outras.
IDeve-se usar uma serra especial para com

ella serrar o tronco bem rente do chão. Por esse
modo desapparecerá de, prompto a vitalidade,
morrendo o bulbo que depressa apodrece, loi-
mando mesmo um buraco no centro, de estru
me a seus collateraes ou aos seus próprios li-
Ihos, que fdrem poupados na occasião em que
se serrou a bananeira "mater".

Propaganda —• "O Fructo Conquistador

A banana vae tomando em todos os mercados
da Europa e da América um cominercio pro
eminente e um consumo espantosissimo. Ne

nhum fructo mais se lhe equipara. Um dos nú
meros do "Journal", o grande e popular diario
da grande capital franceza, publicou ultima
mente um interessante artigo finnado por
Pierre Baudin, incitando os francezes a aper
feiçoarem a cultura dos seus fructos e melho
rarem os seus methodos de commercio, para
garantirem o mercado inglez que elles estão
arriscados a perder.

■Um dos fructos que estão ameaçando seria
mente as maçãs, pôras e" uvas francezas — e
a banana. .

Na nossa terra, patria da banana, o que se te
nesse artigo vae certamente ser tomado por
uma fantasia.

Aqui está, porém, o que escreve Baudin, so
bre o que elle chama — O "Fructo Conquis
tador": .

"Esto fructo reúne todas as qualidades que
lhe permittirão fazer a volta do mundo.

E' solido e resistente, quando bem tratado.
Não receia o frio.

Pôde ser colhido verde, amadurecer lenta
mente e artificialmente no cacho, conservan
do um perfume agradavel e muito sufliciente,
porque a seiva da haste do cacho continua a en
treter o fructo, o que não se produz para ne
nhum outro, que o saibamos. E' o fructo inais
nutriente, porque chimicamente ba pouca dif-
ferença, como alimento, entre a banana e a ba
tata. ,.

E' o fructo mais hj-gienico o, os médicos o le-
commendam aos doentes e aos estômagos fa-
tigados. E' o fructo mais limpo, porque elle
pódc arrastar-se nos mostruarios das lojas, nos
carros dos ambulantes, cobrir-se de poeira; e
quando com simples movimento é descascado,
está chimicamente puro e limpo.

Poderiamos dizer outro tanto do morango e
da uva? Emfim é o fructo mais fácil de des
cascar. o mais fácil de comer, — um fructo sem
caroço, sem grão, sem sementes e, sobretudo,
um fructo sem vermes e sem micróbios.

Assim a procura da banana no mundo c con
tinuamente mais forte do que a offerta.

Havia muito tempo que a banana, ainda hoje
pouco vulgarisada em França, se vendia na
Inglaterra. Mas a Inglaterra era abastecida so
mente pelas Canarias e de quantidades relati
vamente fracas, que se vendiam a preços bas
tantes elevados. Durante esse tempo, a banana
da América Central invadia o mercado ameri
cano, principalmente os Estados-Unidos. Eis
a sua situação actual no mercado, segundo um
artigo recente de um jornal americano:

Um capital do 120 milhões de dollars (mais
dc 600 milhões de francos) está empregado no
negocio de bananas; 120 vapores de forte tone-
lagem são empregados exclusivamente no
transporte desse fructo; a venda a varejo da
banana nos Estados-Unidos, excede a 200.000
dollars (mais de um milhão de francos!) por
dia.

Eis o primeiro ponto que interessa o fructo
francez: — o "trop plein" da América Contrai
começou, ha alguns annos já a se projectai
bre a Inglaterra,

(Continua)
Paschoal de Moraes
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Sociedade Nacional de Agricultura

O Serviço de fornecimentos

Novos preços e novas vantagens.

Dentre os^ múltiplos serviços prestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus
numerosos socios, cumpre salientar, pela sua
natural importância, o referente aos forneci
mentos de material agracio, adubos, insecti-
cidas. plantas, sementes, medicamentos vete
rinários, todos os utensilios, emfim, indispen
sáveis ao trabalho das fazendas.
De muitos annos já, mantém a Sociedade

uma secçao especial para attender aos pedi-
dos que nesse sentido lhe são endereçados, mas
de tal forma se avolumaram que se tornou

emprestar á mesma uma organi-
Permittisse attender, com

eícommpnria^" nessos socios, asencommendas que nos encaminhassem.

ppv'^p-ía mesmo deixar de reconhe-
anressaiTin- Q^e nos
t realizJ^- o aptoa i t aiizai o objectivo collimado

Nosso escopo único fôra e 6 asse-rnrar ans
nossos presados consocios todL as nosUo^s
vantagens e commodidades e para fardo orA
t';xraTo,íeH'í,
offerecendo-lhes afeA^rm "n® dií"'e'tÍos,
mercadoria despkclmda Uo garantia da
10 °r sobre o vairm i descontos que vão até
cAseguLol-o anA' i-espectivas lacturas.diversas, importantes p ™ entendimento com

portadoras, que gentümonT®
ram a nos auAlfa? promptifica-
cuja relevância seria opfp (^mprohendimcnto,
delia poderão aquilata? AeílA P°'®
os proprios interessados' d'ie ontrem,
A preferencia aue dpmpí.

côrdo com casas impofi^p ^ estabelecer ac-
tificativa no facto de nndf encontra jus-
mercadorias solicitadas ® vender as
por um preço abaixp ^ P^los nossos consocios,
Como é sabido dA nosAn''""^'^- ' '

cios, a Sociedade NspIp,, i , prezados conso-
dispõe de recursos amrna' Agricultura não
adeantar a importância d permittam
mendas que houver Up pF(""'l^®rosas encom-
isso, na contigenoia de srt m V&so, por
ração aquellas cujas fachu-a conside-
dadas com a conveniemA
mindo, nesse caso resnnnAí
pela cabal satisfação dos podldA f absoluta
Essa é, aliás, a praxe m à ?,

ado^ptára, impossibilitada de curtS""d
CUJO total não lhe era possltel p/Sa?

Outro ponto a frizar é o relativo ao despa
cho das mercadorias adquiritias por intermé
dio da Sociedade, que olla effectuará sem ônus
para o comprador, desde que se trate de arti
go isento de frete e transportado pelas estra
das de ferro officiaes e pelo Lloyd Jírasileiro.
Sempre, porém, que lhe fôr possivel, a So

ciedade procurará obter idêntico favor das
companhias que a isso não forem obrigadas,
mas que se empenham, no seu proprio inte
resse, pelo incremento da producção nacional,
o que aliás, innumeras vezes tem conseguido'
mercê da boa vontade e solicitude com que as
mesmas acolhem os seus appellos.
O serviço de distribuição de plantas é feito

directamente pela Sociedade, c|ue mantém na
est-ação de Olaria (Districto Federal), o Horto
Fruticola da Penha,

PLANTAS

Esse serviço, antes de installado o Ministé
rio da Agricultura, era executado por esta So
ciedade, mediante autorização do Governo Fe
deral e por conta de uma verba especial vo
tada pelo Congresso. Apczar de cessada essa
incumbência, ainda assim a Sociedade Nacio
nal de Agricultura continuou a mantel—o por
conta própria, não tendo sido pequenos os sa-
crificios pecuniários que ella teve de enfren
tar, nos annos subsequentes, para o conservar
sein profundas alterações e poder satisfazer,
na medida do possivel, parte dos pedidos até
o anno passado,
Hoje, porém, deante do augmento iirogrés-

siv:o de todas as despesas de roproducção;
"acondicionamento e transporte das plantas até
ao porto de embarque, a Sociedade Nacional
de Agricultura, não podendo prejudicar ou
tros serviços definidos nos seus estatutos, sen
tiu a necessidade de suspender, totalmente esse
favor, convertendo-o em receita destinada á
manutenção de um Aprendizado Agrícola, que
já está installado annexo ao Horto da Penha,
para alumnos internos e gratuitos (*).
Dado o objectivo patriótico que esse acto

collima, no proprio interesse da classe agrí
cola, a Sociedade Nacional de Agricultura só
tem motivos para confiar no auxilio valioso
de seus prezados consocios, que sem S'acrificio
especial e sim por meio da acquisição de plan
tas, terão ensejo de prestar o seu concurso
pecuniário em beneficio de um estabeleci
mento de ensino pratico de agricultura, cuja

por lavradores que não sejam associados, soffrem um

V- ■■'.'ja,;.:
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uUlidade neste inimiento não é preciso realçar.
Além dessas plantas, distribue a Sociedade

sementes diversas, inclusive de capim, cujos
preços actuat»s são os seguintes.
Capim gordura SOOO o kilo.
Capim Jaraguá 1-^000 o kilo
São estas as plantas actualmenle disponí

veis:

Espécies c 1'avied-ades

Abacateiros (mudas) desde 2$000
.\bioiros (nuulas) desde 25000
Abieiros enxertados desde , lõ$000
Abricoseiros, desde 28000
Ameixeiras do Madagascar 58000
Boribaseiros, desde 28000
Cabelludeiras, desde 28000
Caimitos, ilesde 38000
Cajaseiros, desde 28000
Caramboleiras, desde 28500

Eugênias spociosas, desde 28000
Figueiras, desde 18500
Fructeiras de conde 18500
Genipapos, desde 28000
Goiabciras, variedade branc.a 28000
Jaboti-cabeira (mudas) desde 58000
Grumixameiras, desde 28500
Jaboticabeiras enxertadas, desde ... 158000
Kakiseiros do Japão (muda) 28000
Kakiseiros enxertados 58000

•

Laranjeiras enxertadas;

Abacaxi, desde 28000
Babia, desde 28000
Boceta, desde .: 28000
Campista, desde 28000
Lima, desde 28000
Mandarim, desde 28000
Melancia, desde 28000
Natal, desde 28000
Pèra, desde 28000
Rajada, desde 28000
Sangüínea, desde 28000
Saúde, desde 28000
Selecta, desde 28000
Selecta branca, desde .. 28000

Limeira da Pérsia, desde 28000
Limeiras de umbigo, desde 28000
Limoeiros caj"ennos, desde ' 38000
Limoeiros doces, desde 28000
Limoeiros gallegos, desde - • ■ 48000
Limoeiros "veneza", desde 38000
Mangueiras enxertadas, variedades

Bahia, desde 68000
Cambucá, desde 68000
Coração de boi 0 68000
Espada, desde 68000
Itamaracá, desde ....... 68000
Maçã rosa, desde 68000
Rosa, desde 68000
Rosalia, desde 38000

Pinientciras da índia, desde 38000
Romanzeiras, desde j 38000
Sapotiseiros (mudas) desde 48000
Sapotiseiros enxertos, desde ....... 1580M
Tangerineiras, desde 28000
üvalheiras, desde
Yideira, desde .

De ornamento e de sombra:

Crotons. desde '• • • ofn^
Ficus Benjaminus, desde 38000
Civis, desde ||=00
Paineiras, desde i8uuu

MATERIAL AGRARIO

C'0m referencia ao material agrai io, .pode
mos, no momento offerecer as seguintes in
dicações: . lo-Q-n
.\rame galvanizado n. o, ano 18300.
Dito n. 6, kilo. 18350.
Dito 11. 10, kl.lo, 18400.
Dito 11.12, kilo, 18400.
Dito n. 13, kilo, 18450.
Dito n. 14, kilo, 18500.
Arame farpado, 400 metros, 30 kilos, rolo,

328000.
Cimento de 150 kilos. barrica, 328000.
Enxadas C 40 de 2, uma, 88000.
Ditas C 40, de 2 Vz, uma, 88500.
Ditas C 40, de 3, uma, 98000.
Ditas G 40, de 3 %, uma 98500.
Os preços acima estão sujeitos a alterações,

sem prévio aviso.

Se desejaes andar bem informados acerca das relevantes

questões que affectam o desenvolvimento economico do

Brasil, lêde **A L-AVOUFA" e propagae entre os vos

sos amigos e collégas a leitura d'esta util publicação.
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A.S Semanaes da Sociedade
DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES

Sessão de DIrectorla em 17 de Maio de 1924.

PUBSIDiEiNCIA DO SR. DYRA íCASTRO

Abrindo os trabalhes, o Sr. 'Presidtnte pro-
poz a inserção em acta de um voto de congra
tulações com o Sr. Presidente da Republica, ,
pela brilhante e patriótica mensagem apresen
tada ao Parlamento no dia -3 de 'Maio, e enca
receu a importância dessç documento, em <iuc
S. 'Bx. alvitrára as questões mais. relevantes,
quer de ordem política, quer de ordem financeira
e econômica, fazendo-o de tal fôrma, que, exa
minada por qualquer desses aspectos, isolada
mente, sente-se a visão do estadista, que tem o
desejo vehemente de assegurar ao Paiz os me
lhores dias.

Berindo questões referentes á producção
agrícola e industrial, o Dr. Arthur Bernardcs
revelou ter idéas perfeitamente claras sobre essa
matéria e as medidas que S. Ex. pede ao Con
gresso, levarão, está certo, o paiz a uma situa
ção de grande prosperidade.

A Sociedade Nacional de Agricultura tem pra
zer em proclamar essas impressões que lhe fica
ram do memorável e bem inspirado documento
e faz votos ardentes para que o .Poder Legisla
tivo, examinando attentamente, as questões men
cionadas pelo Sr. Dresidento da Republica, lhe
faculte os meios de pôr em pratica as providen
cias apontadas, dignas todas dos seus applausofí,
e transmittlrá a S. 'Bx. as suas congratulações.

PALLECI3IENTOS. — Em seguida, propoz
S. Ex. a inserção em acta de nm voto de pezar
pelo fallecimento prematuro do consocio amigo
^  Directoria, o -Sr. Aristóteles Barbosa, 2> Thesoureiro da 'Sociedade a que prestou
excellentes serviços, durante longos annos, apesar
dos seus múltiplos affazeres, reclamados pela sua
vida activa.

Terrninando, s. Ex. declara que a Socie
dade partilharia de todas as homenagens posthu-
rnas prestadas ao seu director, tomando luto por
oito dias.

Antes, ainda, do expediente o Sr. Presi
dente pediu a inserção de um outro voto de PO-

passamento do industrial Silva Araújo,
recordando os bons serviços que o morto prestára

° aperfeiçoamento da in-
imaceutica Principalmente a industria phar.

A perda, para a Sociedade do illustre in
dustrial era mais de lamentar ponque ferira àe
perto ao prezado collega de Directoria o Dr. J-
E. da 'Silva Araújo, seu filho.

A Sociedade participara igualmente de todas
as homenagens tributadas ao saudoso morto.

'Presente o 'Sr. J. E. da 'Silva Araújo agra-
dece, Een.si'bilizadp o conforto que lhe levára a
Sociedade, nessa hora de tão profundo pezar.

EXPOSIÇÃO DE GADO. — Lido o expe-
quanto, o Sr. Heitor Beltrão, Secretario, fez um
hrev0 relatório -dos trabalhos iniciaee de propa
ganda da -S" 'Exposição Nacional de pecuarla e
seus Derivados, dizendo:

r^No mez de abril proximo findo, assim que
resolvemos dar inicio ao.s trabalhos, prelimi
narmente fizemos organizar uma secçâo / es
pecial de Secretaria para esse serviço. Com os

elemento.s nece.ssarios promptp.s, demo.s prin
cipio ã referida propaganda, enviando tele-
grammas aos Srs. governadores, intendente.s.
superintendentes e prefeitos municipaes das
capitães de todos os Estados do Brasil; So
ciedades Agricolas, de criadores e Herd Book
do Brasil; Associações Commerciaes em todas
as cidades do 'Brasil, no total de 2 03 tele-
grammas.

A seguir, para que todo o Brasil .se intc
resse pelo assumpto, resolvemos nos pôr em
contacto com o maior numero possível de pes
soas que possam e queiram directa ou indire-
ctamente au.xiliar esse desideratum, enviando-
Ihes um appelo em fôrma de officio. que atô
hoje jâ foram remettidos a todos os delegados
do Serviço de Industria .Pastoril nos Estados,
aos directores e encarregados dos diversos de
partamentos do Serviço de Agricultura no
Estado de .S. Paulo, inspectores agricolas de
todos os Estados e Território do .Acre. encar
regados dos campos de sementes do Rio de
Janeiro, S. Paulo, Santa Catharina. Parali.yba,
superintendentes. Intendentes e prefeitos mu
nicipaes de to.dos os Estados, devendo essa re
messa continuar para os Srs. criadores ' regis
trados no Ministério da .Agricultura, ou não.

A vantagem dessa remessa é não só trazer
grandes elementos para o certamen como tor
nar conhecida a 'Sociedade Nacional de Agri
cultura em todos os recantos tio Brasil, poden
do advir dahi a vantagem de, em breve tempo,
augmentarmos o numero de socios do nosso
quadro social, porquanto das sete ou oito mil
pessoas, entre as diversas corporações e cria
dores a quem nos dirigimos, 2'' ou 3 0 por cen
to poderão filiar-se 'de futuro lá nossa Socie
dade .

Entre outros assumptos que se prendem
ao interesse da propaganda da futura expo
sição, Já expedimos 484 officios, 200 telegram-
mas e recebemos 11 telegrammas e um of
ficio . "

iPreStadas essas informações, o Presidente
declara que para a elaboração do regulamento
e programma da Exposição fazia-se necessário
designar uma commissão especial, para elaborar
os respectivos projectos para exame da com
missão organizadora, que já estiá constituída.

'Pretendia que ficasse nomeada essa com

missão naquella reunião, 'pelo que, -acolheria
a indicação ' de nomes.

O Sr. Prado Lopes pede então a palavra e
propõe para constituírem essa commissão os
seguintes nomes: Drs. Geminlano Lyra Castro,
Armando Rocha, Victor Leivas, Charles Con-
reur e Heitor Beltrão, indicação essa unani
memente approvada.

CONFERÊNCIAS — íNão havendo nada
máis a tratar, o Sr. Lyra 'Castro concede a pa
lavra ao Sr. Octavio Domingues, secretario e
professor da Escola de Agronomia e A^^eterina-
ria do Pará, que dissertou longamente sobre o
thema escolhido para a sua conferência: —- "O
melhoramento do cavallo crioulo do norte".
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Entrando no assumpto dessa conferência, co
meçou o Sr. Octavio Domingues por tratar da ques
tão da origem do cavallo criôlo nortista, filiando-o
ao arabe, pois os nos.sos cavalios, provindo da
peninsula ibérica, descendem das i'aças abi forma
das após a invasão arabe; a influencia do typo só
podendo ser muito tcnue por isso que este não
deixou de ser cruzado ijeio arabe oriental, trazido
pelos musuimanoa inwrsores. Quer directamente,
poi.9, quer indireclamcnte, o criôlo nortista tem as
suas raízes no oriental.

Explica depoi.s que "a criação do cavallo re
quer do criador mais perícia, mais cuidados e mais
trato do que a bovina, dada a especialização do
seu producto que é um motor animado. Este mo
tor, devendo satisfazer a dotes especiaes de fôrma,
de qualidades moraes, de durabilidade, emfim to
dos os regitisílos camplicados da industria, e da
vida social — tem de ser criado em especializadas
condições para que seja perfeito; condições estas
que se não Imiitam a uma alimentação abundante
e adequada, como no caso dos bovinos e dos suí
nos, etc. Mas que se prolongam com interesse e
importância até a hereditariedade, á bygiene e á
gymnastica funccionai especializada ao apparelho
da locomoção, o qual tem influencia ampla sobre
todo o organismo ; nervos, pulmões, orgãos de as
similação e alimentação em geral. .■V arte, pois,
de obter bona ca^vallos é uma arte masi traba-

os t
duzido numero entre nós.

(Para o estudo da questão do melhoramento do
nosso cavallo temos de olhal-a sob tree pontos
de vista :

1) O que queremos delle.
2) Que 'qualidades elle possue.
3) Que 'qualidades lhe faltam.
Do cavallo explora-se, utiliza-se a funcção lo-

comotora, e particularmente em o norte, as espe
cializações : sella, carga e tracção. 'Não discutirá,
pois, o cavallo de guerra, de caça, de corrida, etc.

"O proprio cavallo de guerra, disse o joven
conferencista, tem de ser tirado, conforme as opi
niões mais sensatas e mais competentes — não de
um typo especial, mas de entre aquelles que nos

têm servido admiravelmente para vencer as dis
tancias lortginquas do nosso hinterland.

Serão os proprios cavalios nacionaes, quando
melhorados em tamanho e fôrmas, que nos hão de
servir para os esquadrões. (D. M. Riet — O caval
lo criôlo.) ISendo assim, as qualidades que deve
possuir o cavallo uara os nossos usos são : força
muscular, resistência á. fadiga, rusticidade, fôrmas
harmônicas e porte médio (lm,i50). Faltam ao
nosso cavallo fôrmas harmônicas, especialmente.
E particuiarmente a força e a resistência que não
são communs, devido ao processo de criação im
próprio a que é submettido.

(Para melhoral-o não é possivel a selecção por
que não ha propriamente o que seieccionar, e ten
tar a selecção dos especimens menos imperfeitos
em numero mui reduzido é mistér a pratica de
uma consangüinidade sô recommendavel quando ha
pastos de perfeição nitida, reconhecida.

'Pelo cruzamento 'ha o exemplo suggerido no
aperfeiçoamento de todas as raças de cav'allo. que
têm consistido na infusão do sangue arabe. mais
ou menos intensamente. A começar Peio puro-
sangue ingiez, a fina raça, obra da pericia e scien-
cia dos criadores inglezee, sem par no seu mister,
resultou da união da raça autochtone ingleza com
o arabe inicialmente.

Do ty.po obtido fez-se então a Selecção. empre-
gando-se a consaguinidade, praticavel e util nesse
caso. E assim essa raça tem nas suas origens,
como primeiros padreadores, typos orientaes, in
clusive um arabe o Goãolphini-Arahian, retirado
dos varaes da carroça de um aguadeiro de Paris
pelo Dord 'Godolphim, perito criador ingiez daqnella
época. E assim todas as deinaie raças.

(Por que não fazermos o mesmo, quando pre
cisamente o que falta, em os nossos cavalios vamos
encontrar de sobra no Arabe ?

Demais, a sua affinidade pelo cavallo nacional
é notoria, dada a origem deste, que, como foi dito,
é ibérica.

E na peninsula ibérica o que havia, na época
da nossa colonização eram especimens descenden
tes do arabe oriental ou do arabe africano (barbu).
Dahi o podermos também utilizar o barbe (Equus

t-r '■ Si-bwi

Cultura de feijão no Estado do Rio.
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caballos africamis de Sanson) np melhoramento do
nosso criõlo.

Que processo de cruzamento seria recommen-
dav&l ? íiTão haverá, duas opiniões : o continuo,
grading-U'p, seguido de selecção.

E concluiu;
"Paa a criação cavallar exterrsiva em as fa-

zenda.s das zonas pastoris nortistas, o meio do
trazer uma perfeição de fôrmas e qualidades aos
produetos dessa pecuária resume-sc;

1) Melhoramento da alimentação pela íof"
mação de pastagens ricas e sanadas, e divisões
dos campos nativos.

2) Introducçâo do sangue arabe e barb'-
como regenerador.

B este foi o assumpto da nossa dissertação
considei-ando: a) a origem do nosso cavalio; 'b)
o fim para o qual criamol-o.

O primeiro quesito, isto é, aquelle da ali
mentação, Já se acha fartamfnte discutido, ven
tilado e esclarecido pelo menos theorica e dogma
ticamente; razão por que não nos occupamos
delle.

Funda-se, pois, o nossp estudo nisto, em-
fim:

Ttndo a criação de cavallos no meio pasto
ril nortista como finalidade a producção de ca
vallos de sella, de carga ou de carroça, cuja al
tura deve antes ser pequena ou média do lue
grande (somos cavalleiros de pequfno porte);

e sendo o nosso cavalio originariamente ara.
be por via indirecta;

e sendo a raça arabo uma raça melhorada
e regem radora por-excellencia;

'R-sputo acertada a idéa de recommendar ®
propagar o sangue arabe ou barbo (bsrbere-ber-
beresco), ou mesmo o andaluz ou alter-real desde,
que perfeitos tanto ou iquanto possível, como os
únicos reproductore.s capazes de trazerem ás ca
valhadas da América e meiOTUorte as qualidades
que procuramos nos produetos de lias oriundos,
isto é. boas fôrmas, resistência, sobriedade ®

adaptabilidade ao^ meio e ao nosso methodo ex
tensivo de criar."

Finda a interes.sante palestra, o Sr. Lyra
Castro agradece a contribuição lev.ada á Socie
dade pelo conferente e 'faz largas e opportu-
nas considerações, mostrando que a questão
está a desafiar a attenção dos criadores brasi
leiros e dos que têm responsabilidade no in
cremento e aperfeiçoamento da nossa pecuá
ria .

A verdade é que precisamos possuir ca
vallos em quantidade.

lAfigura-se-lhe que temos descurado de
masiado do assumpto, pois até hoje não temo.s
procurado estimuiar os criadores a desenvolver
esse importante ramo da actividade pecuaria.

Todavia, o assumpto é dos mais interes
santes, bastando assignalar a necessidade que
temos de reproductores eqüinos para o serviço
de remonta do Exercito.

Infelizmente, somos, sempre a appellar,
nesse sentido, para o estrangeiro, e esse habito
tem provocado o desanimo entre os criadores
nacionaes, que se iniciam nesse ramo da cria
ção .

Q Sr. Lyra Castro condemna esse propó
sito de preferir o cavalio estrangeiro para os
trabaihos da reproducção, e, por isso mesmo,
appiaude com enthusiasmo a suggestão feita
pelo Sr. Fresidente da IRepublica, em sua ul
tima mensagem, mostrando a necessidade de
fixar-se um preço mínimo para o cavalio de
guerra nacional, capaz para a reproducção.

E' uma medida que S. 'Bx. não sabe como
enaltecer, mas pôde affirmar que ella viná es
timuiar grandemente os criadores patrícios.

Faz votos, pois, para que o Congresso de
fôrma legal á opportuna e patriótica sugges
tão e renovando os seus agradecimentos . e
louvores ao conferencista, o Sr. Lyra Castro
encerra a sessão.

Sessão ds Oirectorla em 23 de Maio de 1924
PRESIDÊNCIA DO Sr. LYRA CASTRO

Os trabalhos transcorreram animados, sen
do a se.ssão publica e multo concorrida.

IMPOSTO SOBRE VENBAS PiVSTOKIS —
Antes de dar a palavra aos oradores inscriptos.
a Efirectoria despachou o_ expediente, e o senhor
Lyra Castro comimunicou aos seus coliegas, com
Immensa satisfação, que o Sr. Ministro da Fa
zenda, tomando em consideração as razões ex-
portas Psla Sociedade, resolvera equipairar, para
effeito da isenção da pagamento do sello sobre
vendas mercantis, os produetos da pecuaria,
desde que feitos directamente ipelos criadores
e nao industrializados.

Com, esta resolução estão de parabéns os
criadores patrícios, de quem se exigira o pa-

isentando-se os lavra-
f^al - '"i®fPretação dada ao dispositivo

^  Castro, a proposito recorda to-
suftaT Sociedade parasustar a indébita cobrança, que mntivâi-a instasreclamações, por ella recebidas ^a ta^-tr dL
criadores e de associações agro LstoHs aos
quaes Já transmnttira a grata noticia

A segriiir, S. Ex. declara que com os se-
nhores Ranulpho Bocayuva Cunha e Bento de
Miranda procurára o Sr. Ministro da Viação,
por da _ Commissao Organizadora da
Quinta Exposição Nacional de Pecuaria e Pro
duetos Derivados, a celebrar-se em maio do
anno proxlmo vindouro, nesta Capital solici

tando de S. Ex., como ficara combinado na
ultima reunião daquella Comimissão, providen
cias interessantes ao transporte do gado des
tinado á Exposição, dentre as quaes a de dota
rem-se as estradas de ferro de carros apropria
dos para a conducção dos animaes, afim de lhes
garantirem a maior commodidade e segurança,
como. aliás, exigem specimiens de grande valor,
como devem ser os destinados a tão importante
certameri.

O Sr. Lyra Castro e seus coliegas de com
missao voltaram muito animados da entrevista
com o illustre titular da Viação, que prometteu
•pôr em pratica as suggestões formuladas.

CARDO DE 2° TRESOUREIRO — A se
guir, a Directoria resolveu sobre o preenchimen
to da vaga existente na Directoria. cargo de 2'
thesourelro, -vago por morte do Sr. Aristóteles
Barbosa.

De accordo com o que preceituam os Esta
dos, o Sr. Lyra Castro convidou para exercer
essas funcções o Sr. Dr. Antonio Carlos de
Arruda Beltrão, membro do Conselho Superior
da Sociedade, que annuiu ao convite.

CONFERÊNCIA — Dada a palavra ao se
nhor Americano do Brasil, S. Ex. occupou a
attenção dos presentes por meia hora, sobre o
thema: "Os horizontes da pòlitioa florestal."'

S. Ex., a proposito do momento sideruur-
glco, tratou da questão florestal sob diversos
aspectos, principalmente da pujança e extensão
da área coberta de mattas, do seu valor trans
formado em carvão e dos methodos de ensino
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da silvi-cuUura. Iniciou sou trabalho expondo
a política tlorcsial do Josf? Bonifácio que. já em
1923, dava doi.s .séculos para a completa destrui
ção da enorme riqueza nativa, patrimônio de
muitas serações.

Verifica a.s alteraçc3es já passadas no terri
tório após o decurso do iirimeiro século e mos
tra as suas apprehensões na outra etapa já co
meçada. líeoordando as palavras de Echwege,
descobre, .sem pessimismo, mas concluo que não
obstante, nada se fez ainda pelo importante pro
blema. Abordando um estudo da chancellaria
de "Washington sobre as florestas americanas
e brasileiras, propõe-se a definir a extensão das
ultimas, baseado em os numeres do novo re-
censeamento. B' interessante este calculo,
cumprindo dizer quo esta estimativa é a primei
ra a que se procede sob uma base mais ou me
nos scientifica, ou, melhor, mathematica.

O conferencista parte deste principio: tendo
a área recenseada de cada Estado tantos hecta
res cobertos de mattas, na p.arte vitante, não
attingida pelo censo, a proporção pôde ser a
mesma em riqueza florestal. Goyaz, por exem
plo, tem mais ou nrenos cinco milhões de hecta
res de mattas n.a zona recenseada de 24 milhões
de hectares. Ora, tendo o Estado "4 milhões de
hectares de superfície, segue-se que é possuidor
de 15 milhõe.s de hectares florestaes.

Applica o calculo a todos os Estados e mos
tra que o Amazonas com 152 milhões de he
ctares, o Pará com SO milhões, Alatto Grosso
comi 22 milhões e Goyaz com 15 milhões, são
as regiões mais ricas em mattas, seguindo-se
Alinas e Maranhão, com 11 milhões, assim como
também a Bahia.

No total apparece o Brasil com 35S milhões
de hectares cobertos do mattas de todos os
typos.

Commenta o orador a confusão reinante en

tre os divulgadores da memória do Dr. Gon
zaga de Campos sobre a área florestal brasilei
ra. Aquelle patrício escreveu em 1911 que o
Brasil tinha "primitivamente" .5 00 milhões de
hectares florestaes, originando dahi a affir-
mação de alguns espíritos que tiveram em dar ao
paiz o mesmo numero de hectares nos dias de
hoje. Mostra que o Dr. Gonzaga de Campos
era de opinião quo o Brasil possuia em 1911
apenas 40 "1" de sua superfície coberto de flo
restas ;

Expondo que já es.sa avaliação a área de
nfattas seria de 330 milhões e que Raphael
Tlian,' do Serviço Florestal Amerie.ano, dava ao
Brasil, em 1918, 35 8 milhões de hectares flo
restados, occupa o meio termo.

A seguir, o conferencista aborda o proble
ma siderúrgico e transforma toda essa riqueza
em carvão vegetal e lenha — tirando a media
daa avaliações de Costa Dima, de Ribeiro da
Silva, de Gonzaga de Campos, adopta. 303mi3 de
lenha por hectare e 30 toneladas de carvão para
a mesma área, de accordo com o antigo regula
mento das minas de Paranapanema.

Commienta o orador um calculo do Dr. Clo-

domiro de Oliveira, que só recentemente veiu
a conhecer. Os 35 8 milhões de hectares flo
restados são convertidos em 107.400.000.000
de m3 de lenha ou esterios, eqüivalendo a
10.740.000.000 de toneladas de carvão vege
tal.

Com esse material poderão ser trabalhados
30.600.000.000 ds toneladas de ferro gusa.
Dando ao Brasil um consumo annual de
20.000.000 de toneladas de ferro, segue-se que
a siderurgia nacional para 1 . 535, sem falar na
reflorestação.

Detendo-so um instante nos Estados Uni

dos, entra a estudar a duração da sua área flo

restal de 220 milhões de hectares, se no paiz
queim-asse carvão e lenha a.s suas estradas de
ferro, nas suas industrias e no consumio do
méstico, etc. Com algarismos insophismaveis, o
conferencista mostra que a grande Republica
teria necessidade annualmente de 11 milhões
de hectares de sua área de mattas. Tendo os
Estados Unidos 220 milhões de hectares de flo
restas, é claro que enr 20 annos não possuiria
mais florestas. Os nunTcros dados são trans
portados para o Brasil, cheg<ando-se á conclusão
de que temos neccessidade de 2,523 mil hecta
res de mattas annualmente, isso significando quo
nossas reservas durarão 150 annos si permane
cermos sempre nas condições dos gastos actuaes
brasileiros,

Ma.s, o Brasil cre.sce outras industrias nas

cem, as estradas de ferro se alargam, a vida
nacional se complica, sendo a conseqüência o vi
sível encurtamento daquelle período do 150
annos,

D'ahi ser necessário olhar o problema flo
restal com verdadeiro carinho e o conferencis
ta lembra os judiciosos conceitos do presidente
do Congresso Florestal de 1908.

Finalmente, o Dr. Americano do Brasil es
tuda a organização florestal norteamiericana,
que, apesar do ser modelo, está longe de re
solver inteiramente o problema, segundo con
clusões de peritos daquelle paiz,

No emtanto, possuem academias florestaes,
curso de sivicultura, laboratórios de estudos flo-
resbaes e uma completa policia a velar dia e noi
te pela conservação das mattas,

E o Brasil? Nós, diz o conferencista esta
mos á espera do encantado Codigo Florestal, que
apenas marcará o inicio da reacção pelo aban
dono das mattas, n>as não ó tudo. Depois de
outras considerações nesta ordem de idéas, ter
mina O orador fazendo votos para que o actual
ministro da Agricultura, uma das almas da So
ciedade de Agricultura, resolva de vez a questão
do Codigo Florestal, que enr parte attcnderá ao
grande problema que, além de esthetico, hygie-
nico, economico, é também um problema de
nacion.alidade,

Finda a exposição, o Sr. Lyra tMstro sa
lientou a importância da contribuição do senhor
Americano do Brasil, que sempre revelou um
grande amor pelo trabalho e uma dóse de são
patriotismo, estudando os problemas mais in
teressantes á prosperidade nacional, como é esse
de que tratara com tanto brilho e competência,
e que constitue assumpto da maior palpitancia.

A Sociedade, de ha já muito tempo vem
cuidando do problema florestal e nomeara uma
commissão especial para estudal-o, O Governo,
a seu turno, também tem cogitado da matéria
e o Sr. Miguel Calmon, actual ministro da Agri
cultura, aquilatando da relevância dessa maté
ria, nomeara igualmente uma commissão de es
pecialistas, que, parece, ainda não ultimou os
sieus trabalhos.

Pensa o Sr. Lyra Castro que a questão
florestal deve ser levantada, emquanto ê tempo,
para que nao tenhamos de lamentar como
occorreu nos Estados Unidos, a nossa imprevi-
dencia.

Continuando, S. Ex. diz — referindo-se aos
estudos que tenros feito em relação ao assumpto
—que precisamos passar do terreno d.->s pala
vras para o dos factos.

Como o orador, pensa que a maior dlffi-
culdade a vencer é a Constituição.

Todavia, parece-lhe que não devemos des
animar e, por isso mesmo, a sociedade torm
lará um appello ao Governo Federal e ao
Estados, chamando a attençâo para a matéria
e suggerindo a conveniência de concertarem
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entre si as medidas que se impõem para salva
guardar da fúria dos exploradores gananciosos
o nosso invejável patrimônio florestal.

CXTRA DA FEBRE APHTOSA — O senhor
Lyra Castro concede, depois, a palavra ao Sr.
Paschoal de Moraes, para uma communicação.

Usando dessa faculdade, o Sr. Paschoal de
Moraes faz, então, uma breve exposição dos re
sultados que considera surprehendentes obti
dos pelo Sr. Conde Luslno, no Rio Grande do
Sul, na cura da febre aphtosa, por meio de es
pecifico de sua descoberta e com o auxilio do
freio prophylactico também de invenção do
Conde, que terri curado, segundo attestado que

o orador exhibe, milhares de animaes atacados
pelo terrível morbus.

O Sr. Lyra Castro agradeceu ao Sr. Pas
choal de Moraes a informação levada á So
ciedade e declarou que, obedecendo á praxe
adoptada nesses casos, ella abrirfl. um inquérito
por entre os technicos do Ministério da Agri
cultura no Rio Grande do Sul, e entre os cria
dores e aggremiações agro-pastoris para con
statação formal da ef.ficacia do procc.sso refe
rido, afim de que, escudhda nesses elementos,
possa recommendal-o aos seus innumeros con-
socios.

Encerr.a-se a sessão.

Sessão de Directorla em 6 de Junho de 1924

PRESIDÊNCIA DO SR. AUGUSTO RAMOS

Compareceram á reunião, que foi presidi
da pelo Sr. Augusto Ramos, no empedimento
do presidente effectivo, Dr. Lyra Castro, os
Srs. João Teixeira Soares, Francisco Schmidt,
A. C. de Arruda Beltrão, João Cabral, Bento
de Miranda, Heitor Beltrão, Victor Leiva.s, Ra-
nulpho Bocayuva Cunha, Antonio Massa, L.uiz
Camuyrano, Creso Braga, Othon Lenardos,
Aleixo de Vasconcellos, C. Santos Costa, Lauro
Sodré, Alberto Moreira, Landulpho Alves, Cor
rêa Defreitas, Benjamin Hunnicutt, Octavio Do-
mingues, Chrysanto de Brito e Mendes Franco.

E^'DOSIÇaO de gado — Iniciados os
trabalhos, o Sr. presidente fez ler pelo secre
tario, Dr. Heitor Beltrão, a matéria em pasta,
dando-se inicio á discussão e votação do regu-
lanmnto da Quinta Exposição Nacional de Gado
e Derivados, que ficaram adiados, por sug-

Ramos, que alvitrou fos-

ntTa cópias do projecto em debatelue os membros da Commissão Organi-

tenta'"^do''m^=^™ suggerir, depois da leitura at-
niodificações convenientes.

T-oi£i + o,-° '■fi.soivjdo, passou o Sr. secretario a
rS r.:-o-a ultimos passos dados em referenciaâ. OIoanizaçao d'a Exposição.

lo&ar, haver obtido a
«Ia ^ especificada do recinto da Exposição,
«AHa n o"" '"«dispensável, pois só assim
nar-f aa a "«""da do limite a fixarpaia cada especie de animaes

tai- ®®Pepdal designada para tratai da questão do transporte do gado destinado
ao certamen, procurara o Sr. MiMstro da Via-
çao e Já remettera a S. Bx. elementorsegu
ros sobre o numero de eo.— eiemenios seo.i
ferro necessária o carros, por estradas deLtritu, íiecessano a essp ... ^
são considera de summn i ' a Commis-
çando por assegurar ao gndífj" esfor-
maior conforto e todas ifs ^ tcai^Portado ogem animaes de subido valo^'!"'^"''^'
mente á°^'nstSíi Providencias relativa-stituiçao de Oommissõe«? "R«;t;ídoaes
^eAamen"TT'S° t i^-P-^aP^^reSonal dlceriamen e, a seu turno, proseguiu nesse tra-

Até esta ° possa interessar.Ate esta data, a Secretaria da tSociedade
e.xpedira, sobre o assumpto, mil cento e sete
n  d LZ r ® telegrammas, recebendo algumas dezenas, entre officios e car
tas .

A commissão providenciara, egualmente,
junto ao Sr. Ministro da Agricultura, quanto á
cunhagem de medalhas, impressão de diplomas
e catálogos, feitura de rosetas, etc., e aguarda
solução de S. Ex., que designou, segundo
communicação do Director Gerál de Agricultu

ra, o Sr. Benjamin Hunnicutt para fazer a pro
paganda da Exposição em alguns Estados.

EXPEDIENTE — E.xgotada essa parte, o
Sr. .Secretario compulsa o expediente da Socie
dade e começa lendo a estatística do movimento
da Secretaria durante o mez de Maio findo, pela
qual se vê que a correspondência recebida subiu
a 222 papeis e a expedida a G7S. No numero de
pedidos attendidos, con.stam os seguinte.s: ci
mento, tubos de chumbo, arame farpado e
grampos, formicidas, seringas para injecção e
vaccinas, attingindo essas ultimas a 7.910
dós es.

Inscreveram-se no decurso do mez, como
socios da Sociedade, 22 pessoas, muitas das quaes
espontaneamente.

Proseguindo o Sr. Secretario, lê um longo
e interessante expediente, dando conta então das
providencias tomadas pela Dii'ectoria para atten-
der a cada caso. Dentre outros papeis merecem
menção especial: officio do Dr. Aleixo de Vas
concellos, agradecendo ter sido escolhido para
membro_ da Commissão Organizadora da Quinta
Exposição de Gado e formulando suggestões so
bre a secção de lacticinios desse certamen,

O ZEBU' — Tomadas na maior considera
ção, ficou a mesma sobre a mesa para opportuna
discussão. Lê-se depois uma longa correspon
dência sobre a questão da exportação de zebús
para o norte do paiz.

O Sr. Heitor Beltrão faz o histórico da que
stão que pôde ser assim resumida: A' Sociedade
Nacional de Agricultura têm sido repetidas ve
zes solicitada, por parte dos criadores do nor
te do paiz, informações referentes ao gráo de
pureza de sangue dos reproductores zebús, que
criadores e commerciantes de animaes têm para
lá encaminhado, em grandes lévas, e reputados,
pelos vendedores, como puros ou de bôa linha
gem. No desejo de prestar informações verídi
cas, como aliás, lhe cumpria, a Sociedade Nacio
nal de Agricultura se dirigiu á sua co-irmã So
ciedade Mineira de Agricultura e, a conselho
dessa, ao Herd Book Zebú de Uberaba, de cuja
resposta a Sociedade Nacional de Agricultura,
officiando ao Exmo. Sr. Miinistro da Agricul
tura lhe deu cabal conhecimento.

Da leitura desses officios, concluiu a Socie
dade que, de boas linhagens são vendidos outros
de nenhuma valia, comp typos destinados 'á re-
producção.

Além disso, a Sociedade está informada de
que ha negociantes de animaes que adquirem,
nos principaes centros de criação de Minas Ge-
raes e do Rio de Janeiro, o rebutalho, que alli
é destinado ao córte, por preços Ínfimos e, apro
veitando-se dos passes officiaes, vão vendel-os
ao Norte como iruros por cruzamento, a preços
elevados, illudlndo maldosamente os lavradores
incautos e prejudicando, dess'arte, considera
velmente, o futuro do nosso rebanho bovino.

Privados de importar zebús directamente
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das índias, resta apenas aos criadores nacionaes
o recurso de adquiril-os naquelles Estados, que
são, som duvida, os maiores centros de aperfei
çoamento dos Viov.inos do raças indianas.

Com o otíjectivo de precaver os criadores
patricios contra tal embuste e, ainda, afim de
a,sseBurar vantafícns especiaes aos criadores de
animaes finos destinados ã reproducção, a So
ciedade solicitou a attenção do Sr. Itlinistro da
Agricultura, suggerindo, para combater tão con-
demnavel pratica, como ijtedida preliminar, que
aquelle Ministério, d'iora avante, sómente con
ceda transporto gratuito para roproductores de
bôa linhagem. convindo mesmo estabelecer
uma rigorosa fiscalização, de molde a impedir
a venda, do animaes de baixa estirpe, como ca
pazes para o tr.abalho de reproducção,

Tomando cm consideração o appello da
Sociedade, o Sr. Ministro mandou ao Serviço

de Industria Pastoril, cuja secção de zootechnla
exarou a proposito, o seguinte parecer:

"Com referencia ao assumpto constante do
officio junto, firmítdo pelo Sr, Presidente da
Sociedade Nacional de Agricultura e datado de
26 de Fevereiro ultimo, a secção dè zootechnia
é de parecer que a Sociedade tem inteira razão,
ao interessar-se pela regularização do com-
mercio de roproductores indianos, no nosso
paiz. E', effectivamente, suscoptivel de pezada
critica, exigindo medidas efficazes tendentes a
regulamental-o, tanto quanto isso depend.a da
influencia do governo — o nosso commercio de
reproductoros indianos. l.'m apreciável numero
de negociantes, intermediários entre os produ-
ctores e compradores, dedica-se á com.pra de
roproductores dessa classe, nos centros onde são
produzidos, para vendel-os em outros centros de
criação de bovinos, do norte, do centro e mesmo
do sul do paiz. Dentre esses, alguns ha de haver
que procedam com a probidade commercial in
dispensável em tal caso. Uma grande parte,
porém., ou por ignorar os prejuizos para a pe
cuária nacional que advêem da sua acção, ou
por Inescrupulosa, dedica-se ã compra de pro-
ductos que mal se prestam ao sacrifício imme-
dlato para o açougue, vendendo-os em zonas on
de o re.productor zebú ainda é de difficil acqui-
sição, por alto preço, por preço superior mesmo
ao de bons roproductores dessa especie, nos cen
tros que os produzem actualmente. Em officio
n, 22 de 17 de Janeiro ultimo, dirigido ao senhor
Director Geral deste Serviço, ■ dentre outras me
didas pedidas no sentido de melhor regular o
transporte de redroductores" por conta da União,
soliditei providencias impedindo o commercio
de reproductores impróprios á. procreação, tanto
quanto esse commercio dependesse do transpor
te livre ou por conta do Governo Federal. Effe-
-tivamente, se é condemnavel a pratica da venda
de taes redroductores, ainda mais condemnvael
é o facto de ser esta venda facilitada, sinão
mesmo sustentada unicamente pelo auxilio do
Governo, que tem feito, alifis, de accordo com os
regulamentos que regem o assumpto. Tal com
mercio se observa actualmente não s6 com o
norte do paiz, para onde se dirige a maior cor
rente desses reju-oductores, mas para o centro
e mesmo para o sul, onde lêem chegado, como
fomos informados, levas de reproductores india
nos que, longe de contribuírem para o melhora
mento dos bovinos daquella região, irão con
correr para o empobrecimento do seu valor eco
nômico. Uma fliscalização rigorosa, por loarte
do Governo, da qualidade dos reproductores des
sa especie, para os quaes proporciona transpor
te franco aos criadores, não é praticavel dentro
dos recursos com que actualmente conta esse
Serviço, que para tanto careceria de manter
pe.s.soa habilitada a fazer tal exame criterioso,
om cada ponto de onde partissem esses reprodu

ctores .Por outr olado, a suggestao contida na
resposta da Sociedade Herd Book Zebú á So
ciedade Nacional de Agricultura e que se acha
junta, não me parece capaz de solucionar o caso,
visto que ãquella Sociedade, não se acham liua-
dos todos os productores de gado indiano do
paiz. nem mesmo os do Estado de Mina^ Ge-
i-aes, Além disso, tratando-se de uma sociedade
cujo fim é seleccionar o gado indiano, é claro
nue com a mesma não poderiam contar os cria
dores ou commerciantes de reproductores mesU-
cos ou puros por cruza. Assim, a Secção lembra,
como meio pratico para impedir grande parte
das irregularidades verificadas, isto e.
que se refere ao commercio com o Isorte
do paiz, — a fiscalização por pai te deste
Serviço que se poderá obrigar, pelos seus
technicos da Secção Zootechnlca, a examinar
todos os productos dessa especie transportados
por conta da União, na sua passagem pelos
portos do Rio de Janeiro e Santos, fazendo can-
cellar toda e qualquer requisição que corres
ponda á productos impróprios á procriaçao.
Para isso, torna-ise imprescindivel que o go
verno só dê transporte aos reproductores des
tinados ao norte do ixaiz, por via Rio de Ja
neiro ou Santos. Poder-se-lá dizer que tal me
dida impediria a viagem até o ponto de desti
no, pois a recusa só se verificaria depois de se
acharem os animaes em Santos ou no Rio. E
facto que muitos preferiam fazer, por conta
própria, o resto do transporte, mas o que tam
bém se torna evidente é que, em troca de um
transporte total, por conta do Governo, prefe
ririam os que praticam esse commercio con
demnavel, adquirir melhores especimens, depois
da primeira recusa a que se tivessem de sujei
tar, Com referencia ao commercio para o sul
do ' paiz, esse se poderia regular pelo exame
quer nos portos do Rio e Santos, quando o
transporte se fizesse por via maritima, quer na
capital de São Paulo, quanto o fosse por via
terrestre. Só deste modo uma fiscalização re
gular se poderia fazer, deante dos actuaes re
cursos pecuniários do Serviço, pois tal como
são não só exige pessoal habilitado technica-
■mente e devidamente criterioso, como requer a
maior promptidão no seu exercício. A fiscali-
ação nas fazendas ou nos pontos de partida dos
animaes seria impraticável, nas nossas condi-
•ções actuaes, em virtude de requerer grande
numero de funccionarios technicos para esse
■fim. — Landulpho Alves, Chefe da Se
cção . "

■O assumpto despertou grande interesse en
tre os presentes, estabelecendo-se vivo debate
em que se salientaram os Srs, Bento de Miran
da, Augusto Ramos, Victor Leivas e Corrêa De-
freltas, Creso Braga e Ranulpho B. Cunha.

■O Sr, Bento de Miranda levantou uma pre
liminar:

Que é zebú puro sangue?
pioposito S. Bx. faz considerações em

para concluir que os
èx4ènem indianas, sobre-exceuem aos que nos vêm 'de lá.
hi-p n mafPí-in faz cansideraçSes so-
dadp' mrn o' '««"í a attenção da Sociedade nnra e ■ ^^^^"aando a attenção da Socie-
nosUo o %, ,^®^7ancia do assumpto. A
de summn "i iLeivas allude a um PP",de summa importância-
s^n.mpntn rirto „^

'mportancia: — a questão do jub
íiter?n d ® Exposições de Gado. Oiiteno do julgador varia muita vez como oc-
ne,-,-e.r „ J^isaaor varia muita vez cuni"

^ d da Terceira Bxpoèiçao Nacional de Gado e na ultima
Naquella Exposição, a Commissão de Jul

gamento constituida pelos Srs, Elias de Mo-constituída pelos Srs, Elias uerae-s, Socraves Alvim, Antonio Serro e o orador,
como delegado da iCommissão Executiva, ado-



ptara o critério de premiar os animaes que
apresentassem melhores co^ndições zootechnicas,
abstrahindo a questão da raça ou origrem. No
certamen seguinte, o critério foi justamente o
inverso.

Tudo Jndica, pois, que é preciso fixar-se o
typo ̂ padrão do zebú brasileiro e, depois disso.
se dê inicio ao respectivo registro genealogico.
,  isto não acontecer, as duvidas

subsistirão.

coimo O cle Uberaba estáreservado este importante papel.
fundarmos nos demai.s

m a sm IP® - ^<"u° prestigiar, desdeja, a sua acçao, officialmente.

considera''çõe^.°''''''^ Defreitas abundou nessas
dade*^ Braga informou que a Socie-
?.» ta"ST. .
eho lima opp - fuestao e areará a breve tre-
maés ° taes ani-

idêa.f"vencedora°s ""f^Sr \tlClara que a Sociedade voUarU t presTnga 'do"
fma -n^^-^ua^ltttíqto^írra' -ais
sistindo na necessidade de • assumpto e in-
cia official aos Herd Books importan-

lAlém disso, a Sociednde „
o Kerd Boock Zebü de Uhemt ®''°a^'"ará ouvir
dicação sobre as ^laba pedindo-lhe in-
ciedide Julga dever^^erser^pLVr"

A BROCA DOS ®- P'"utica.
rea Defreitas volta a falar^^

Queria S. Ex. pedir « Qp • ^
apoio á campanha enerp-ir.o o seu
verno de São Paulo parf on ®"^®'ad'a pelo Go-
cafézaes. combater a broca dos

tes palavras ̂elsé^'votó eloquen-
nimemente, tendo o Si- a «PProvado una-
entado a importância dei^o Ramos sali-
ressa visceralmente á Nao?' que inte-
defender de terrível ame«P°' de
nacional. ameaça a maior riqueza

Encerra-se a sessão

HERMINIO DE CARVALHO
Agronomo

Escríptoiio fundado em 1904
Comiuissões, Consignações, Exportação

importação e Representações

Rua Guilherme Moreira, 18

Teleor.: tiERMiniO - Maoáos - [aixa Postal 175
Codigos: Ribeiro, A. B. C. 5.a Ed. BentCs

Todos os productos de sua casa com-
mercia! esião premiados peia Exposição
Internacional do Paiz em 7 de Setem
bro de 1922. com medaiEias de Otiro
Bronze, diplomas de Grande
Prêmio, Menção Honro
sa e Commemorativo Es
pecial, sendo uma das firmas no
Estado do Amazonas que maior numero
de prêmios conseguio n aqueile certa

men Nacional

Exporta : — Madeiras, castanhas, borra-
cHb, cacáo, piassaba, oleos vegetaes,
productos medicinaes da flora, produ
ctos mineraes, couros e pelles de animaes
etc., ttc.. - Acceita ; Agencias de nave
gação. Companhias de Seguros. Casas
Commerciaes e Fabricas, etc.

^cproductoreso. Milhas a e
Fornecedor d^^MinUfenlT^ '"«s Srs. Siemens & Irurela Goyena deMonlevide
Acceila pedidos n^jT , Agr.cullura, e Seciefaria do Esfado de São Paulo.

nipor ação directa das Republicas do Praia de reproducíores das raças

Hereford Dorh ^WÜU IMS
e ouíras pa^® carne.anda e oufras para leifé Simmenthal, Holiandeza, Flamenga Malhada, Nor-

««""ney Marsh, Llncolln
Meríno, Hampshire, Schropshire e ouiras.

Ponles Shethknd.''Ar^a^bT,"cfc^'''^''^®' Anglo-Normanda, Hakney, Morgan
Encarrega-se dos f

menfe legalisados. bcompTnham os'r''''''!l''°/^ responsabilidade. Documenfos devida-
Bras.l confra cerlificados de veferiLZ „rn f.T" _ 0s animaes serão pagos, uma vez entregues no
maes e esfarem livres de defeifos q"e provem o bom eslado de sanidade dos ani-

c  , , ""-'^"os ou VÍCIOS herediíarios.Solicitar lista de preços a Or/o, G. M.Ua,.

Caixa do Correio n. 1107 - sAo I^AxXJXiO

EZQUIIMOS



■<»•>.•..■ vfr.v'.'

Sociedade Naciooal de Agricultora
Kecoiihccida dc utilidade publica picla Lei n. 3.5-)9 de í6 de Outubro de 1918,

FUNDADA EA 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1.° de Março N. 15 - RIO DE JANEIRO

ADMISSÃO DE SOCIOS

GAinTlü.O 1[ DOS lOSTATUTOS

.\rL 8.° — Sociedade admitte
giiiiiLcs categorias -do socios:

as ?e-

Socios etfecLivos, eorrespondeiilos
iiorarios, beneméritos e associados.

ho- 5

Art. i1." — Os associados deverão de
clarar o seu desejo de participar dos tra-
baihos da Sociedade. Os demais socios
deverão ser propostos por indicação de
qualquer socio c a apresentação de dous
membros da Direcloria e ser acceitos por
unanimidade.

§  1.° — Serão socios eWectivos todas
as pessoas residentes no paiz. que forem
devidamente propostas, c contribuirem
com a joia de lõ$000 e annuidade de
20.$000.

•  §2. — Serão socios correspondentes as
pessoas ou associações com residência ou
séde no estrangeiro, que forem escolhi
das pela Directoria, em reconhecimento
dos seus méritos, e dos serviços que pos
sam ou queiram prestar á Sociedade.

■■
■■
■■

■■

■■

10. — Os socios, qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as
reuniões sociaes. discutindo e proipondo
o que Julgarem conveniente: terão di
reito a todas as publicações da Sociedade
a todos os serviços que a mesma estiver
habilitada a prestar, independentemente

1.° — s associados, por seu caracter
de qualquer contribuição especial.

,, (n..5r. •
•QUcllt-lUtíl c lAUt 1 A.» «J «.«.w

d

§ 3. — Serão socios honorários e bene
méritos as pessoas que, por sua dicação
ou relevantes serviços a laivoura, se te
nham tornado dignas dessa distincção.

e conectividade, terão preferencia para
os referidos serviços e receberão das pu
blicações da oSciedade o maior numero
de exemplares de que esta puder dis
por.

§ -4." — Serão associados as corporações
de cariacter official e as associações agri-
colas filiadas ou confederadas, que con
tribuírem com a joia de 30$000 e a an
nuidade de 508000.

■■

iP
■■
■■

§s 9» _ O direito de votar e ser votado . . . 5,^. votanoextensiivo a todos os socios; é limitado
.porém, para os associados e socios cor
respondentes, os quaes não poderão re
ceber votos para os -cargos de adminis
tração.

§ 5.° — Os socios effectivos e os as-
socidos poderão remir-se nas condições
que to.rem preceituad.as no regulamento,
não devendo, porém, a contribuição fi
xada para esse fim ser inferior a dez
(10) annuidades.

§ 3.° Os SOCIOS sómente perderão os
seus direitos em virtudes de espontânea

■, renuncia, ou quando a assemblé-a geral
.■resolver a sua exclusão, por proposta da
■Uirectoria.

... >— . ttâÜÉÍÉ
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E INDUSTRIAL SUISSA
RUA DE S. PEDRO N. 41

RIO OE JAIMEIIRO

CAIXA postal 1775

KIUTaeS

S. Paulo - Porto Alegre

Desnatadeira "SHAR^PLES

natadzira cr^ A^atoadas desnatadcíras, noVo modelo a sucçào, "única" des
tros por hoi^ "^sriação de Velocidade e rendimento constante, de 100 a 2.000

mão, polia e a VapOr.

ra s, Salo-adeiras^ todos os apparelhos para a industria de lacticinios: Batedci-
"Sharples" P-. l Tatas e Baldes para oonducção de leite, Ordenhadcit

'  "®tourÍ2ador e Rcsfriador "Baulin-Paris".
iras

los gratuitamente o nosso catalogo illustrado.

Item os nossos preços ; attenderemos imniediatamentc.

ViUani & Barhcro Run UbaIJino do Amaral,SJ
■ ■ ■ ■
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